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Qua.rto:-5ecretàl'lO -
heilu lf'Th - P~J . 

A.~4~rtq' 

C)~.t~ett Pl· : ua'}(!.o orciil•\,\1. l::m caso de v3~ji., ~+b~.r~ ' L\der~nÇ{l do P:•rt.td.o p.ropvr 
1 

\-!;\ ·' '· • • ·' • · • • 
!W · p'resü~_ent~ d~ V4,e:5Jt o ·uomc~ ~ :Íi.er 'desi_!ln"!.do par.a preeilcl'lê-l,~ ·· l · -i 

1'rlm~JI"O ~upJen.,. - Jo~QUll\1 f't-l 
MltÀI • < ll~N .,. P~l : . . . i 

Art. 11. Gujn:as:o.ãô da.-; pqlavr~. d H 
•· ... vu vãga .. ·• '' e · - S,e~ lf'gt"nrla ••••••.•.••••• • 

~i\!1\Ç!O f\u~!en>t - Qui,l9 l{~nd'!;l 
rsn ,. R~~•. ' 

•• ... ot.; q~n~11tty-o ... ··. _ . 
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if_~~R_E~EIIITAÇ~O PARTIDARlAJ 
A&TIDO . SOCI,!>~ U~~UCKA'riVo! 

<ftllll 
l. J~é Gu:omjn:l ~- ~crt tel\, e.~.rtr· 

ClClO ~ .:S\l.'phm'í.t - Joie K.~lr~J. 
I. t--ça~o <íJ- $1lVCi_r._ - .P~rf.. 

a. Su2:emo Barro_,s - Mara-nhão. 

< 

I 

11AIIliUV I'I;.\~.\L4JIST4 
<1""1'11!! 

l . .--\dli-lbert9 Se~1~ -· .\crt. 
:: O.sc~r P~c.s - A_cr,. 
a. VI~alQQ . 4ui:l~ - Am_~:,i;O~. 
" Edmundo LeYl - Am~~n.u. 
tL Ant.oino J !.ic~ -- cearé. 

1. A.loySlO çl~ Cl,lt'~-oilllQ - B<\h:~ 

~ Mem de S. - R Q- S;U.l 

PAY.1'U>O 1'1\.~~J\LiUS'l ~ 

'l. DlX-HUlt a<)s;õdo Om" e:xerc1cio o 
Suplente, Jo.Gt: I!ez.tn'4-J ·....:.. lt. "0 'l 
Nono 1 l 

tl A!'l!enmo (~e FLiuetredo _ lfl:- 1 1. CG.t:.ete Pau.JeH'u - f.l:l-r~ 
ralba. · 1 2. Lmc d.e Mat-u· - S..a~ B4u1q. 

~ .aarroa carvalho - Per~~mt?u\.:9-~r~·n.uo ~ocu.L r"uutu:.~~tST4 
10. Pe&Eoa ue Que1roz ~- Pern~nllmcv 

i. Seba....:;Hic:t .-\rcher - Uara.nh~o. 11 Jose Ermlno _ P.erllQ.Ql~ucO. \l"SPl 

1-. Victorteo Fre:rt - ;4ª-ranllfl.o. 12 SlJves,tre PerJcle-s - .-\l~a:oa..a. 11 R,,,: oiubeJ ti -- b. •. ~~J.:·.:.o. San~ •

1 ' 
S ! 13 Vasconcelos l'orr~ - RIO de Ja- 2 · Mtauel cauto _ R.to d-. Janetro. 

. 1ge ret!.o P1>-checo - P1~Ul. neírt~ l tm .exetctcio o Suplente · .. 
7. Menezes Pimentel _ CfP.ri. Gouvép. Vhmal. ~AU"fliJO SOt:l.AJ.l.S'lA 
1 Wl1son GonçaH-·e~ _ Cea.ri. 11~.- N~iEon ~ªc~;uªn - Ptl-f~nf. BRA.SILEiNO · I ;J t\m&ury Sllv~ - Pa.r~na em exer- tPS)iJJ 
t. Walfreao Gur~el - R o. Norte ciclo o suplente ~:ralo Sraia. 

I • " a 1 Aunillo •Yiana - Gu~n\lb-u~. !em eserctclo o Suplente - M.•~ 11. l-.ogue1ra aa . \-\lll\1- - Mm~s G!~ · 
noel VUla.ça do P'fDJ. - rals. MO\'IMEN'l'O l'lt.\,UALlllS't'A 

, '.7 Bezerra .Neto. ltHNOV 4-.I,UiÍt ' 
~- auy Carnetro - P~ra1ba.. 

, · olNIAO DEMOCRATIC.\ NACIONAL IMl"Rl 
1· Lelt-e Neto - Scr~p;. I tUDNI 1. Aarão Ste:m.Jrucl1 - RIV d41 J!J-
1. Antõn1o Balblno Íem exercfcto 0 1. Zaearia.s de .~ssunçãC? - Pará. néiro. 

IUplente EduÜdo Catalão do- -~ Jo~qwm Parente - PiaUl. 
PTB> _ Banii · 3. JOI!O Candrdo - PljUL PAUTIDO REPUBLICANO 

·· 4:. Dmartt, Ma.ru; - R G Nart._ tPRI 
I. J-ertenon de A~ular - Es.plrit.Q em exercicio o $uplen~ o•rt-éa l. 

Santo. ?ere.J.ral , Júllo Leite 1em exe.1·cscio o ru· 
plente Dylton COI!tal - Serflpo. 

4. Gilberto Martnho - G•Janaba.ra. 

t. Moura Andrade - São PaUlo. 

I. At111o Fontana - Santa Cfl,t,.rln". 

I. Ouido Mondln - R. a. Sul. 

S. Joio .-\gr1pino 1em exere1c1o o 
SUplente Oomiclo Gondin) - Pt· 
ra1ba. 

fi Rm PRimeirà - Alagoaa. 
'I E!Unco Rezende - Esptrlto santo. 
8 Afonso Arin~UJ - OuaDabara. 

1. Be-nedicto 
Gera.ta. 

9 Padre CaJa.zans - São- Paulo. 
Vl.lladare~ - ~h')~" 10 Adolpho ttf·a.ilco - Parant. 

11 Irineu Bornhe u.sen - Sa-nta C'a-
tartna. · t. F!l!nto Müller. 

fABTIDO DEMOCRATA CRI8T&O 
IPDC) . 

14 Arnon de :\lelo - Alagoaa. 

1 .la.sa-phat Marmho - Bahia. 
2. He:-ibaldo VIeira - SerlCiP•· 

1' -
P!::iD 
f"I'B 
2V -
uDN 

Mmona 117 Membro.sl: 

PL 
3'' -

i •• :\ 

PSP 
PSB 
M1'R 
PR 
PDC 
Jo~::~nh:ot 

LIQERANÇAS 
l>OS 81-0COS PAU111U.\.HIOS 

&IAIOIU4 

Barros Carvalho - tPTB - f'E). 
V1c• Ltaeres: 

VlCtOrlDO Freire - !PSO - MA) 
VtlSConceHo.s fbrre.s - iPTB RJJ 
J(iU&."SOn de A.giuar - IPSD - ~) 
Lobão da Silveira - <PSD - PAI 
.-a..i·tur Virgillo - ~PTB AM) 
Bezerra Neto - IPTB - MT} 

MINOBlA 
Llà<r 

João Agripino - !UDN - PB) 
Vtce-Ltdere.t · 

Daniel Krtenr - tUD~ - RS) 
Mem de Sá - <PL-RSl 

I'J!QUENAS BEI'RESEN'I'AÇOES 
IA4e1 

Lino dE> Ma toa. - (PTN - SP) 
ViCt!·Lider 

Aurélio VIana -: tl!SB ~ GBl 
U - DOS PAKTID(lS 

P~D 
Bth.~ VelJ&darec - cMO) 

I. ~016 Fetlctano - Gollll!. 

l. Juscellno ~ubJ~ch~k - Goit.s. 
•· Pedzo Ludo•·Jeo. - GoiA.I. 

1~ Antõnto Carlos - S~Wta Oata.~ 
rina .. 

1
13 Daniel Kt1eger R. Q. Sul. 
H f,IUtoa Campo& Mtna,a Ger'ail. 

llESUMO 
Partido SOCial Ucmucrát1co 

(Jil. S DI .............. . 1 
,, .... ~ .. 

wuson Gonça.lve-a - ICiJ) 
22 Sigefr~do Pachffii - <Pll 
w~rede ·aur,el - !"R.O\ l5 . L~ da Oo.!t!t Mato ~- .Par~do I'rabaihista Brutletre 

< 
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P'I'B 

L la e, 
.. l'thr Vi:tWQ - E .o\M.) 
v1~ce~ Lu:ú~1 es 

lmitu: . .suva 
1 v~ldo Llnl<~ 
Jc.,b·,-~~ Net0 -

' up~< 

·PR• 
•AM) 
ti\IT) 

L 'f <L 
van.e, K!'lf'~U - •.ni')~ 

I 
v r !!·Llae1es 

F ~'"' Rezrníle - •ES) 
Pt.rtlf" C:l\ílZl\Il.<;. -. 1SP1 
.:\do k F'l'an:!::.- -- tPft) 

et 
I 

L1fier 
:Mt'nl df" Sá - rRS) 

i 
V1ce-Lid.eJ 

Alo'flO de Carvalho 

P'J'N 

L nal de Matos - tSP) 
V1~e-Ltae1 

Catf·~te t'intteiro -- lP."-l 

PdP 
I 

,/ttel 
1\·.h;::1k1 ;outo - (!{,1) 

Vzhe-L!Qe7 
Raul GlU!)erto - tESl 

-- 1.: ··--
COMISSõES PERMANENTES 
--rc;mi~são ÕÍret~~;~-

Atoure Andradt: - Pre~ídente tPSDJ 
Nugt,J;eu·a da Gama - •PTB> 
Ada!berto Sêna •P'I'B1 
Rm /Palmetra ~UDf'w, 
Gllllfrto MnrlnbO tPSD) 
Cut.r.ete Ptnhe1ro ~P'l'Nl 
Joaq:U:·m Parente 1 UDN') 
Gttido Mondm •PSO' 
V-:sc;oncetos rorre; tPTB) 

I 
Comissão de Agricultura 
I SETE MEMBROS 

JIARIO DO CONGRESSO NAt;IONAt (Seçio 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTp DE IMPRENSA NACIONAL 

DIARYC" OR""AL 

AtFI!RTO OI'! SRITO PEREIRA 

CM•,_• 00 SS.,.VtÇO o• ,..1.1.~1CAÇ$1i• :liW•"'• o ... ••u;:.I.(Jo o• .... o,..c•o 
Ml)RILO FERREIRA AL VI!!S FLORIANO GUIMARAI!S 

DIÁRIO DO CONGfllc.SSO NACIONAL 
OEÇ.lO o 

lmpre5_110 ll .. ofiCln .. ao Do,.rt•ment• •• lmpre:n•• Naclon•f 

•• as I Lu 

A.88111A.TUitA.I 

REPAIIT!Ç61:S l I'!RTICULA.R.ES EUNC!O!URIOS 

Capital e Interior Capital 1 Interior 

Semut.u . . . . . . . . . .. . CrS 60,00 SeJBestn .... •-• . ·-· .. Cr$ 11,00 
An_. ............... ~ Cr$ 96.00 .lao ·····••········· Orf 78,00 

Extel'ior ~:a;tedor 

Ano ................. Cr$ 136,00 Ano ·•·••·••········ Cri 10&.00 

- .Excetuadao· ai para o exterior, q11e serlo sempre anuta,. u 
-assinaturas poder~e·io tomar, em qualquer época, por 11th 1118111 
ou um J.nO 

- A fim tte possi!tiHtar a remoua ele valores aCOmpanhatloc d.t 
esclarecimentos quaato 6 aa.a eplioa;lo, aolJcitamos &Uem preleraaola 
6. remessa por maio de cheque 111 yaJe JOstal, omitidos 1. f-aYOr 4o 
TC3ooreiro do De"Partamentct d.o lmJrtDII JfaciOilal. 

- Os oup!>mtntol 6s e!llçllts doa óJ'fllOI oflolalt serlo toraoQidoo 
aos assinantes 1ômente medilllte aollcUaólo. 

- O ousto do número aua,aatlo strA ,acrescido de ~~ ~,tO. 1, tor 
exercjcJe decorrido, cobra..r.a .. lc mal.t .era 0.511 

e J US!iça ilETE MEMBROS 

. Agosto de 190! 

Comissão de Economia 
!9 MEMBROS> 

Presidente - F;Hnt.o r.Itlller IPSDfi 
VJce~Presldente - Eduardo Cats.JAC(I 

!PTB> 
COMt'OSiÇ;\.() 

PSD 

Tl't;;UR.Eii 
.1"1llnto MllDcr · 
EUgêruo Banas 
A't!lio Font.ana 
Joaé Gu1oma:rd Ou::encia<tO) 

SUPLEN'l'l& 
1. Jefferson_ de Aguiar 
2. SJgefredo P.ac.heco 
3. Sebastião Archer 
4. Josephat Marinho 

Stni.S'J:ITUTO.I 

1. JoSé Kairala 

'IITUL.\P.b. 
Eduardo Catalão 
Nelson Maculan fllcenclado) 
Júlio Leite (licenc1Rdo) . 

SUPLENTU 
1 Oscar Passo.~ t ~ "J 
a. Bezerra Neto 
J. JQ.Sé ErmirJo ("u} 

S'O'ltS'I1Ttrrotl 
1. Gouvêa Vieira 
a Melo Braga 
3. A indicar 

' 
ODN 

I TlTULM!U 

Ad9lfo Franco 
LO~es da Costa 

SOPL.E'NTES 

1. José Cándldo 
3. ~acarlas do Aasunção 

t~) - Em substltu!ç~o ao Sr. J.:t ; 
! Gutoma.rd, como titUlar. 

c••J - Em subst!tulçiül ao Sr. lfeLi 
aon Maculan, como !$1tular. I 

1 .. • l - Eln •ub.stitulcl\o ao Sr. Jllll( 
: Leite, como titular, · · : .. j 

Presidente - vazo 
ViCe-PresJdente - Eugênio 

<PSDJ. 

Comissão de Constituição l Comissão do Distrito Federal 

1l'residente - Milton campos f'UDNl. 
lSlrtos 1 Vrce-Presldente _ Wz.lso.n Pre31dente - Lino de Matos. 

Gonçalves <PSD> _ VIce-Presidente - Pedro Ludovlcr;t 

1 Retinlões: têrça-fell'as - l6. 00 ho~ 
Secretã.rlo! Cid BrUgger. _ 1 

Comissão de Educação 
e Cultura <;OMPOS!ÇAC 

P.SD. 
COMPOS!ÇAO P.S.D. 

I· 
' 

'Il'111L.,Re.­

il!/Ug6010 Barros. 
aosé Feliciano. 

&UPL!NTK$1 

1 Atílio Fontana. 
2 Pedro Ludovico. 

P.'I.B. 

.m:J'LARI& 

Nei.son Macuian (llceuolatto>. 
Dix·Huit Rosado (licenciado' 
!Raul GJubertt 

StJPLEN'l'l$ 

1. Eduardo catalão. (•). 
J Aarão Steinbruch (• •). 
I. v a: o. 

. O.D.N 
TITU'LAI\ ... 

Lopes do. oost~. 
Antônio carloa: 

SUPLBKT'JS 
1. Daniel Kr!eger. · 
2. JO~O AgripinO fficenC!lOOJ, 

I 
I 

P.SD. 
'l'ITULARES 

Jefferson de Aguiar 
Ruv carneiro. 
Lobão da. Silveira. 
Wil~on Gonçalves* 
Jooa.phat Marinho .• 

SUPLENtES. 
1. Menezes Pinlcntel. 
2. Leite·Neto. 
3. Benedicto Vallaa:aru 
f.. Aarão Steinbruch. 
5. Heribaldo Vieira . 

P.T.B, 
TITUU.US 

Amaury Silva tlicencu,ao'­
Bezerra Neto. 
Arthur ... Virgílio. 

. , StrPLEN'l'IS 
1. Arremtro de. Flgue!redo <•>. 
2. Silvestre Pérfcles 
3. I!Jdm.undo Lev1. 

SUB.Sl'lTU'IOi 
Mel.o Braga, 
A designar. 

UD.M. 
Til'UL.lBES 

AloYSIO de Ca.rvalho. 
Eurico Rezende. 
Milton Campos .• 

"""""""" SUBSTrru:tOS 1. Afonso Arinos. 
Domlcio Gondlfn. 2 · Daniel Krieger. 

Reunfõ!S 3. João Agripiilo flicenciada'\. 

Quartashfeiras. Aa 16 horu= DomtcJc Q~~~.:r.o 
[ secret4rlo Reuni611 

· . Secretário 
( '\ ) lian substitu!çio do Senhor Ronaldo Ferreira DJa.s. 

Tll'UL.Uli! <7 MEMBROS) 
M~nezes Plme~ttel. 
Pedro Ludovjco. '· 
L).no ele MiltO.S. I 

~~idente - Me.De.ses Pimefi~tet. '1· 
: Vlce-Presldente ·- Padro Oala .. -11( 

!
-..;, <UDNl .,. . SUPl.ElfTE! 

1. fillnto Mullor. · i 'lOifi'OSIQIO , 
l. Eugênio Barros •. ; . 
3. n~rib:.ldo Vielta. 

i PSD. I 

P.T.B; 

TlTUL&US 
Oscar Passoo. 
D1x-Hult Rosado . <Uce,u:tauOI • 

SVPLZNTIS :, 

1.; Aarão St-etnbrUch <•>; · 

( 
.. a; Antônio Jueà, -_., ... 
. SUBSTI~"!Jl'OI 

1. A deahm.;;tf-. 

U.D.N . 

. ElTl1I..tll.!!l 
1Me1lezes Pimentel 

(

Wa\rredo Gurl:el <llcenollli!lo)· 
117PLiln'l8 . 

1 Benedicto Valladares <•1 
11. Blgefredo Pacheco 
r I'URSTittrrO.s 
~. Lofte Neto · 

. ! . :. ·. t:J=uai: 
. ili'es~oa do QueiroZ .. 

.. ;Amalll'Y Sll•a <llcenotado) 
Tii'Ul.Uft ~ S11Pl.EN"mm 

: ~riat~e~:~:e.(!Icem:tado>: 1. Oouvêa Vieira < .. ) 
stJl'L!IfTts . 2. Monoel .vn•ça 

~-· Lopes da Costa 1 ") , lc~ ODN 
a.: Zaoarias de' Assunçdd.' ~~nJo Carlos ~{!UHBil 

snnrrtJ:i'os adre CalMWll 
1'. · Cortez P&retra. eni de· M . , . ... A4olfa fl'rallCO 

, ReuntD~s . p.Jllton Cam-po.. 
Quinta.s-!elras, Ns 10 hora.t Arnon de Melo 

'. 

'. 

. Secr•t4rlo [ 1•1 _ n mbst!tu!çlo •, Sr. '\'foi .i 
Jqlleta Santos, .· . ,.. . . . . tredo Gurgel, •omo titular. : 

i 1•\ f!lm substitUição .. do aentÍor Amaury S!lva. como titular. ·. , : 

J. Ney Pa.ssos Danta.s. 8uart ... teira., às 16 horu. 

Nelson Maculnn, coma titUlar, 
!'Ti lian subatl!llllçio ao Senhor ( •) Em substJtUiçlio do 

D!x-Rult Rosado, c01UO titUlar, . aury ililv,., como titular. 

. , " · .,., 1°.0 1 - l!m substitutçil<l ao Senllllr 

·fDlx·Hult RO>ado como titUlar. ReuutDM: •••-felra.s -.15.00 llor~ 
S~hor (-:"> Em .:m~tJtUJç!io.: ao· Sf!\\liOr . Se'cretvia~ vo~~ra 4•. Alnn:nca .Ma; 

. . . Oinarte Abriz. -r.nma. _tJ,t.nl-.zo. . .-, Ira · . ~ 



Sábado 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão de Finança& 
<45 MEMBROS) 

, Pr00tdente - Argennr"O de Figueir•: 
da- CPTB) 

V1ce-Presidente - Daniel Krlctier -: 
(l)DN) 

t'OMPOSIÇÃO 

PSD 
•rmn.A>H 

Vlcterino Frelr~. 
LO~ão da Silveira 
Stgetredo Pacheco 
Wilson Oonça!v~ 
.eite Neto 

SUPLENTEB 

José Guioma.ró llloen.cjaao) 
2 EugêHiO BarrOS 
3. Menezes Pimentel 
4. Atlli.o Fontan" 
&. Fedro Ludov1co .. 

SURSTIT\JTO:S 

1. José KA~1rala 
P'l;B, 

TITULAl\E •. 

.Arg'emlro de Figuetredo· 
.Bezerra Neto 

tlx::Hulf Rosado 'Ofcene~s.ao) 
esaoa dt Queiroz 
duardo catai!\o 

St1PLENtl!i! 

t_ Nelson Macuian. <llcencaao} 
~ Lino de Matos 

I Amaury Silva !llr.•nc!adOJ 
Auréllo Vianna l•*). 

1. Antônio JucA · · 
IURS'l'ITO'l'OI 

t. Edmundo Lev! · · 

1 .. José Ermirio 
M:e"ló BtBl!á 

...... Tl'l"'OL.\..1\Üi 

enlel Krlerer . · 
· t..arte· M:irtG <tteencla.<l:-o). 

1neu Bornha~en · · · 

f ' 
pes <la Costa -

:tTPLftf'riS· 

Adolfo Fr&nco = , ... , l .,. 
Eurico Rezende . cr· . 

João Agripino mriênclad~ 
M!lton campos 

Cortc:z 00eretra 
in;' 

-.. D-omítio GondU .· ,., . 
\ 

Nem de CJt. . 
S'Ol'L~ .;, · 

\. Aloy!lo de Ca.r'lalho: .. 
. ,. 

SUPLElfTEI 

1. Leite Neto. 
1. Lelte Neto C .. ). 
i. Lobão da Silveira. <••). 
3. Eugênio Sarros. 
l. JUilo Leite llwenc!ado,. 

SUBS'l'Il'UTOS 

1. ·Atilio Fontana. 
2. José Ka!rala. 

· ~· Dylton C~ta. 
P'l'B 

'J'I'IULA.ftU 

: Amaur)l snva Oicenc:aao'. 

: .Reri:baldo VIeira. 

Vlvalóo Uma. 
SUPLENTUI 

1. Aurêllo Víanna <*,..'~ 
2.. Pessoa de Q~elroz. 
a. Antônio Jucâ.. 

S:tJ"BS1'ITV'l'ÜI 

1 .. Melo Br~a. 
UDN 

TI'lUL.ÚtEII 

BurlCo Re.zert<H • 
Ant<lnlo Carla.. 

lll'PLEN_T!! 

1. L'lpe< da Co•tà, 

1. Zac"'r1as . ~· .Ass~çP.o. 

( -') - Em sub~tltulçio a.o Senh<>t 
· Wallrodo Uurgel, C<llllO ti-

tular. · 
( U) - Em aubatJtu\çlo ao Senhor 

Joo6 Ouioma.rd, OCIJllO tJ. .. 
tlllar. 

,,.,> - IDm substituição ~ Senhor 
Amaury su v a. eomo t.llu• 
lar. 

Reunlôea: 4' !olr .. âA li horu. 

, ·-~~crctAría: V~n •. de Alva.re..."'li& Mt.· 

"-· 
Comissão do Polígono 

das Sêcas 
l? MEMBRos> 

. Presldent•• - Ru, Carneiro t.1'8Dl 
·Vlce .. Pres!dente - Auréllc · Vlanna 

<PSBJ, 
ooMPOsrçlo 

PSD_ 

Ttl'Ul.ARIII 

'\V·tron Oon~alvn: , . 
R~1y carneiro. 

. &b'P'LElfl'QI. 

t Sigefredo PaeheCo 
l, Lelt<l Neto. 

(H) - Em substlttifÇãô '·tl.ó .Sr. D:Ix- .M"B 
auit Rosa <lo, como tltUla.r. nTlit:&.a'R. 

t .. • l - .Em sub.atit.úJçA.o ao Sr. tmr~nntt R-osa-do mecncladO). 
J)1narte Marli:, como titular. ·-:..~·Beribaldo Vieira. 

· · .,. · "'-AilAiio Vlonna. 
ReunlOes: ••• letras ·-· · 10. oo hor'!B 
Secretario: Cid Brüggez · " 111PLEH1'!8 _, 

l 1
• Argemiro de FlgriflTeeto 

lll. Arnoll de Melo. · \ Comissão de LegislaÇão SociÍ!l 
~ <9 MEM1m:os>' .. " }; 

Presidente - vtvaldo L!tw. (PTBL 

1,\uo L<lte UJoenc!a<lol. 

lt1ll5nttn<'S 

JÓsé Erm!rlo . 
A.Jltonlc Juci. . Vlc~~Presidente Ruy Ca.rn~lro. ,: .. ~~ 

(PSD)~ :•. .r h 

\ 

COMPOSIÇÃO . 

.PSQ'• ::- .• 

:" , .. : r n:r:ai;..tls ·~.':: :~ 

.. UDH 
'n'!'UL!IUI.I. , 

·': 
? ·.D1na.rt. Maria mcenc1ado'. 
·' Joso! Cândido, 

Ruy Carneiro .. : .- .. .. a· ::;·' . siJ'PLEH1'U 
Wá.!rédo Gurgel II!cencládol; ·.:Jlic. , -· · 
Josd"' ·Gu:omard tlleenciatto). ..-:! t .. J~ Arriptno mc.enc.ta.d.oL 
.~Raul Gmbertl. ·~J:: Lopes da·'Co$ta· <·•·•), · · 

SUBSTITUTO~ 
1 .. Cortez Pereira. 
2. Domicio Gom:Hm. 

I 
J 1 
'2 

snP~nr..s 

0.5ce.r Pns::oo.s 
Arc:e!lll!'O de F'!g·•t>l:-co. .. 
h.n-tft.mr, Jueà 

( ') 
13 

- Em .sub.dtut:çáo ao Senhor! 
Dix-Hu;t Rosado. como ti­
tular. 

'ODN 

- Em substituição ao Senhor 
Dinarte Mariz, c,_,mn titu­
lar. 

Reuniões: 51)> feiras - 16 nora-s. 
Secrctá.rio; J. Ney Pa..::sos Oantn.~. 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROS) 

Presidente Oix-Huit hosado 
<PTB>. 

Tl'rULARn. 
Antônlo Can~ 
Jvse C~nd1d-r. 
Pa.ctre CaJazan~ 

Arnon de MelfJ 

SUf't,So.,r.~ 

1. Daniel Krteger 
2 Eur:co Rezende 
J. João Agripino dlce!wiauw 
4. Mem de Sâ 

Vioe-Presldente - Padre calazans 1 
<UDN>. 

eunsTrruro 
Dom!clo Gondin.. 

OOl\fPOSlÇÂO 

PSD 

'ti'rUL,\t'.E:S 

Wal!redo Gurgel 1I.ceno1oaoJ. 
. Sebastião Archer. 

SIJPLE:NTI:s 

1. Lobão da snveira {'"). 
2. José Felictano. 

SUBSTITUTO! 
1. :.fenezes Pimentel. 

PTB 

TITULAR 
Dlx-HuJt Rosado llicenclMo) 

SUPLE1Hif 

· · Bftriba1do Vietra· ,. •) 
SUBSI'fflJTO 

Joi• Bezer~a. 
UDN 

l'lTUL.o\ll 

. i"ad.re Ca!uans 
Júlio .L..eite dicencia.do). 

SUPLENTE 
1. João Agr~plno dtcenc~ndv) • 
I. Josa.phat Mannho t•'•). 

SUBSl'ITUTo 
1. Domicio oondim. 
1. Daniel Itrleger, -( •) - Em substituição ac Senh-or 

\Val!redo GurgoO. ol<lmO tl· 
tutar. · 

.. ) - Em sub. ... tttutçã.o .,-o Senhor 
Dix-Huit R-oa:ado, como ti· 
tu1ar. 

( .. •) - Em sub:st1tut1ç~o a.o Se­
nhor Júlio LA!tt, como t.l• 
tU!ar, 

Reuniô&! f• Felra.s â.a· tu horu. 
Secretaria: sarah Abranã.o. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

(11 \!J!n,fBROS) 

Presideate - J&tterson ele Al'l.ll&t 
<PSDl. 

Vlco-Pres!<lente - ?eo.oa de Qoel• 
ro. <PTBJ. 

COW'OSIÇlO 

PSD 

rm:LARII 
:Benedicto va.ua.aa:re• 
J'll!nto MUUer 
Jefferson de AgtúAr .. 
AArlo Stelnbrllc.b 

ltfPLEN'I'If 

1 Menezes Ptmente-J 
1. Ruy Oo.rnelr<> 
S. Joa~ GUiomar<l UlconcU.6"' 
4, Vlctorlno Freire 

eu~ 
\, Jll66 K•irala· 

PTll 
1'ft11'L'AB:Ill 

Pe&BOI. d~ Queixo. 
. Vlva.1Go· Uma · · 

·Eduardo Oatalk 

Reumóes· s~s te-1ru - h m.l no:'ll!. 
Ser.ret.ár\o: J B Ca,s 1,ejon B:·t~:-.ro 

Comissão de Saúde 
15 M.E!\fBR.OS) 

Presldente - Lope.s da Co.sta UDN} 
VIce~Prrsident.e - D1X-HUlt Rll.')l\~\t 

tPTB) 
OOMPOSlÇ,Õ,O 

PSD 

Per.!i:o LudoVico 
Sigetredo ?ach•?•·o 

SUt'LENt"ES 
1 Eugênio . Barros 
2. \Val!redo Qur12;el !Jlcf-nrtn-do) 

SUliST1TtrrO 
I. J~é f'elici:mo 

PTB 
TITUL/IRr:!! 

Dix- Huit Ro...e.c.do 1 l1cenr-1~rlri\ 

SUl'T.EN'l'T. 

Amônio Juca t '• 

8U"nS1'lTUTO 
José Bezerra 

lTDN 
TDft.lLI.R 

Lopes ên C06t-a 

!UPLENtt 
Dlnar~e Me. ri~ • tJccnc\1',0\n 

5i18STl'l'Ul'O 
Jos$ 'cortez 

PS'P 

TlTULM 
Miguel Couto 

S11PLI'JtTI< 
Raul Gulbartl 

t•> - Em substltu1el\o ao er. 01"1• 
Hu.lt Rosa.do, como tituln.r. 

ReuniOM: Qulnta•-fetraa - I~. 0011 
hórM. 

Secretário: Eduardo RuJ Bru-bou 

Comissão de Segurança; 
Nacional 

1'1 !Jl!!MlJRO!l) 
.Pre.s!dente - Zae&rta.s. de Assun(.AO 

<UDID 
VfeP.~Pre.sident.e - SU'tutre Ptriclll 

ll'TB) 

mot.llln 
Joeê Oulomard <llcenelaáo) 
Vl<ltorlno ~ 

811>tJ:m'llll 
t. Ruy carneirO <•J 
I. Atlllo l"ontana ,.....,..., . 
1. Jlll!ê lh.!rala 

PTB 

~ 

811...,.r.r• Nrlcltw 
·osca.r ,p.....,. 

. a'DPl'..!:ln'q • 

· lc tllx.Hult !l.Mii<lo tlloenol&t!O) 
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UDN 
, TTIULAREB 

Ihneu B1rnhausen 

CQmissão_ EspeciaL do Projeto 
!le Emenda a Constituicão 

n9 2, de .1961 ' 

8. Notuelra da Gama. - PTB. 
9. Barros Carvalho -. PTB. 

10. Da1úel Krieger - UDN, 

Membros - Partldoa 

1. Menezes· P1meÍltel - PSD 
·2. WllsOn Oonçalye-s - PSD, ~ .. canas de AMi.zn<:fO 

suru:.N'IES 
1 1 dolfo Franco 
·•, +.!rico Rezende 

, PSP 
TITU!..Alt 

lftaul GH.1b0ri1 
· !;UPL!CN'fE 

l ~1iguel coulo 

-;~Em suiJ.w;;ulçãc ac Sr Jos~ 
:r l,t'marll, cJmo tituiar. 
·- _t--:- I 

J.-,rtmJõet:· 5~.s f"iras - 16 0fl no;f,s 
1 

srcretnno: Ale~an~re Plaer.der_ i 
I 

Cp;-:~.i:;~f.o d3 S:: .. !l~o rú 1Jiico 
Civil 

C01'.1POS'j AO 
PSD 

~ 
Tl'rlll.Af\ES 

"itf' Nr-tc-
,grt:·ed<.' Pa{ J ·rr..­

Stu'tFNTES 
1 IV1ct<Jrtno fl'rr•'"' 
2 JBr:nedicto Valadares 

! PTB 
muLARES 

f~i!vpstrf' Pf>rirlf's 
ré'lson Mac Plflp lll"f>nciado 

SUPLENTES 
1 )Eduardo CataJãr 1q 
2 IE1mundo Lf'vl 

l I 
I 

SttBSTTTU'I"OS 
A deslgnar 

I 
UDN 

TlTULARr.S 

I
·AntõnJo CnrJos 
Paàre Cela7ans 

] sUJ>LENTV.!ô! • 
1 J Dlnart~ Mar!:- lllc('ncirldO) 
2 . Lcpes da C"'sta 

. I SUBS'fTIU'TOS 
1 

1 

C.ortez Pereira 
1 PL 
r Tl'rTJl AR 

I
. Aloysio de C!'! rv'<~ lho 

SUPLENTE 
1 Mem-de Sé. 

Pért~'t\S 

PSD.1 

<Dispôe sõbre: Altera os arti­
gos 26, 56, 58. 60, 110 e o pa-rá­
grato único do al't. 112 da Con.s­
titu:ção Federal) 

-- orgamztJ.ç.ão admin;strativa do 1 

D1strito Federal; I 

11. LOpes da Costa - UD.N. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heribaldo Viei'ta - UDN. 
15. A!oylliC de Carvalho - Pre.sl­

dente - PL. 
16. Mem de Sá __ PL. 

- vencrmentos dos Qe.>embar- Comiscão Especial do Projeto I 
gactores oo Trtbunat cte Just1ça do de Emenda a' Constifu,'~a-0 D1strito Federal: · v 

- rêgtn;e de rendas do Distrito 
Feder:J; 

nQ 4, de 1951 · . \ 

3. LObão da Silveira - PSD, 
4. RUy .carneiro - PSD. 
5. Guido Mondin - pSD. 
6 .Silvestre Péricl-e.s - P.SD.· 
7. Vivaldo Lima - PTh. 
B. Amaury Silra - pTB. 
9. Pinto Ferreira - P'TB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Daniel Krie;er - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heriba.ldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da costa. - UDN 
15. Aloysio de Carw 1h<' - PL. 
16 Uno de ~.'lat.os - PTN. 

- cor:1poc!r;to da Cf..m:u'B. dos 
Dept~La.dos e do Senado Fed-::raJ e 
du Tribunal ·super:OI E1cltura.i: 

- proces~~ õe erscolha do Pre­
r.!rientt> e do Vlce-Presidente do 
rr,bunal Re;pon.:ll Eleitoral do 
Di.stnto F€dera:; 

Dá nova. redacão ~o it-f'm li1 ;. 
do art S:J da CJ:.~titu~çi..:.o Federal ! 
to~1 ~;;',dj~~i~;~ade dJs vc;v:ccn,n. \comissão Esp~cial do .. Pr~ieto 

Eleita em 27-6-1961 sa:vo os Se-I rle En.ellda a C•JI1SLilUIC30 
nhOfPS Sen<td0f€s; ' j n9 8, de j ~:1 

' 
Lopes <la· Cost:J o~é:;;nado em 2~ 

de outubro de 19ú2; 
Acrescenta itero a:, r~rnzo 3" r:io 

- apJJCa(,"'ão da cota do im·nôsto 
ae renc~a d.:.stin<..dJ. <:.os 1.1.umc1~ Lobão: da Sth'f'ir:.'., desía,-nacto em 23 
p 1os. . de abril de 196d; 

Capltu}o li - Pre.s.atnte da H.Q .. 
pública - da r:to . .Jnda con.stitlJ·­
cional 111 4. de 1961, que 1nstJtuju 
o sistema parlamentar tie govérnp. 

f Bf'zena Nt'tO, desi?l ... dc em 23 à.:: 
Eletta am 15·6·1CG1. co:n exc~ção 1 abril de 1963 . tSõbre a exoneração, por tH'Çl-' 

dos sr.s Se!lad..:!t-s: 1 posta do Ser;-dv to chefe de mf~ .. 
Barros carvalho des1.m.1uo en' i Prorroga~ues: são dip;omátlca de caráter tJet .. 

30-2-1962. 1 Até I-5-12-1962 - t(éQlc-, =''J::-nro nO· manente> 
NeJEon Macul.nn dc..::gnado ea11 mero 609-Gl, aprm·<:lún em 14-12·13-61 Ele1ta em E de cnt~1bro de 1961, sál·· 

15-5-1962; 1 Até 15-12-1!163 - H~que.l!nent.o nú- vo os Srs .Senadores: 
Looão da silva desi;;nr..~v em l melo 7';9-62. aprmo.~dc. C'm I2-t:>19ó2 Vh·aldo Lnna - des1gnado em ,&.I 

23 4 i963. ] Membros -- J?.artidos Ide março de 19:J2; 
Lopes da Cesta designado em J .., üUldo YI-ond.n - dc:.ign:vlo em B3 

zs-10-1962. ! 1 Jefferson cre A~mar - PSD. de outubro de 1962. 

prorrcgações: 

Até 15-12-1962 - n.equer1we11LO Uil· 
mero 611-61, atHO\r,do em 15-12-61: 

Até 15-12-1963 - H.equer1mento nU­
mero 1?8-62. aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partido~ 

2 LJbáo da Silveira - PSD, Jefterson de Jl~f!WRI _ dC"".,!gnado t.n 
3" P.-uy Camc!:-o - PSP. 3 d ' ·1 d 963 
4.. c~·n':'nie;a .\'l.'lllaO'r.re.s - PSU. 2 e al.J

1
'
1 

e 1 · 
5 WUson Gonçal\'e$ - PSD. Ruy Carneí.!'o - designado em 29 
6. Ctln~tre Pé-neles - PTB. de abril de 196~; 
7. B.e'l'err:a Neto - PTS. Eunco Rezende - di:'.':.I;nado em 23 
8 Noguen'a da Gama - pTH. \de abnl de 1963· · 
9. Barros Carvalho - pTB. • 

,1. Jeffer;:,;on' de Ag:Uiar -
1{) . .J;Jani-el Knc;er - \JDN. I Pinto Ferreira - des1gr..ado em 23 

ReiR.tor 11 Lope.s da co::.ta - UDN. de abril de 1~63. 
12. Milton campos - V~ce-Presl- ~ sezena Neto - des1:;nado em, 23 - PSD. , 

2 U.oáv da Silveira· - PSD. 
3 RuY. (;ame1ro - PSD 

4 BenectJcto VaJJactarês - PSD 
5 Wilson Gonça!ves - p.SD. 
6 Nelson l\laculan - p'I'B 
7. Silvestre Péricles - P1'B. 
6 Nog:ue1ra -da Gama - PTB. 

I 9 .aarro.s ÇarvaJho - PTB. 
lQ Daniel Kneger - V1ce-Presirlen· 

dente - ODN. de abril de 1963; 
13 Heribaldo Vieira - UDN. . Amaurv Sill'a -:- oeslE"n~rln. .. "'"' 2'3 
14. Ruy Palmeira - UDN. de abril de 1962. 
15 Alovsio de Carvalho - PL 
16 Mem de Sá _ PL. prorrogações;.. 

1 

, Até 15 de dezembro .,e 1962 R.e .. 
qnerimento nº 603-61, aprovado em 14. 

. • . d p · t de dczembrc de !961. 

~f·) - Vim substitulcão ao Sr. 
f:1n Macuian, como tftu!ar. 

Nf'1- ! te - UDN 
11. Lppr<s da Co,sta - UDN'. 
12 Milton Camp~s - UD~. 
13 HeribaldO Vieira - QDN. 
14 Ruv Palmeira - Ul'JN 

Comtssao Especial .. Q • r~1e O·l Até 15 cte clezembrp de 1es3 - ~c-
de Emenda à ConstltUIÇao querimento no 781-62. aprovndo em 

1 
Reuniões· 311s feiras •- l6 DO hn .. as 

.secretário: J. Ney Passos Dant.M . 
I 15 Alcvsio -de Can•albo - pL, 

16 Mein de $~ - PL. , Comi~s~.n de Transportes, . · __ 
qo!"lunicat.rr~ r. nnr~s Públicas Comissão Especial do Projeto 
. •5 MEMB<tos' de Emenda à Constitui~ão 
I P:esidf'nte - Josê ff'lkiano fPSDl nq 3 de 1 Cl.':J 

J VJcr~P;·"~!den~-e - lrtn::-u Bornt.cu- ·' t;~ ... 
~en (UDN) Altera o § _ 19 do art.. 191 da 

-- ) co~ostçi\o Constltulcão FederaL 

nQ 7, de 1961 12 de dezembro de 1962. . 

Dâ nova redação B.Q art. 6!), · 
item. !, da cons~ituição Federal 

(Dispõe sôbre es matérias da 
c<Jmpetência privati\'a do Senado 
jncJuindo as de propor a exone­
ração dos Chefe:~ de mL"-SãO dipio-

màtica de caráter permanerlt.e e 
aprovar o estabplec.iment.o, rom~ 
pimento e reatamento de relaÇões 
dlplomática.s com pc.l.ses estran~ 
geircsl. 

Membros - Partidos 

1 Menezes Pimentel _ pSn 1 

2 Ruy Carneiro·- PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Jefferson de Aguiar - I?RD~ 
5 Gt.tido Mc.ndin - PSD. 

<:> t i t d i } Elelta em 4 de out•1bro de 1961, sal· 
I 

P~n <Apn:ent~-do .. 1a do . funclonârlo 
. mut.ARts aos r n 3 anos e sen· ço vo os srs Senadores: 

6 
7 
8. 
9 

lO 
l! 
12 
13. 
14 
!5 
16 

Pinto. Ferreira - PTB. 
Bezerra Netn - PTB. 
Amaury Silva ,.- PTB~ 
Vivaldo Lima - pTB. 
Daniel Krieger - UDN. 
Eurlro Rezende - UDN. 
Miltun Campos - UDi-1'. 
Heribalóo Vi~ira - lTUi'{. 
Lopes da costa. - UDN 
Alovsic de CarvalltO - PL. · 
tinO de t-.io.tos - PTN. 

Jos~ Felírinno. Eleito em zl .. C-62, .sa1vo r.s Srs Se~ 
Sebastião ·Areher nadares: 

sunwn:s LO'oJf.O da Sllvelrn. 
~ Jefff'rson rle Aguia-r Wll.son aonça1vr~ e 
2 Pilinto .IV.iilller . 

I 
A.maurv Silva des.t:n~do em 23 ne 

·:_:;.' 
1 

PTB Rbril de 1963. 
TttuUR~S 

Bf>7.t'rra Nf't.o. •ltceeciado) 
Lino de Mato.!" 

Prorrogações: 

St.'PL~NTrS 

11 SllvestrP Péricles t 0 ) 

1

,2 Miguel Cout-o 
SUBSTITUTO 

11. Jo.sé Erm1rio 
UDN 

nnnll. 
Iríneu Bomhau~en 

I SUPt.JnT~ 
Zacarlas de Assunçã.ô 

~~- (O) - Em substituir:§. o 
l-terra Neto, como tltul~r. 

:". :Re!lniôe.a! ~~ ftJ!:~MJ -:-

' I 

ao Sr. Be-

Até is~l:.!-1962 - It-cqu~rimento. nJ­
OJn::Q 1310-61. aprove do Em .14-12 .. 1961: 

Até 15-12~1963 - R:-qncr1m{'nto n'l­
mero 798-62, aprovado em 12-12-1962 

Membros - P:õJ,rLldos 

1. Jefferson de AI!Uiar - PSD. 
2. Lobâo da Silveira - Relatorio -

P8D, 
3. Ruy Carneiro -. PSD. 
i.· aepedlct-o \"rllac:'!.p.res - E'SD. 
(5 W.ilso"n âonç_e·lves - PSO: 
e. sf!Y~stre I'érlc!es - llelntor 

16.00 b~ ~----·-•" 

Guido Mondin - designado em 29 
cte outubro de 1S62; 
, Vivaldo Lima .... - de~i<Jnado em 3{) 

de março de 1962; 
RUY carneiro - designado em 23 Comi3são Es~aJial C:o · Fl·tl::;J 

cte abru da waa, de Emenda à Constituição 
Wilson Gonçalves - d-:!.st:rnad.o em n9 C' rJ~ Í QL'!l ' 

23 de abril de 1963. .... .. :vo.J 
Eurtco Rezende - designado em 23 . Acresce11ta d'.s~~ttJvo ao artt- / 

de abril de 19e3: p:o 15, revoga o ftem V e o, § ~ 
Pinto Ferreira - designado eni 20 do a.rt 19-. substituiu c § ~o -no 

de abril de 1963: art 19 e o art 22 da Cons:tlt.ut-
Amaurv silva - des!gnado em 28 ção. ../rf/ 

de abril de 1963. CModiflca o regime de prsôriml .. 
Prorrogações: nação de renda.s). _/" 

E!eita em 20 de noJ.•embro de' 1961, 
salvo os srs. Senadores: Até 15 de dezembro a~ .r.Pü2 - Re· 

querimento n9 607~61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961, B:lrros Carvalho - rl.esignado em 

Até 16 de· dezetnbro de 1963 - Re· 3{) de março de 1962; .1 
Querimento n9 1jp-62, o.provado om 12 GutdO Mondin - designado em l~'J .: 
~ dezembro de i9_61,. ---·-~ ~outubro !:.~-·'' 
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Jefferson de Aguiar 
em- 23 de abril de lg-63. designado i Comissão ~sp~Ci<!J incumbid.a d.e 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abril de 1963. ~ · 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963. 

Amaury Silva - designado em 2.l 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - cit>!'.IQ'nado em 2;l 
de abril de 1963. 

prorrogações~ 

Até 15 de dezembro de J.::164l - Re­
querimento nQ 6<15-61, aprovado em 
14 de dezembro de- 1961. · · 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re­
queri.menoo IÍ9 782-62, aprovado em 
12 lle dezimlbro de 1962. · 

Membros - Partidos 
1. Jeffenwn de Aguiar - PSl.... 
2. M-ene7.es Pimentel - PSD. 
3. l'ilin t<l Müll~r - P.SD. , 
4. Guldo Mondin - PSD. 
5. R\13 carneiro - PS!J. 
6. am.aury Silva - J?TB .. 
7. Bairos Carvalho -- PTB. 
8 Argemiro Figuéiredo ~ .P'I'B. 
9. B~zerrá. Neto - PTB. , 

10. J}anle< Krieger - UDN. 
11. Ji:urioo Rezende - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
14 . .Ruy Palmeira - ODN. 
1'5. Alo:ysiO de Carvalho _ PL. 
16. Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial do ProJeto 
de Emenda .à Constituicãn · 

n9 10, de 1961 

acrescenta parágrafo ao art. 15 
da constituição l''edera! !Aplica .. 
ção da parcela proveniente das 
cotas de impostos destinados aos 
Mllllic1piosl , 

.tleita em 28-2-1962, salvo os srs. 
Senadores; 

-Lopes da Costa - designado em 30 
de março de 1962; 

Gutdo Mondm - destgnado em ~!j 
de outubro de 1963; 

Wilson G<>nçalves - designado em 
23-4-1963; 

JOão Agripino - designado em 23 
de abril de 1963; 

Euric-o Rezende - designado em 23 
õe abrU de 1963; 

Josaphat Màrinho 
28 de ahril de I963. 

rlP..,s!e:nado em 

::omissão Especial do Proíeto de 
Emenda à Constituição n9 5, 

de 1963 
Dá t.t1va redação ao ttem n e 

:lv ~ 4° do artigo 19 da Constitui· 
çãu (referentes ao ImpOsto de 
ven ~ ~ COfl.<;JgnfiCÕeS). 

Membros - Partido~ 

Jefferson de Aguiar - .E'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSO 
WUson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimt.ntel - PSD 
Leite Neto PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - P'TB 
Pinto Fen. :.:-a - PTB 
HU'"lberto Neder - PTB 
.\rgemiro de F'igueiredo - PT8 
EUrico Rezende - UDN 
.v.m tvn Campc 3 - ODN 
Daniel Krfeger - UDN 

e:<aminar o reflexo da infla­
ção monetária e da política 
tributária e cambfaf na estru­

. tura das emprêsas de inicia-
tiva PPivada. · · · 

Presidente - AtíLo Fon"4Ea. 

Vice-Presió.e~te - José l'ei'iõ1apo. 
Relator - José Ermirío. 

AUI;'éllo Viana 

Adolfo Fra.nco. 
Reunião ---:- à.s 3~ feira à.s 10,30 no~ 

ras. ....,. 
Assessor - Anselmo Macieira. 
Secretária - Julieta Ribeiro dos 

santos. 1 

Comissao Especial, mcumo1aa 
de estudar as causas que di­
ficultam a produção agrope­
cuária e suas repercussoes 
negativas em nossas expor· 
!ações. 

Presidente - ,"!o.sé Etmírio de Mo~ 
re.es 

Vice-Presidente - Sigefredo Pa~ 
checo 

11-Iembros 
Aurélio Vianna 
José Feliciano 
Lopes da costa 

Reuniões: Quartas-ft:udS, às 17,00 
horàs 

Secretário: Alexandre Marques de 
.Albuquerque Mello. 

Comissão 
@., fi.elaçõ~§..srlç~ 

ATA DA OPI'AVA REUNlAO 
ORDlNARIA, REALIZADA NO 

DIA 29 DE AGOSTO DE 1963 

Sob a presidência do Sr, senador 
JeUerson de Aguiar, presentes os Se~ 
nhores Senadores Menez-es Pimentel, 
Eduardo Catalã<>, Vivaldo Lim<a, Euri· 
co Rezenc!-e, Mem de Sá, VitOl'ino 
Freire com a ausência justificada dDs 
Senho'res Senadores 'Pessoa de Quei-
roz Benedito Valadares. Filinto 
Muiler, Aarão Steinbruch, Antônio 
Ca:rlo:s José Cândido Ferraz, Paüre 
calaza'ns e Arnon de Mello, reú.ne-se 
a Comiss~o de Relações Ex~eriore.s. 

SECRETA 

Nada mais havendo a tratar encer­
ra-se a presente reunião, Jo. vrando eu, 
Maria Helena Bueno BrandãO, Se­
eretária-suhstituta, a presente .ata que 
uma vez aprovaC-a, será assinada pelo 
Senhcr Pres:dente. 

RELATóRIO CORRESPO:<!DENTE 
AO PERíODÓ DE 30 DE JULHO 

A 30 DE AGOSTO DE 1963 

Número de Reuniões: 2 (duas) 
1 __: No mê.s de julho do ano de mil 

nove>centos e sessenta e três fC1 
realizada. ainda, a segumte reu­
n•ão: 
4:.W. - Ordinária - em 30-7~63. 

. às 16,<14 horas. 
2 - No mês de agõsto do ano de mil 

novecantos e sessenta e três foi 
,. reallza.0a a seguinte reuntão: 

1.\1 - Ordinária - em 20-8~!33, 

às 15.10 horas. 
Aloysio de Carvalho - Pequenos 

Pl ·'dos. 
PARECERES PROFERIDOS 

Pelo Senhor Senador Antônio CarlOs: 
- sôbre o Projeto de Lei do Senado 

n.P 20. de 1950, áue cria Instituto e 

Josaprat r.~ :::.rinho - Pequenos Par· 
ti< ~S. 

Eleita em ~1-5-1963. 

cooperação entre a União as Unidades 
Federativas, os Municípios. Autarquias 
e entHiades particulares par-a solução 
dos prcblemas urbanístlcos e habita. 
cionais, cria o FUndo de Habitação e 
o conselho Nacional de Urbanismo e 
Habito.ção (Apresentado pelo Sr. Se­
nador Attílio Viv:a.çquaJ. Parecer 
Preliminar pc·r C:iligêhcia 'ao Mmisté­
rio do nabalho. 

' Pelo Senhor Senador Padre Cala.zanB: 
- sôbre ó Projeto de Lei da Cãrna­

ra n5' 36, de 1963 (Projeto de Lei n.9 
2.558-B/60 - na Câmara), que dis­
põe sôbre a s_ituação dos cc-ntl'lbUin­
tes do MCntepio Civil ·dos funcioná­
rios públicos federais, e dá outras pro­
vidências. 
Pelo Sr. Sen"ador Silvestre Péricles: 

- avocando o prOjeto de Lei do Se­
nado n.P 14, de 1963, que altera a de­
ncmlUaçâo do cargo Isolado, de pro­
vimento efetivo, do Quadro Permanen­
te do MiniStério das Relações Exterio­
res de "Ministros para Assuntos ECO· 
nômic.so" (Apresentado pelo Sr Se­
nador Vivaldo Lima) . 

.Ç014JÍS§ã!) . 
de Const1tu1Gão e lustica 
----~· --~~-# ·---

RELATóRIO CORRESPONQENTB 
AO M!<S DE AGOSTO DE .1963 

Númao de re-uniões: 4. 

Pfoj_et.os relatados: 
PrCjetos de lei do Sena1.1.v, uu-<1Uf · 

34-63; 75-63; 33-63; 61-63; . 60-63; 
26-63; 72-G3; 57-63; 50-63; . 55-63; 
31-63; 47-63; 31-63; 40-63; 19-60; 
38-63; 67-63; 3ô-63' 1 

"Projeto.;; de Lei da Câmara: 46-~3-: 
55-63; 49-63; 87-61; 181-61; 35-63; 
}23-61, , I, 

Projetos de Decreto Legislativo: 
i ~13~ 25-63; 24.-63; 19-63; 18-63. 
10-63; 16-63; 2·2-63; 21-63. ,, 

Projeto.3 de Resolução: 33-63;· 32-6&, · 
Requerimentos: 178-63; 134-63. f 
Ofíciüs relatados: S-3-63; $-5-63·; 

S-7-63; 6-63. ~ 
Ofícios recebidos: 10. i 
Ofícios eJípedidos: 17.- (a) P,onal• 

do Ferreira Dias, Secretario da CO• 
missão. }i 
27.' REUNIAO, EM 28 DE AGOSTO SíNTESE DOS TRABALHOS 

MembrOs C!.·a Comissão; 7 !Sete}, 
NUmero de reuniões realizail!'l.s: 
(duas). 

DE 1963 ! ~ 
2 As dezessete horas do dia vinte 4 

oito de agôsto de mil novecent06 e , 
sessenta e três, em sala própria, re.ú~! 
ne-se a comissão de Con.stituiç!to e 
Justiça, sob. a presidência do Senhoi · 
sen-ador Wilson Gonçalve-s, Vice-PrG'\ ~ 
sidente, presentee os SenhC·res Se5f' 

Número de Atas: 2 (duas>. 
Número de pautas:. 14 (qua... ..:I. 
Número de pareceres relatados: 3 

(três). 

Número de cópias de 
(vinte e uma) • 

pareceres: 21 Cores Aloysio de Carvalho, J~apbe. 

Número de projetos 
(tres) . 

Ma .. :mho, LObão da Silveira, Mjeneze 
reh'l.tados: 3 Pimentel, Silvestre Péricles e Bezer11\ 

Neto. 1 
Deixam de comparecer, por mot1v<t 

Número de projetes em tranntação: ~ustiflcado, CIS Senhores S~:olldore$ 
3 (três.). Milton CampO.!, Jefferson de Aguia.; 

Ruy Carneiro, Argemiro de Figue.Jre~ 
Número de proJetos em diligência: Arthur Virgílio e EUiico Rezende. 

2 (doiS) • :t lida e aprovada a ata da .rt!unlàO 
Número de oficios expec!-idos: 2 anterior. 

(dois) • O Senhor Presidente, iniciando ot 
trabalhes, concede a palavra a.o se~ 

Número de telegramas expe,dido: nhor Senador Aloysio de Carvalho, qu~ 
1 <um). relata, favoràvelmente, Requertlnen~q 

NúmerO de telegramas 
2 (dois) . 

recebidos: n,Q 134/62, em que Walter Orland& 
Barbosa Leite, Oficial Auxiliar <!a 
Ata PL4 4, solicita os beneficios da Le' 
n."' 4 019, durante o pertodo em qué: 
estêve licenciado para tratamento dà 
ooúde_. 

Em 30 de agôsto de 1963 -"' J. Ney 
Passo:J Dantas. secretário da Comls· 
são 

Comisão de Saúdtl 
7.~ REUNIA01 DA 1.~ SESSAO 

LEGISLATIVA DA 5.• 
LEGISLA 'FURA 

Em discu~são, é aprovado pore unA.• 
nimidade. , 

Contlnua com a· palavra o Senhor 
senadcr Aloysio de carvalho-, que re-. 
lata, favoràvelmente, Projeto de Lei 
da Cãmnnt n.9 35, de 1963, que iw.ti• 
tul a Operação-Municip1o Ca Amaz4-

Aos vinte e nove dias do m_ê.s de ni~. e dá outra.s providências. 
agô~to de mil novecentos e sessenta e Em discusJão, é aprovada unãnf• 
três, na' Sala das ComiSSões do Se~ memente. . t 
nado Federal, reúnem4se cs Senhores Prosseguindc-, o Senhor senador Jo·• 
senadores Lopes da Costa, Miguel saphat Marmho relata, favoràvelmen• 
Couto Slgefredo Pacheco e Pedro · te, Offcio S-7. de 1963, do Senhor Pre..: 
Luóov\co. para e~etuarem ~ 1.~ fteu- \ s~dente_ ~o Institu!o B~asileiro ctp ca.~ 
nião, da 1~ Sessao Legislativa. da 5a f~. sohCltando seJ-:1 posto à. di.Sposi~ 

Deixa .. de comparecer. co~ caus.a. ção daquela Presidência o sr. Jos4 
justificada, o Sr. Senador Dix-HU1t Aristides de Morae.s Filho, funçloná• 
Rasado. rio t-a Secretaria do Senado Federal. ·t 

Em discussão, é aprovado por unãnr .. 
~ lida a ata da reunião anterior e, 

depois de posta em di.scw;são pelcr Se­
nhor Senador Lopes C.a Co.:.~e.. Pra.si­
dente, aprovada sem restrições. 

Com a palavra o Senaefor Mtguel 
Couto, relata, favoràvelmente, o Pro­
feto de Lei do Senado n:>' 50, de 1961, 
que dispõe sôbre o Umite de tempo àe 
sert,;lço para aposentadotia voluntária 
dos servidores do Departamento de 
Imprensa Nacional, cu1a.s atribuições 
estejam, diretamf)11.te, vinculadaJ com 
a manipulação de subS\'âncias nocivas 
à saúde. o parecer é aprovado, por 
unânimidade, pela Comissão. 

Nada mais havendo que tratar, en­
ce:-ra4se a reunião, da qu:J.l' pnra. cons~ 
ter, eu, Eduardo Rui Barbosa, secre­
tário, lavrei a presente ata., que, u.ma 
vez lida e aprovada, será a!'Sinada pe~ 
lo Senltor Presidente e demais Ult':tl· 
bras presentes. 

midade. ·ff 
Continua com a pa!avro o Senhot. 

.Eenadcr Jos'lphat Marinho. que_ rela.f-i.> 
t<~., favoràvelmente. Projeto de ResoJ.Wr 
ção n.~ 33, de 1963, que altera a red~ 
ção dÇ> art. 3,9 da Resolução n.9 a1 de--· 
1962. . • (f 

Em votação, é aprovado. ; r'$ 
Ainda, com a palavra, o Senhor S~oi 

rt1a.dot Josaphat Marinho, que relat~ 
apresentando subStitutivo, ProJeto «J. 
Lei do Senado n.Q 50.,1cJe 196~. qu,~ a.s:J·' 
gura reparação aos b_eneftciários., ~ 
ga pelo empregadCJ', por morta d9 ~· 
pregado. 

Em discussão, é aprovado. 
O Senhor Presidente concede p. ' lavre. ao senhor Lobão da Silveira 

relata, concluindo por. dillgência,, Pr 
jeto de Lei d oSena.do n.~ 55, de 1g 
que cria a Universidade · Feãera1 
Norte do Estado do Rio,· federaliza 
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' Fatt,'!!dades de Direito e de Filosctia . F'jnalizahdo. Senhor SenRdor Jooa-
d.e Ganipos, e 'dá outras provldênci.as. /Phat Marinho relata. cont.rariamen1.e 

EfTI discussão, é apl'ov~do unânime- ao substitutiyo e pela apronu;ão d:1 
numte. proposição. Projeto da Lei da Cã-

Continua com o. ·palavra o Senhm nlara no 123_. de 1961. e emenda qll~ 
g,mador Lcbác· da SilVell'B. que relata. lhe foi oferecid•:t 
favoTavelmente. Projeto Ce Lei do Se.- . _ . . 
nad9 n. 0 68. de 1903, que acre:eent~ , Em d1scussao c apt·ovado unan; · 
par~grafos ao art. 1:1 da Le:..n.ü :l.529 1 rr.enle. • \ 
d_e ~8 d~ jnn~iro de 1959 (Remunera-~ Nada mals -.ha·.tendo_ a tratar, en­
çno _tio Jomah:"ita nposentadc). cc: r a : ~ a re<'tü§.• da q,ual eu. Ro-

n·.mrrlade. · · v1 0 a P''P~t'r.tc :":.tfl que. aprovada. 
Em discus.sâo, é aprovado por unà·llH;.hic. F·erreira Dias, secretário. l-1.-

Cdm n palavra D Senbor SeJJ~dc.:r ·'S<e·:·R ll.:>.•ir.r:clr- r..<Jo Senhor F-resi­
Bczdrra Neto que relata, ra.voràvf'l·, ~h~r.te. 
Jaen!r. Prcjeto de Decreto Legislat·v0 1 

u:P 25. de 196.'l que ra tiflca o Acôn'to 

Comissão . 
Legislação Social 

cele~rado entre os EstaC·os Unido.s dQ 
Bm~~l e a Repútilica Federal ela Ale· 
manha· sôbre transportes aél'f'O.~ re\.W­
}a!'e.~ firmádo no Rio de Jane:J·o. a 29 i 
de a~ôsto de 1D57. ! ATA DA 10~ REUNIA O REALIZAO'\ 

Em dJ.scus.são, é apro,·ado unânime-~' EM 28 DE AGOSTO DE 1963 
mente. As debesseis horas do dia vinte e 

o I senhor Presidente dá. a palavrá 'oito de agósto do ano de mil novecen­
. e.o $enhor senador Aloy::ao de car· , t~ ~ sessenta e trê~, pa .. Sala das Co­
. valhO. que rela-ta, favoràve:mente, 1 m_1~qes . .sob_ a pres1det~Cia do .Se.n~or 

ProJeto de Lei do Senaêc n." 34 de ! Vtvaldo Lima, Henbaldo V:erra, 
1963,1 que di.spõe sõbré a coçpe~·açfi.o e i ~V~lfredo Gm•gel. e. Eurico, R\r.en~e. 
o a;txillo finnnceiro ao de.~emroiv:- l1eu~1e-se a Comls!;a.o de ~eg1slaça·~ 
r'en~o econômico e à elevação de n1·- , Svcta.l. 

~ v~l de vida _das popul~ções dos _mt~n.- ~ Deixam âe comparécer, com ca.'usa 
ClPl~ a:e·.aves_ das Caixe.<J Ecynonnca:; jttSt.ificada. os Senhores. senadon:~.~ 
Fecxt;rfliS, e d~ ou~ras providenC:las .. 1nuy carneiro. José Guiorr..ard. An­
. E~ dtscus~ao, e a.provado por una-).tônio Carlos e Lobão da Silveira. 

n1múi~de. 
- ccln a pala na c; Senhor se·~'laC:or 1 É lida e apt·ovada a ata da ~·eu- I 
• LOO~o da Sllveira dl;Ue. relatl\, peJa j n:ão anterior. · 

apro}•ação. Projeto de Lei elo Senauo ] I h , . 'd t rl · 
n.'' ,5. de 1963, que altera a. redação . A seg~ r, o Sen o~ Pl es1 e~. e , á 

, do art.igo do Decreto-lei n.l'. 3.l99, de :a.J?~lavu .ao Sena?or !'le.1balda 
abrilJ de 1941, que eatabelece a~ bases : V1.e~1a, a ftm de '>emidr- ~atecoer m1~ 
'de oi·ganize.çào dos desportos em todo ; me1 o 139. de 196... e ProJeto· de Lei 
0 P*s. · j do Senado n9 13, de 1963. 

~- voteç!io, é a.provado unânime- j Expõe o relator que duas propos!-
mente. . _ 1 çbes. uma da rruhara e a outra. cto ; 

A !1-egtllr, o Senhor senador Aloys:o Senado. regulam a mesma matérla I 
de q.ar":alltO, pela incoru;tltucionaliC')a- o1t matérias correlnt.as. d('vendo ariJ .. 
de Pt'OJeto de Lei do Senado n,Q ... 3, bt~s tram!tar con1untamente, cO.Il-
de 1963, que Crl8, na 1.* Região da Ju->- fo .. me Art 255 ~ '1ç. do Re~imen'·J. 
Uça jdo Trabàlho. dez Junta;;. de Con- l rn.terno, · ' ·~ 
cilinção e Julgamento com o ob,let.tv•J ! . · · 
de :rf>rnar .ápida e efetma a Ju~tiça ~- A ement.a do, Projet-o -d€' Lei d9. 

,.. Tratia-lh.i.~ta no interior. Câmara no 139, de 1962. regula a J 

· Em votação é aprovado. profissão de !orretores de ~Ul'Ol' e I 
COm a palàvra o Senhor Senador I a. do ,rr.ojett) de Lei do senado n{l-

Bezeha Neto que relata, pela aprova~ méro 13. de 1963 regula a profissão 

u~g-.:ação. SociaL tra,mitação em I 
conjunto. de ambo!J os projetos. 

Em discussã-o os · paret"ert>s, Mw 
~provados. p.or unànimidade. · . 

Nada ma.js havendo a tratar. en-1 
At.~~·a-se a reunião. laYl'ando eú. 

Vera· de Alvareng9. Mafra. SecrE:tá~ 
ria. a presente ata, . que. t.ma vez. 
aprovad erá assinado pelo Senhor 
Pr <' 1te. 

Lino · de _Mattos. 
Moura Andrade. 
José FeHcianõ. 
Pedro. Ludovico. 
Lope. da Coota. 
Adolpho Franco. 
Oel&o Branco. 
Atillo Fontana. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. 
O S!J, PRESIDENTf:i, 

----- -~ A lista- de presença acusa o com­
ATA DA 139' SESSÃO EM 3Q .. pareclmento de 25 Srs. senadores. 
.' DE AGõSTO bf J9ÉiJ _ J~JH:nendo,~úmero legal, declaro·aber-

SESSÃO LEGISLATIVA, OA I t.a a .ses,ao. . . . 
ã L G AT · I O Sr. 2' Secretáno procede • 5· E ISL URA. I leitura da ata da sessão ante-

J:'I~FS(º~'NCJA. DO.S-S.RS. :_~!_OUR:•l.~ rior, que é aprovado sem. debe.t.e.o, 
A..:.~DUADE E ADALBER'l'O· SC!'i.'\.1 O Sr. 19 Secretârio le o se~ 

- ' gumte:. 
As 14 horas e 30 minutos acham. 1 EXPEDIE.:.'I\..TE-

se presentes os Srs. Senado .. es, [ - - -~ 
Pectro Carneiro · . l\.1_ensage_m n<? 158·63 (número de 
Lobão da Silve'tra origem. 27â:-631..de 27 do mês _em ·cur-
Eugénfo Ba.rros. so. d.o ?r. P!eSlden~e do ~epubUca :' 
Sebastiâo Arcber. RestitUI. apos sanc;ao. dOis dos auto-
Sigefrerto Pacbooo. g_~afos referentes ao Projeto de LeE 
Menezes Pimentel n 10:B~59, na Câmara dos Deputado~ 
Antonio Jucâ e 103 63, do Senado, que a.utorizn. o 

· Poder E.~ecuth·o a mandar promover 
":tlson Gonçalves. a publ:cação das obras completas de 
v. alfredo Gt.trgel. Euclides da C~tnha e dá outras prov1-
Heribaldo Vtelra. dênctas. · 
Jmaphat Marinho. . Otlc!o n>? 2.164, de 28 do mês enl 
Jefferson de Aguiar. I CHt'so: do sr. Presidente Secretário da. 
Eurico Reze.nde. Câmara do.s Oeputac1oo. encamlnlmnda 
R:wl 1íubertf. à rev:sâo do Senado a segufnte nrn.! 
Afon.<;o Arino~. .. • posição: 

J'roJeJ"º-l!e Lei da J~.i!ntarª n' 5ª, qe,.J ~&ª 
~ --,.-

(N'Il n:.B, DE 1003. NA CAMARA) ~ 

Retijfc.a.~.,s_ejn_ó?!.P.ts .. a .. Lt? n~ ~.177, rle li de_d_e;;:e_mbro de 196'2. 
({!le es_tim-a a Receit'l- e ftxa a. DesP.esa da União para õ -i.ccfcrcro 
.tnuincrirá d~ 1963: - - - · - - - - --

o Congresso Nnciona; é.ecreta 

.t'\l't, 111 São fe1tas as soeguintes retifica.ções na Lei· n>? 4:.177. de 11 
de dezemLro á e 1002. qu·e est.lmn a Receita e fixa a Despe,;a ·da-União 
par.a o exerctct.o ft~·anceiro de 196:1: 

Mtnisttria 4a Ed-itcac;do e Cultura 

C'lt.05.02 - Divisão de Peswal tEncargos Ger~s' 

Ve-rba 1.Q QO - Cu~teio. 
Cons1gnaçáo l.LOO - Pessoal Civil, ~ ção. 

1
aprescntando emenda supressiva i de corretor* de segmos do-- ramo ri.·~ 

do a;rt. 2.v C-a Proposição, Projeto de ! vida. ; . Le\ de· Senado n.l<l 61, ~e 1963. qu~ .a.u- / Cont5nulo1ld:'l.- 0 '-relal..or lê o seu 1 1) 

tor .z~. o Poder F);Cecutl~o. 18 d?m um \ pttl'ecer referente ao projeto oriundo 
. teri e~'? ao Hu.'tlaitá ~tletico c.u~e. de da Câmara. explicando ter obtido P!'l.~ ~ 

NJterOi. :Est;Wo. do Rio de Janeu·o. 1 rece-res favoráve-is d-e tôda.s a.s co. -

Onde ,ae lê. Sub~on.Signação 1 1.01 - Vencímentos . 
Para a.!".enaer à.s 1nsu.flct€nela~ da..o; dotaçóes discr>tninada ... 
nos quadros ana1itícos da rtespesa ..... · ........ ~ ..... . 

Leia-se: 
200 000 OOQ 

EUf vota.çao, e aprovado. l)1tlsões por rntde tramitou~ tendo 
· ~~rOs.~eguindo .. o Senhor . Se~arl.or I rerebido, •em Plenârio, cinco emen­
. Lob~o da Silveira relata. pela reje!· das . da Com1s.;;ã-o de ConsUtuiçã~ 
ção. !por tnjul'idico, Projeto de Lei do 1 e Jmitiça. uma sub-emerlda à emen­

-senaco n.~ ao,. de 1963, que autoriza o i' da nç. 3 e outra submenda à emenda 
Pod~r E>::ecutlvo e.- doar ao :Munlcipio· n~' 5. 

· de Marquês de Valença, no Est-e.do do . 
·Rio 'de Janeiro, uma área de terra a. 1 ~pma. pela rejeição das .emend.ns 
ser desmembrada da Fazt'ndq E::n>m't- ; numeras 3. 4 e .s de Plenáno. a.ssun 

":mental de Criação sante. Mônica." e dá l como pela rejeuçào das dua~ ~u~- 1 
out1·fts providências. emendas d~ Comisf'âo de Constüm-

: ç1o e Juct1ça, e, faYoravelmente à.s 
Erp votação, é aprovado. emendas de Plenàrlo número~. 1 e :?·. 
cdm a palavra o seziliõr Senador - Procurando aproveitar boas suges--

- AicyNo de Carvalho relata. pela apro- . tões ~ontklas na emenda. n{o 3 de 
ye.çâo, Projeto de Resolução n.Q 32, d\: 1 Plenâr~o e na st 'l-emenda à mesma 
1963/ que reconhece como serviço de ·ofere~Id~. pela do';Ita Coml&~ão de 

-cooperaçãO lnterparlamente.r 0 Grup:) Const1tmçao e Justiça.. conc~m o re­
. .!Bra~ileiro flliado à Associação Paria- 'ator. ap~·esentando l considerac~c 
)"tllentar Mundial, em LOndres, tngla- do Plenâr:o, Ul!la sub-emenda à_ esta 

terrá. emenda e ma1s uma de redaçao 
Prossegundo. lê o Senhor Seffado1· 

j Erj1 diScussão, 
. llteflte. 

é aprovado unânime- Heribaldo Vieira o ·é-eU parecer do 

A jseguir, o SenhOr Senador A!ay~io 
e Çarva.lh-o relata, fla--oràvelmente, 
·ojeto do Dec.reto Legislativo nú­
er(, 24,, de 1963, que aprova o texto 
~ôrdo entre o Brasil e a F1·ança 

b:O:e a. utiUzação da energia atôt.. 
·os: para Uns pacificas. celebrados 
~o de. J.ne-iro, a. 2 de :rnaio ele 
r 

PI·ojeto de Lei do &:nado n>? 13 e 
1963 e fazendo compar·ações entre .)S 

dois projetos, diz que o Projeto de 
Lei da Câmara n9 139, de 1962, além 

f l;w.' I ~UA,.{\o, 
·~!to- . 

de estar em rase mais adiantada de 
tramitação. abrange todns os rnmtos 1 
de correta.gem e melh-or situa a.s con­
dições em qué a profiss.ão deve ser 
exercida. devendo o mesmo preferên .. 
cia. concluindo, portanto. pela re­
~io do Projeto de Lei · do Senado 

6 ft.l»'twado por. una-/ R0 13 e na !lorma. do &ri. 2$5. § 1° 
da ~1mento, requet· 1 C9m'l'tt8~ de 

' ' ' 

Sttbconsignaçâo 1.1.01 Venciment,os. 
1) Para at~nder a immficiênciu das <1ote.çôe.s· discriminadas 

nos quG...di~ analitic-Ok da despesa ..................... . 
1.1.12 ~- S.l-lario.fa.míiia ...... : .. .................. . 
1.1.18 - Gratificação Pf':1fi execução de trabalhos. de na.­

turt-za especüti. com rlsco de v:da e S(!úde 
1.26 - Gratificação es.pecítü dr nível universitário ....•• 

09.04.'02 - Divisão de Orçamento (Encargos Gerais) 

. Dr..spe.sat, _ordinárias 
Verba 2.0.00 - Transferênctas. 

33.500.000 
11.500.000 

25.000 000 
130.000.000 

2 .I 
Consignaçã-o - 2.1 00 - AUXIlias e Su!Jvençut<,<; 
01 - Auxil1os. 

Subconsignaçã~ 

'J - Outras Entidades. 
\6 - Paratba. 

onae ae te: 
F~.mdac;ão Coriolano de Meó'eiro.os. de João Pessoa, para cons­

trução de escolas art-~C~anais no interior do Estado, 
en1 convênio .................................... . 

Leln.-se: 
Ft:ndação Cvriolan-o de Medeiro.: - João Pessoa. pam. a 

construçãu de escolas n-rtesanai.'i e bôlsas de estudo .... 
Diretor!!l- do Ensino I.nC.u.strial. 

2.000.001, 

2.000.00( 

Verba 3.0.00 ~ Desenvolvlmentc. Econômico e SociaL 
C-onslgna<;ão a: 1.00 - Serv!çQi em Regime EspP.cial de FinfdiC:!G.mento.; 
Subconsignaç1o 3 .1. 12 - Fundo Nac:onal do Ensino MédiP 
Item 2) ""1 

Onde se lê: Conferênciz. s VicentE de 
artesam:.to) - Palmeiras Ponte 
Leia~ se: 

Paulo (pa.ra .o seu 
Nova 

SoCicc!ade S. Vicf-nte Paulo - Com~elho Pnticular de 
PAJmei1:a.') - (Para o seu n-r~náto) - Pont.~> Nov .. 

8.000.000 
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Diretoria do Ensino Secundário. 
Verba 3. O 00 - Desem·oiHmento ECOnômico e Soci&l 
Consig·na~ão 3.1.0{} Serviço.<; em Reg'ime Especial ae Fwnncu:Pnento.l 
Subcon,:;ignação 3.1.1!,1 - Fundo Nacional do Ensln1J MéOiO. 

Item ll - a 

M!nzstél'io da Agrzcultura 

DePart:t.tr.ent~,- de RccursQ6 Mà.ter1ais Rrnovàveia 
Ve<'oa l.Q.OO·- CW:.tPio 

14 - Minas Gerals . 

Consmnação ~1 6.00 - Encargos Dlveb-os 
Subc0l1.~ign.1çâõ 1.'6 '2:1 ·~ ·na·f.r~o~ · · 
!\L::.nutençâo de serviço_.., 11iv~rsos nus seguin:es ó:·gão.s no Serviço Flo .. 

Onde '>e lê: Ginásio E.;;.tanqaJ e Escola Oficial :\1arque.s 
São Domingos do Prata .. , , .• , .. , .... , ............. o 

Lem-se: 
-.,cola Norrrial Oficial Marques Ãronso de S. Domingús do 

Prata .....•..•.... , ........ ·.·.· .. : .......... o: ••••• · •••• 

Item 3) 

Onde se lê: 23 - Rio Grande do Sul 
E'iCO!a Normal Pio X. - . Júl!o . de Cast,ilhOI'!: •••• o •• o •• o •.•• 

Lela-!.le: · 
E5-Cola Normal Pio X - Júl:o de Ca.sUlhos .....•.. 

Drrewria do Ensino Superior 

Verba 3 O.(}{) - Desenvolvimento Econômico e social. 

rest-<u 
.'i.rum:o ne: O:lde 5e tê: 

4 ;;;x. •-oo 31} 

I 
LOOO.OCO, 

De.spesa.s coth m~1hc-:·amento.:; do Pan.tue _ Ir.digf'na do 
Xlng·u, .Stde, 'ti·ànsti I!'(~ 'áp-inelfümiPn"to 'inóilht-en..,'a.O ae 
yo.stos de '/igilância c assistência aos s·lvJcólas ..... o o •• 

Leia_se: 

31) De.spesas com m{ lh<j:'{l!;Fnto do Parque Nacional do 

tYlO Ot>{} 

10ti.OOO 

X1ngu. "jede. t:·ans'Jo!'lt> apar~ih.ript•nto rt1al\L,tenç.,\O de 
J)J.;tO.'i de VJgi!âr.cia ' as~JB ência aos silvicota.:; 
~WJ-'>âO de Or~amrnt .. 
Vct'ba l.O_(}f) - Custeio 
Comir,n~ção 1 6 {)O -- E11wr~o.s Di\'er.<:o.s 
~L!bcon."iil2;n-Rção 1 6 ?~ D:t.'ersos 

Comig!1Rcão 3.1 00 -· Se:-v!çol' em Regime F..:;peciat de Plne.nciamento. 
Subcon&lgnação 3.l.22 - Fundo Nacional de Ensmc Superior. 

?1 Outras Entidades 

Hl - PMaibr 

16 - Pr.raiba 

Onde se lê: 

3 - EscOla de Set:v}\~o Soe h:.! d_e QatrJpina Grande •.....• , 
7 - Faculclr.de de Filosofia de Campina Grnnde ..•••.••• o 

Le;a-se: 
F~.cf'!a dt Serviço Social -- C:lli,pma On,ndf 

Div1sao de On;>tmentc (Encrrgos aerai.S) 
Verba 2.t Ou "'Pl'a-nsft>''ência 
Com;Jgnaçâo 2 1 00 - Attxl110s e Subvroncõrc-

2 ooo nooj 
l!.OOIJ 000 

7.ooo.o{Jol 

13J E~,c,)la de Inlc\açfl0 A~:-iro:t.. de Camp!na u•·ande , .••.• 
Lf~i<i_se: 

Gtnà-~:u A~:·icola 
Grande 

Chateaubri.'lnd campina 

:\I túté"io CIO.<, Minas '! 10::19!'[\',a 

De::>pA;ia d" Cfipi:al 
V"'t cu 3 {} 00 De.'-er;volvim.t'lLo Econiünico !" Sor:ia1 
Snn.siS!.'l<l()ill"· :~ 1 00 - SC<Vl;: l!: r:m RBC:IIil( J~specla1 de F'J 

Subcom;;gm.çao - :.!.1.02 - Subvenções On!inárif•s . .'\dendo ·A 
05 - H·~hla 

n::u:c\amf'ntu 
St.i:·::on.'::i'6na.çfw J I 06 - Ir:·H,;açflo e l!.'n~!·g;a Eletnca 

Onde -"€ lê: 
G;r~.ãs'o -\fnn1io Peixoto ....... , .............•..........•• 

Lei:J-Se: 
Educanôário Af~·ânlo ?riww ............................. . 

14 - ,\-~mas Gernl:! 

Onde "ie ll: 
Colégio cte rt.ambar::un - rtambacuri ....•........•.••.•.. 

Le:a·.~e: 

c·.,.Iéglo Sant-a Clara - Itami)RCuri ......................• 

Onde f.,e lê: 
Soc,edrde S. V!CI!nte de Paulo rtambacttr~ ........ · ... . 

Le:a-!o;e. 
Conferência V1ccnt!I1a N. Sr,l. doS Anjo.!: - Ita~Oa~ur 

Oncte ~e· h'!: 
J:;:.CO!a tlrou;,-iollal Sanr•:; AnLônio - BClo. tiorJzonte .•• , • 

Le;a-se: 
E<;cola Profi~.-;LJna.l St·~.; ~nton:o - Belü Horlivnt.e ... -. .'., 

Onde se lê: 
GináSIO S. Seba~t.iâo - .\1a~ipô ..................... ~- ... . 

Le·a-se: 
Glll:.\.~10 S JOão - Matipú ......................... -...... ·• 

11 - Suanl!~r .. ra 
Onde se lé: 

A.-1,1. S. l"1ào J;:vangel!.;ta_ ·······.···················:····· 
Le:a·se: 

'- 'lllu &<>pJnta João Eva-n<;elista ..... -.: .. o ••••••••• _ ••• o ••• 

Ui\'l,<;fJO de Orçamenw IEmoargos Gel'~iS) 
Verba :J.ü ou I'raust"r-r-nc:as 
Cün.<:IgJHt•,b.o ., 00 Auxilias e SlH),;>ençôe~ 
Con.:rgnd~·ão 2.1.03 - S~ibvençõeS Excraord!nária:,, 

14 - ... 11Jli1;. GeraiL · 
Oncte se lê: 

·Adendo B 

Otnr.;; ':::luc\~l.\, ela nt·:lsa de Governador ·valaUiH~ 
, l-e.a·se: 

Ob!'as Socmis ,t1:1 Diocese df' Governador Va-ladares 

06 - ceara 
Onclr c:e lê: 

f'U!1da•;ao A•·acatinense de Educa:;ão e Cultura -- Aracatl 
Le::i-.SC; 

::-ocredade Pró·).·lelhonunent-os de Aracati -~ Ar·:.cat-i 

Mmister:·1 do Aeronciutica 
Vert:a l O 00 - !nve~tJmen'o!5 
lJur,.~;gna~·Uo - 4 1 00 Ubr:::s 
Subeons:gna<}l.o ., 1 03 - Pros.seg•!imentc e Conc~ust:to 

Ondf." se tê: 
t'ara ..::onc·J'J~.ão do. CO!l.:ill'uçán ;1e alojamento p11.ra allmo~ 

c11m' l.$ ~n!as eot·resu •'l{;ente~. n') E.~cola Preparat-ór~e de 
C<1detes do Ar de Hal'b<>cen'.l ........................ . 
Le!a-se: 

- Para co,.o.,J,J'IH:oe.c: nô"l Escola Preparatória de Ca.:iete- do Ar 
de Barba.eena ...... , ......... · · · · · · · · · · · · · · · · 

Onde se lt!: 
P.UfJll€ N?.C!ü11HJ do 

Le.<1-se· 
P;o:rque Nacional dQ 

X:!ngu 

13 -- Mato Grosso 

............. -................. , 
, ......... o•··················· 

Hi P:tntíb'\ 
:3Q<) ()00 1 Ontlr ~e !ê· 

l7J i]tt:nli'I:Çt-10 do rrequipBnwn~o do L.tbmatô io da p:oduçáo 

30\l 000 l 

.(00 oou 
<00 OOOi 

i 
12 ooo ooo I 

nm~er~l de Campin;l OnaJdt 
Lela_.~e: • 

U•t.!tnação do reequipamcn·o do !.Hbr}rJt{,, i o d3 p··odu~ 
ção "lline!'a: .. ~m CampmJ Gr;lndP melu~ive co~~ 

3 

5_0 l 

t.ruçfló de -.··~t\e;:; de ~nntitlcn_flslcn_q•Jlmic·\ e dfPÓ­
'Jto pa~a prGdutos ':J:tlim!cos 

2) Ond~ ~e tê~ 
EXI-ensào da ent·i·;;-i&. da GHESF p c·a PGn:ma e Ha~ 
t.ub.l . , . 

da c!d:Jde de In~fl à CJdafle de !~-at.\Jba mclusL 
\'e ccnsm_lç.:.o da rêà~' mt.erua ................ . 

e• de Ca-!l1pir:a. Gr~nfi"" a BOQlJf'l:·ão 

900 uqo 13 - bxrcmãv de P.ner;;(i.e ci1'-t-:·ic~ do CHF.Sf da c1dadc dt>­
ln~a a vl!a. de ft<'\t 1hr. 'nr.iu·ivr rí"'d<> \!:'bana 

!)1). CHO l!Ji lt};;Pni;flO dJ r(.àe dH CHESJ" P<H3. Vc1·eda G:·and:> .! Ba.r,.. 
~·ol ~lê Son!a:Jtt · .. '\'. . ........ . 

.50 OO-J lOl r.-.. ..-:'.Pf'J.•ão da t•êde rir, Galante à Cidarle de F'a~>.mdes. tn_ 
cl•J.c.,iye tranMr·'':T'aclore::; ..... . 

óO JUU 26 I Lin!Hl t'llral d·· rra;'J~Il1!f~:l.,) OI' Q!ICI:nadu_,; a Jardim, 
,\o!·u~JCipiu de 1'-a.gua<lcs ..... . 

20(1 oou! 

200 uou i 

2nü ooo 

200 000! 
I 
! 

1 100 úOO. 

·1 11111 ooo! 

·_,~·rn _se· 
In,!.!fl - rt.atUJM - Fagt:!~de."' - Jarriim Süo Luis -

B:lrra de ~ant:nia - Riurnc de Santo 1\ntônio - Bar~ 
r a de S. iv!~guel ... , ..... , . . . . . . . . . ...... , ........ . 

-4 41 01 02 - Pre~idi•ncia da Repúbli('o. 1 Encargos Gerais) 
Vel'oa 1 0.00 - CuM-eiJ 
C'ln~=-""l.~r,áo 1 6 orJ Enen ~go~ oi versos 
Sut .. eonsign!lç.h. ·} 1. 6. 23 - Dlvt:r.sos 

It-em 5 

Onde se lé· 
· P,u··· avmder de'.spP.sa.s 

di~'P'l!'t .J•J .í"PHr• 

nJanut.enç.'k de 
ao.~ sihtt·"'0l.i.<~ 

Leia_se: 

com rr~monunento~ do !?MqUe rn .. 
sed.::, trat.~·1un-~. apa:t>l!l.f<l-1..:D.-.:>, 

poMo.~ C~ vigllttncia e ass!st.énc1a 

11 rat·a atcr.<" • .!r de.'.p~;"sa.') com melhorrP:-~·11to.s 1o ~uque 
rvacwnul d: .X11t~t< sede, transpOJ [C -t.p:lrcin:uuento, 

n:~ nutençao 1~ po~to.s de vig1m:1ch e assistência aO! 
!!i\vtcolas ..................... · ................•...•.•• 

i 4.; 9 - Mini.st.ét'iO das R-~.1çõe.s Exterior~s 

30.000 000 

- J{) ooo noo I 
' J!)) 
: 36"1 

3 (;UO (•C•O: 
' 351 

300.(!0(1 34)) 

01.01 - Secr"aria de E.~ ta do !De:;pe.<;as Próp1:las· 

Qnd!! 5P. tt. 
1 6 17 - Servwo~ de A.~si.s'él1Cl3 SOCial 
.S.<:nnma_se ~ Emenda. 
&1 02 - Securaria de E.~tfldl. <Enca:-!:(O.S Gcnllsl 
... d~ndo A 

2 1.01 - Au::o'i~s 

Onde se :ê: 
tn.':>t.!tuto.F o~ Arq;litetof' do Bra.~iJ ............ o.,. o. o •• , 

r~ro:t-ituto Brrt5üeiro de ECucação e Cultura ......••.• o. 
t.eia_se: · 

rn.~tltn~o ri e A:-quiteto~: àG Btasil . , . . .........• o.·~ 
Inst-itnto Br:t.\Jl; iro de Ciéncia, Educação e Cult.ure. • o .. 

H 000 000 

H (H)O 000 

12 OO<l 000 

lO OOU 000 

lO o<lO 000 

15 000 000 

lO 000 000 
15 OO<l.OOO 

8 000 000 

lO 000 000 

5 000 000 

UJOO 000 

u7 ooo ono 

10.000 000 

]41. ooo _ onn 

Z"ooo.ooo 
2.500.000 

s •100.000 
2.500.000 

• 
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Adendo B 
Onde se 1~: 

2) AssQciação Cultural 
elaboração de su:1. 

- Le!a..se: 

OSwaldo Ara.nha, no Exterior e 
biografia •••.••..•........••••••• 

a) Associação Cultural Oswaldo Aranha,- P1ra pesquisa 
de sua obra no ,Exterior. elaboração de su'l biogra!ia, 

3.000.000 

Subanexo 4.11 - Ministério da Agricultura. 
07.04.02 - Divisão de Orçamento 
2.0.00 - Transferências 
3 .1. 00 - A ux1lios e Subvenções 
2.1.02 - Subvenções Ordinárias 

12 - Ma"ranháG 
Onde se lê.: 

' I 

Inclusive publi""'iáO .- .................................. , .. 3.000.000 ·Cooperativa. dos Pescadores e Empregados da Indústria. 

M!ni.stério da V!açáo e Obl'as Públicas 
Divisao de Orçamento <Encargos Gel'ais) 

VeUJa 2.0.00 - Transferências 
Consingnação 2 .1. 00 - Auxfiios e Subvenções 
SUDCOnsignação 2.1.01 - Auxílio 

1) Outra.. Rodovias 
1 Op,de se ~· 

1J Parâ 
li Para obras, melhoramento.3' r- pavimentação,· através do 
I Govêrno Fedfral: 
1 Leia...se; 

061- c-eará 
· 1) Para obras. mell1orbmer.tos e pavimentação, atra.vés do 

I 
36> 

I 

I 

I 
I 

Govêrno do Estado: 
S'.lb.mexo 4. 44 - Ministério da Viação e 

- .03.03.07 -. Dlvisf<.l de Orçamçnto 
rals) - D~:;lesa.s Ordinâ..rias. 

Obras Públicas· 
(Encargos ar .. 

Verba 2 0.{;0 - Transferências 
Cor..e•gnação .2 .1 00 
Auxllios e Subvenções 

Subc.onsignaç'::l.o 2 1.01 - Aux\Uos - n 
1> Departamento Nac10nal de :&<;tradas de Rodage~. 
2). Outras Rodovias. 
06J Ceará. 

Onde se lê: 

;_ 

Crato - campo de Fát-ima ~ ·santana do, cariri ....... 
Leia~se:' 

Crat.o - Campo. de Fát.imn - "Santana do Cariri, inclu, 
sive empedramento do trecho Ladeirapse.ntana do ca. .. 

· ríri •... , ..............•......... '" .............•••••• 
Art. 2 

.1> .S~b;mexo 4.6 ~ ~om~1i\o do S. F:-encisco 
V·.!rba l. O 00 - Cu.!>teio .. 
po.(lsignaç~o I .6 00 - Encargos Divfrsos 
SvbconSignaçãu 1. 6. ;n - órgãos em regime especial 

7.0 -

cmQ.e se lê: 

Dese:lVolvimento CuJtu,ral 

Mina.s Gerais 

28> ''Gild\Sio de Juão PinheirJ'", de. campanha Nàcional de . 
Grntuit-úl'!" 

I
. ducandllrios 
· lieia_.se; 

Gmá.s1o MuniciPal de João Pinheiro. 
\'f!ri:.a 2 o 00 - Tl'an~ferêr.cHis. 
C·1ns1gnação 2 1.00 ~ a.uxmo~ e Subvenções. 
Sv:b.-~tJ05lgUaÇãO ~ 1. 01 - AUX1l!OS. 

OnCif- se 1!: 

10.000.000 
-' 

Pesqueira de São Luis l.·tda - São Lufa - Para As• 
~f.stênci~ Social . . ... o •••••••••••• o o o .f ••••••• 

Leta-se: 
cooperativa de Consumo dos Pescadores e Elnpregados· dl:l 

Indú~tria Pesqueira de Sio Luis - Para ASsistência 
Social . 

1\-Iinistério da AgriCultura 
onde se lê: 

18 - 01 - Superintendência d"o Ensino Agrl.oola 
Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos 
Subconsignação 1.6.23 - Diversos 
18 - Pernambuco 

7 - Ginásio Professor D')mino de Bom Jardim, mantido ·pelt 
SoCiedade Beneficente santa Inês, para educação no 
meio 1·ura1 . . . . o • o •••••••••••• 0• • • ••••••••• • • • 

Le;a......se: 

400 "000,00, 

400 '000,00, 

6.000.000,00 

18 - 01 - Superintendência do Ensino Agrícola e Ve~rinârio 
consighaçâo 1.6.00 - Encarg~s _Diversos 
Subconstgnação 1.6.23 - Diversos 
18. - Pernambuco 

7 - Ginásio Pro!e.ssor DJn~1ne: de Bom Jardim, mantido pela 
Sociedade .santa !Dês para educação no meio ru .. · 

·ral . . . ....................... o •••••••••••••••• 

Ministério da Agricultur.JI 

Divisão de Orçamento 
Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1. 6. 00 - Encargos diversos 
Subconsignação 1. 6. 23 - Diversos 
10) ·outras entidades 
26> Sergipe 

Onde se lê: 
16 - Serviço de Assistência Rural tio interior, a. cargo da. 

DiOc'e.se de Sergipe . . .. o ••••• o •••••••••••• o •••• • 

Leia:-.se: . 
16 - serviço de Assistência Rural no Interior, a cargo. da 

ArqUidrocese de Sergipe .... : o •• o:- o • o • o •••••••• • 

i·nnistério da Agricultura; 

Sen1~o d2 Informat.'B.L Agricola. 
verba 1.0.00 - custeio 
Consignação 1 . 6. o o - Encargos Diversos 
Subcon<>ignação 1. 6. 23 ~ Diversos 

(.nde se lê: 

a - Radiodifusão Ru:~l e Cultura em So1ànea, a cargO 
dn. Arquidiocese de Aracaju ........... o o ......... • • • • 

Leiaz.se: 

[s- Radi.:x:lií"usâo Rural e Cultural em Sergit)e, a ciu'go da 

I 
6. 000 '000,07 

I 

3.000 ooó 
I 

. I 
3.000.000 

5.000 000 
I 
' 

I 
L 

2> Governru ·Municipais 
1) Pi-tra a pu cação a. cargo da ComisSão Espf'clai da Faixa 

r , de acõ:-do com o dl.spusto na LE'i nQ 2 597, de 12-9-55. 
1~- nos têrmos do ftrt 3"' ......••..•...• , .•.. , • o • o • 

de Frontet~ [ 
Arquid:ocese de Aracaju ... o •• o o •• o ••••• o •• o •••• 

Ministério da Educação e Cultura 

Divisão ·de Q;ça.rr~eni:? (Encargos Gerais) 

I 
5.000.C~ 

2 - no:, têrrnDs do ,art, 49 · •.• o o , •••• o • o ••••• : • •••••• 

I 
I
. 2) Governos Mun!clpafs 

1) Para apl~cação a cargo da Comissão Especial da 
t~iias, de aeõrdo· com o disposto na Le.I n" 2.597, de 12 
1~55: 

1 nos té1.·mos ~(J a.~- 3o 
2·- nos tknn~ do art. 4".'.:::::::::.:::::.:::::.:::::.: 

Subanexo 4.11 - Ministério da Ag-ricuÚura. 

I 

07 04 02 - Dlvisâo de 
Comignação 2 1. {lO -
Subconsigr..ação 2.1_ ~3 

Orçamento 
Auxwos e Subvenções. 

·- Subvenções ~traor-d~nárlas 

I ~2 - &,laranhão 
· Onde· .se lê: 

~,_~operntl·:i' rtcs Pescadores e Empregados da [ndústritr Pes. 

t ~le~.ãp j~u~ãv. ~~-~ .. ~~~·~· .. ~. -~~~~- .~~l·S·t·é~.~i~. -~·o·c·i~ 
1.· l;€i1 .. se: · 

OooperatJva dP Consumo dos Pescad')res e Empregados da 
;!hd(IBtJis Pe.squeil"a dé Sfto Luffi Ltda. _ Para As.sJ.s. 
t'étiéia. Social - SãO Luis ......... o •• o. o ••• o o ....... o. 

:wo 000 000 
75.000.000 

Falxa ·de Fron. 
de setembro de 

75 000 ooo 
200. Q(JU. OI){) 

4 000 OQO.OO 

4' 000 000.00 

\ 
3.0.00 --Desenvolvimento Econômico e SOcial 
3 .I O() - Serviços em Regime Especial de Financiamento 
3.1.12 - Fundo Nacional do ·Ensino Superior 
2) Cooperaç.ão financeua com as segUintes Universidades: 
1) Gn:t:lal:::ora -

Oríde se lê: 

1 - Universldade do Estado da Guanabara, para ·estudos, 
projetos. desapropr1ação e inicio de prédios e insta.. 
lação da "Campus••' da Oniver.Sidade ... o ............. . 

Leia."se: 

1 - Onive:·siàade do Estado da Guanabara, para estudos, 
• projetvs do "Camptto:." da Universi-dape .............• 

~ - SOEP'I - SoCiedade de Estudos e Pesquisas Técnicas 
para, em convênio com a ·~ontificia Universidade Ctl· 
tólica de Rio de Janeiro, aplica-r no programa do Ins-
tituto de Flslca · . o ••••••• ; o o •• , , •••••• o • o • o o • , 

"• 
3 0.00 

Ministério da EdUcação e Cultura 

Diretoria do Ensino Secundário 

Desenvolvimento Econômico e Social 

3. 1.00 Serviços em Regime Especial de Financiamento 
3 .1.12 - Fundo NacionaJ do Ensino Médio 
23) Rio Grande do Sul 

I 
' ' ' 250.000.000 
I 
j 

I 
65.000.()00 

" ' 
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Onde ~e lê: 

Ginásio &tadual Dilhi, em Qu~rai • 

Leia .. se: 
Ginásio E.jtadual Profetx,or Diehl, de Quarai 

Ministério da Educação e Cultura 

Diretotia do Ensino Superior <Encargo~ Ge:·ais) 
3.0.00 - Desenvolvimento Econômico e Soc1ai 
3.1.00 - Serviçcs em Regime Especial de Financ:amento 
3 1. 22 - Fundo Nacional do Ensino Superior 
3J Comissão Supervisara do Ph'tno dos Institutos 
Item 21 

Onde se lê· 
14 - Instituto cj.e Física e Matemática ~Sa:yador)., .•... 

Lria-..se: 
14 - Inst.ituto de 

Fllos'1fla da 
Física e :\fat.emática da Faculdade de 
Univetsidade da Bahia .... , ........ . 

Subanexo -t.OIJ :.__ S. P. v. E. A. 
3 8 00 - Crédito e Partic1pações ' 
Verba 3.0 00 - Det.envolv;mento Econômico e Soci.al 
3.8.2{) ~ Crédito itnral 
12 · - ~1a.ranhào 

Onde se lê: 
!l - CooPeratiVa dos 

tria · P,o.sque1ra e 
:...._ ::;ão Luiz . 

Lei~!:> e: 

Pescadores e Empregados da Indús. 
para os serviços· de aSSiStCncia social 

2 - c~pt!!''ativa de consumo dos Pesct>dores e Empregados 

da rnctústria PellqUeira e pura serviços de assistência 
SO"CHI.l - São Luiz , . , .••••• , . , , . , , ·.·.,,,.,,, .•• 

Ministério da Saúde 

Departamento Naciona.t de Saúde 

Ve1·ba 3 O 00 - Oe$e-nvDJ\·imento Econômico e Soc~al 

1 Ofício n\l 73~. I:Je 15' de jl~lho de .. 
1963, do ConscJho Naci-onal· de ~y­

l.OOO OIJC norniã nO.S seg!1intéi tênnos;-

!.EGISLAÇI~O CiTADA 

CL.~1so1idaçào das Leis do Tral;ulj1a 
, (Decreto-lei na 5.452, àe 1 de mJ'J: 
1de 1943l. 

1.000 

I 
I 

000: 

SCP-733 

Em 14 de julho de 1963. 
Art. 663. A 111\'c.::.tJ.dthe. dos \'Og:tl.s 

"das Juntas e seus .suplentes e de 2 
1 

SE>nhor P;Tsidente, anos. podenclo, entretanto, ser dls dJs-
' T b . d _ , \'1. :prnsa.do á pedido aquele qne Uver ser-
1 _enho a n~ta e a.p.e en ·.I ~ J:dc, .<;em interrup~ão, dt\rante metade 

I 
vo's~ E_x~clehtaa, _em ;úmp dld."n.tv 

1 
ctêsse período. 

ao m~po.-to no arttgo 9·- dt< lei n . ..t- · § 1? l\'S hipótese da cti~pen.s:l dj 
mno 910. _d_e 16 ·cte dezet!10l'b de,.-·.· 1 vog·a!, a. que alude ê!'.te artlf'O, ass,a1 

119q,J, mod1f1éa{jo P~10. ~u -nv 3.2,2, :como nos cüsOS de impedimen~o 
d_e ~ 20 de stembro _ae 1~<~7 . .!l. "~'J?·>- 1mm·te o!.l l"t'ntíncia, sua. suàstituic.::~ 
!~1çao Ge~-?1 d(l S1tuaça~ Ec<!_nomwa ,rar-~~e-â. pelo suplente ou m~diaÍ1• ~ 

15 O:lO.COO loo B!'a~!l · .__ ~· , _ : con~'')cação do presidente da Juntrt. 
i 2.; O ~DlLel~o N.LIOnal .~le ,Ect!- · ~ _29 Na f.11t:1 do suplente. por fm .. 
1 non;_~a. ne.;~e- .uo_ ... tl~1~nto, e~_.-.da ,t <;1- :pedlmento, rr;o:'te ou l't'Húncia-, serit;) 

15 000 
{.()Q tu~-t''o ~onont1cn L~wncé.ta €'111 · · .de::11:nadns r-.01. o vo_:;nl ~ o respeCth o 

· 1.9o2, fax~'ndo tlm 1e1~:mtam~!lto gtnl -suplente. dc-tJu·e os nomes cons~an''"-~ 
?a .. esc:-utü'l'U d~s ~·ána~ rrgwr~ .~ ;:t:· ds.1> líi5t::Js u q!le .se refere ·o al'tigQ 
ge.tndo al<!~U~1<ls rn~dtda~ ~bJe'n"_!•- 66? t::c1·vmcto o~ deoign-:!tJ.oS até o fl•li 
~o tm:., t}~htJca dt- mtegraçao nacto- tio "",ctlo~!o. · 
llal. Sàh rta-s ·ses.,õe.s, em 30 de ngô:,to 

3. 0 problema da in.tegl"::if;ÜO l1il~ de 1963. - Aart!o StCi1HYI'Uth. r 

ciomJ.l se afigura o fn;'Jls premcn~r · ~- -,-- ..-
dCPbis cJ(l cont~nção à in!l-:.~·ào e das g,_, ~l}- f'!t~rDt:~T~: 
reformas ele b:ld~. Sõbrr. n mesa, reqw:::'irnent-Js de m .. 

3 000 üOO Aprovejto a oportunidade para rt'- Ior?Iações; ;tue \':lo ser lidos. 
,no\~llr a Vos-'::1 ·e_.·ç"eJên'Ciá' os pru-te.~- São lidos os spZllintes: 

3 .éO<l 0~0 

t.os do nleu prorttndo h? .. ::-.:nelt'ó. -
AntotliO 1-(m'acfo P~:-'é!1'a, l;í·e~·Jacn~~-

O :-il: PltFs.::DENTE: 
i ,( .,1"" 1\ 

E . ..;tã finda a leitura do expecl:entP 
sônre' ti · hle.'a Pro;e~'o de iéi · Q'l•· ' 

vai'· ~ei" lido. 

G'onslg'nüç."lo 3 1.00 - serVJÇ{)s en\ Heg1me Especial de Fmanciamn1to 

E' l:c!o. r:_:oo!,ldo e Y•:li à~ CP~ 
m·r-o,ôf;- de Con.o,tJtuic-ào e Jn::i!­
çJ. e de L&g:s]Qtum· So2ial, o n'­
g1.unte: 1 g,g__sr. Vlli._C!lf._E'_;Q§ _]'~n:es) 

senh~r P:·e.'>idente: 
Subconng-no.ção 3'.1.01 - Saúde e Higiene · 

Onde se-lê: 

27l Ser~~ipe 
A <-Sociação Beneficente 

o HospHat Senhor 
Lein..-.se: 

_'1..7) Sergipe 

de candnde N. S dOI5 Passos, para 
ctos Passos - Sfw Cnstóv.l.o ....... . 

... Sl3oeiaçâo Beneficente do Hospital de car1ctaae ~osso :se­
nhor dos Passos - para o Ho:p:tb.l Senhor dos pas,-,os 
- São Cttstóvão . . ..... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Minbti'ric da \ ,•-.;.'.d e Obr<.~ f''lb~ie •.i 

Departamento do::; ..::orr~1os e Ietegrufo~ 

Verba 4. 0.00 
Constgn~çdo 4 1. 00 
Stibcons:'mação 4.1. 02 
06 - c~:ará, 
Item -1 -

Onde se lê: 

de "através 
Diga-se: 

mtcro~ondas''• 

P•·nioto da_ Lo• do Se,'1300 
~..--93; de- ·n;s3 · · · 

11 oo-o oo-n [ Proibe ~ reconc;o >rd~~'· \'o'!ai~ rn 
-I_11:<1lça- do TrabaYho. - ----

! O Congn-_-~o. Nacion~l decret~: 
Art. 1'! O arti'!o 663 da Con.:ooli­

daçâo das Le:..s ctO l'ra'xdho (D. Cte-

11.000.000 to-lei n° 5 152. de 1 de maio ae .. 
:B13 1 pa:'-~ar:í a u•r aere~c·.tlo- de .nn " 
Ju~ pl!·:J::;:·afa, co:n a .sr~ninte ~·ed.~-
1-;:::ra: 
', Art 663 """""" '·pnr:.~rnfo 3o :-;E:v '~"-

I
rá pco,·mJtidt~ a_ reconduç<.'.O dv:; vc:~•:J ~:. 
pa1·a o exerc1c1o .,eosu,nte: 

1 Art. 2'> E~:n le1 êntt"~rn tm ri:!,l'~· 
;na data de suo_ plltllic,H,;:'io. re\"U':!8.~"1.-.. 
' as di::.po~~~õc·; em eo~t. à:· i o. 

! Jll.)'li}IC(IC(io 

·Rrquel~_'O, na, tOJ·ma regimental, por 
;ntrrmcdlD d:1 NlC!'>:l, ~eJ~m solic:tada}) 
as seguinte" info:·uuH,ô0.>: 

l -- Ao :\-1il1istério dà Indústria ~ 
, CCJl!el'CÍ0 ~ GElA. ' 

~1 1 QuBlS ns preços estimados (ven .. 
da de fábnca~. do.s tratores des tipos;. 
~e\T, médJO e pesado, constantes cto.S 

1 pr-cjetcs origina1s apresentados no 
GET.'\. pela~ empr€..,us f~bricantes, até 
21 de jane.ru de 106:}, em resposta. 
a<.-' Que.':oito número 4.2. do questio-ná~ 
r:') lH:'J.otado aoS grupos Que p1eiteHtt11 
f>'~\'lOl'í'~ ~overnamcntai~ fiscais, carn~ 
r,·ll.'-o, (te no C3~o particular ado~a­
dú partl atender aos favores gover .. 
nan;entHi5 previstos no decreto 47.471, 
de 22 de dezen1bro de 1959; 

b1 'Quai~ a~ obriqações aFSUmida:s, 
quanto a preços. nos têrmos de rrs­

"atraves do sLstrma VHF, micro-ondas ou outro processo ~ccn:c.c 
Os vc_6..:lS, prn1r1paur.ente no"- ~raJO- p-cm3b~;ida<l.c a~sinado pelos fabr! .. 

ae:; c.:mro" ao l'at:>. e;,tne u.s t.r:....o.1- canl<'" de tratores em cumprimento 
'.ho::. das Junta;;; de Conc:.11~.ia e Jul~ ao nrti<:!O .l3 do decreto 47.473 de ~'2 
gumenro são intemos, fic•Jm na ne- de dC'?:t'mbro de 1959? r.,tcqua.do". 

Subanexo 4.11 - .\-1mistérlo da Agrkultnra 
Onde se tê: 

l) - 09.02.06 ~Instituto de PesquiFa~ e Experimentaçào 

ce;;;.stdade ele afno;ta~·em-se de sr1:" Cl Q·nt.l a prochção brasileira de 
Ao-ropecuú-· ~afaze-re,., pua o fl~l <::..:np:·ancnto C.: tratore . ..; de rodas? Q1•at.s as oece.ss~-

rias do Leste. 
~) - ú9 02.07 - Instituto de Pesquisas 

rias do Norte. 

~ jsett" m·nu!~tc.s. d:-~des brn~i!riras de trntores de ro-
e Experimentação Agropecuá- , E, _m-_·;:m, f()J'l':ld03 Dor f'SSJ. cll- d2.s d'Js tipo~. leves, n.edlos e pesr,-

l
cun.qancld _r:c.tw d_es_l~~auo~ pa co.nJ- dos? 

3) - 09 C.2.10 -Instituto de Pesquisas 
rias do Centro oeste. 

~) - 09 02 09 - Instituto de Pesautsas 
rias do sul. 

e Experimentação A"'ropecuá- picro de "'a<> :l.t.·:rc,cdes, pe:denno dl Em' 31 dP janeiro de 1960. últi'-
~ cont..acto co:n a pr~}n.~·são que ab1·a- mo dio. da entre~-a de projetos no 

e Experimentação Agrop[c'Jó.- çanun c p:>r '\'l't.Z-", em virt:,dr WJ;:, GElA para instal:lçáo ele fábricas ãe 

1 Ion:;o~ p;:>:·ic::ios de exe:dcio dt' vo.,A trat-::rrs n_o país. conforme determ:-

/
ccssada ('SS:t c()ni:Eçfio, ficam comp e- · nou o art:~o 9Ç~ do decreto 47.473, de 

Le!~se: 
tamchte de"-loc::tdos para vo!ta à.-, &.n~ 

1

-22 12; 1959-· quais eram os preços es-

1) - 4)9.02.06 - Instituto de Pts.qulsta.s e 
rias tlo Leste. 

A t I Ô9:'J~ fur-::ões. · . timad<;s de "ver~ da de fábrica" con .. 
Experimentação grop~cu .. Ademai..". a t·econduçüo fii.'>~Pm~n ,c;t ~ ;:.',d!rvdoi' pe:a GFIA ~ati~fatôr:os .e 

-o-ro c á ,das me.:;ma.5' PE!SSC% para a~ f,.tnl'ê~·: com1)enwd-0res à fabncaçuo desses 
2l - 09.02.08 - Instituto de Pesquisas 

rias do Norte. 
e Expel'tmentação A"' pe u • 

1 
de YOgaJ, fenôrneno que vem corren~ • vrí<'lllo~ no Brasil? . . ~ 

á Ido com uma n01malidade bem acen- I el Qual o o grau de llaciOnahdadi, 
e EXperimentação Aorropecu . I tuada, - t-emo.<> inúmeros exemplo-~ em peso. e valor, das. tratores de ro-3) - 09.02-09- Instituto de Pesquisas 

r las do CPD tro oeste' 
'~) - 09.02. 10 - Instituto de Pesquisa-s 

rias do sul. 

~ :de vo-gais que vêm exercendo es-::p_.5. àa-=; fabncados no pms? . 
e Experimentação A.,ropecuá- , funções, sem .so::.tção de ('f'ntinuid 1 ~I 2 _ 1\0 conselho de Po1H1ca adua~ 

!
'de, desde a ftlndaçf..o da Jó5ti.;.11 dú nrin 
Trab:Ilho. criando um "dhr::t" pa•"J 1: A ~quanto. at_ingiu 

1 
em cru~elros ll 

essas pe-::~oas tle verdadeiros ••proft- . tse~ç<:w de d_n·e~tos tl.~fandegánO,:_ con-Subanexo 5.04 - Justiça Eleitoral 

Onde se lê: 

1).3.04 - Tribunal Rezional E'eltoral do ceará. 

LC'ia.,Fe: 
&2.04 - Tribuna] Regional Eleitoral do cca1á. 
Art.- 2\l - Revogaõas as d1spostçol'"s em contrállo, 

ern Vl!lOr n~1. data de s·1a P1Iblicação. 
A Com:i.."'-São de Lnal~,·;-e 

cionaü;, das funções de vo,.,.al. 1 ced1dos às h~bncas de tl.'at?res msta-
: "' lados no pa1s. de conformidade com 
' Crem_os que. çom a proibiç-ão d-e re. 10 decreto 47.473 de 22 de dezembro 

l
cond_•lçao de vogais paro. o ex"reir:io I de 1959· 
segumte - o que, portanto nã- tm- ~ _ À superintendência da Moer'ln 

. .. 
1
pede _Cf'.lP ~pé_o; o intervaJo de um: e "áo crédito - Divisão de Invf.~t!-­

esta lei cntla.ã 1 e}~cr;;Jclo, volte a funcionar conto vo- ,mentos e Financiamentos Estrangel­
_gl;ll_ - f~ca o problemn :::1n:1rlo dPf:· tos. 
JD~t;v-1:mPntC', e'\tabe}f'ci'ndo-se o "ro-/ Q-:wl 0 montante em ctuzeir?s e et:tl 
d1z:o. . nessas Hmçoes. moeàa estra.ngP.ira dQS investtmento.s 
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i 
4-e máqu:n~~ e. equlpameutos ff:aliza~ J tis.sin\u $~_nllo_r _ Minis~r5> _do Tra.OO.- !:Y~r.pa_!'l.um~~r-' ___ ~ _t~ee.h-z.~~~s~ _ ~~ ]3,~_t-! VJmeço di:;endo, Sr. Presidente,1 que 
~.a:; pela !'i u;.bncas ck tr~to~es? _lho. o segwnt-e requenmento de míor- 1 gt~J1Q...__~ggp~l~v1e.. _ _'.sou, por temperam eni-o, contrãdo à 
1 Qt.;al o montante em n1aquma.s usa-Jma.çoes: \ Ate_nc10~as saudaçoes. - Amemiro\ uniforrnidade ~w hm!lN~ caminban-
tlR~! - - • I .Qow=;icterando que a cidade de Co-/.rt.e.__.F..wuelret!Q· I do ..:.Jdo:sso a passo se_.;) a n~e~rna Ol1en-
J .Sala di'.S Se~oes, !!m 30 de agosto! · ; - , - -. - - - , - . i d , ·r·ct tacao. sou quase um fanat.~c0 da ·ct1s-

t 
lge3. _ Vasconcelos Torres r.un;II_(t,_ 1\1. ato. -. .Q]OS§OJ _era serv~ct.a auw A Diretor a e Con~.oab~ 1 ~de , :d·a . t'd d d; . , .... -, . .., •.· · teriormente por do:S Postós de Abas- Cot 1 :r:.o sen 1 o a. .• ve.,t!UCla, 1-'_o--

-- ·• teêimentó do ·· s:Ã.P.·S. ·- esfânoo Cº"ôlUNICA\;Atl que CI:eJa a monoto~,a mata e so r. 
. atualmente redllztd0 -a ·urn' Só Põ.sto, Em 30 d - t d 1003 divergenc. ~. Só a ~nhtese,_ é C:lpat o. e 

e_g_uenmento n9 617, de 1963'1 Câmiderando tratoã.r~se de uma ci- Senha/ ~.~:doent~ -det !'minar a trl.OVlmenta~ao que pro-
-- · · ..:~ d d · .• - · 0 ô T ll · d 1 iuz o progress de tõdas 8.5 coisas. 

1 senl1or presidente. l"'a. e, a ltlesma ~mpot ~ancta ec f! - e1 10 a 1;.on_ra e c_omun car a Não pode existir sistema democrà .. 
mwa de outras cidades como Cma- J vossa Exce!f:.'l'ncia, de acordo oom o . . - . 

! 0 senador adiante a:;sinadO, vem rbá e Campo-Grunde, do Estado, RS! disposto no artigo 38_ do Regin1ento 1 ~~~n~~ "~ã~~C~~ã~C~~ndJoqu~;~~~ue~ 
~CQü~l';~· a V. Ex!!-, .s:e digne, na. forw 1 qua!o;> mantêm diversos Postos em! Interno, QULfl1~-1EE~r~~-.d05_ tra· parte· mais sub3tancial ad Pr®~·io 
Ji:la -e~Jmental, l!JlilCl.tM ap ~rg>titu~O~fWl.ClOnamento; _bJI.-lh_o,A_ do S.e!_lªç!o, f!: parTir C: d!a '2 exercicio da demCY.:·racta. AfmaJ. de t AclJQJJ._\;-dQ_ Alcoo1~r:-ln-J~rmew Perç:-unto qua.i''l os motivo:\> que le- de setembro,_~I_!!_Y..i~g_em ao_ exterior, cont-&IS, a antítese,.., a dbcordânctn ~ 
d.Ú.stt~Q.-~~~ÕÍÜé~r~- .M-m~t?_. e !_I!- varam ê,Sse Ministério a- não restabe-! a.... fim de, pa quau_âr..ãe ~~ Jrtetnb~O necessária. em tudQ; ate mestno d~an-
t>buü~~tiS· -- . tOlO as Ul ormaçoes pecer o outro Pôst-o naquela cidade, I da. _De~e;g_~~- 9:.<>~ _Ço-!lgresso. Bt!sileJ· te .:t infalibilidade .dn Papa. do h~t 
t 1 · . .1 ·a fim de melhor atender a.s necess1- to, P~JPCip_ru da. 52'l <?onferencia Ir- tnem que, quando H1.:a em mater ;;>til~ 
r • - df! 01Ãfu.~l o.ll);Stl_U~d9 ~çp- 'da.des principalmente da r-ua c.la&Se\terpartamentar, a .roo.üzar-se em .Bef- fé não erra· atf. me.c-;mo no VatiQallo 

i~· e ~ ~ ~00 CQf!.C€9.~ _da_Qel~~-.s. ?-05 ioperá~·ia jâ que se trata d; un1 c;n- üritcto, Iugoslávia. quando se ti=ata de processos de cano-
-~.11:~001 es -:- asp nr

1
_açgs_ fi~ __ &ido de L,ro CUJ·~s atlviclades se r~sumem a Atet:ciosa.') .saudações.. - GJ!-1.ª-º. nlzaçálo~ há sempre uma voz _par~:t: d_I-

~
.et.o ~.sao_ .auo a~~~o e Cr$,. •, ,.· _.. . 1 1Jr(.OJ1flJ1J. . zer "nao", porqtle sem •·nao", -nao 

...,_Jl_Q__tsels~~nt~-~-!-!EC.i:·~s). por s~-~ mct.ust.Ia e a pecuátia, des~rov d_a., A Diretoria de contabilidade. ·1 existe o "sim'', ou por outro.,. ~em 
~ - Se a. concess_ao ~o beneficiO pmtauto, "'q~e se ach~ da p;octu~ao , ~ , ,,.. . ''não'', 0 Hsim" perde o seu sentido. 

~
sa a. gatantm da flxa.~w e tabela- .de bens a,.11oo1as de ~.:onsm:no. · ÇOl'1!J)~H._A(t\.Q: sem •·não'' 0 "sim·· r:ão e uma rttu-
ento dos preço.s nas praças referi·~· Justificações Em 31) de ao-ôsto de 1963 mação, é uma impos;çã,o. imposição 

à s. tem o I-A.A, tomado providên- "' pe~a sua própria contingência. E; o 
c as para que n produçoã. t\essas re- E. incontestável qut, ~e as c~da.de.s Senhor Presidente "sim" só pode aparecer, e o posi~ 1 ~·o 
ffnaria.s não se destinem a outro.s mel'- de Campo-Grande e Cmabá, gra!lae..~ T 1 h d . Gó s~ pode ~-- _ ~rar na h ra em qutJ r-e 
c dos? - . /centrru sgricolas, dls_põem 9e variru en 10 a . on.ra e ~omumcar 6 fizer a comparação com o negativÇI. 
li - Tem o Instituto do Açúcar ,Postos. de Abast~cim.entos, nao se pu-! voss~. Excelenci~;. d,e acordo rr oom 0 pó r ass~n1 entenrler, S1·. Presidente, 

e· do A!cool conhecimento de que as j de compreender que Corumbá nfio' dlSP~~>to no ar ti"' o ·~8 ~o .Repiment-l> !UJ ventilar nesta casa, o assunto: àos 
l'ff~nar1as .beneficiadas com o sub .. ,venha a desfrutar da mesma situa-) In temo, Çl!l~- me _<!1:!.5.~~r.el d~ .tr~.- pró labore, com a melhor das boas m­
s-lpios de i'ieicentos cruzeiros l)Or saca,'ção. E' uma. cidade atendida por umjlH_!J_.flQ.:i _do_S~@o .. _~ __p_artlr do <!1~. ~ tenções, dei às mmhas palavras, :não 
eRtão destinando ·a sua produção para :único sistema de transporte regular c!e -~etembrol-. em v. l~gem re e.J'tenor. o sentido de iritica à Mesa, mais o 
o tros mercados com o sacrifício dos ;que é a Estrada de Ferro Noroeste I a flm d~. --~ª-- q~_l!d~~~ _ e__ 11?-en:bro se11t~do de a pêlo, transferindo atê a 
c as p!lra que a prOdução dessas re~ do Bra.sil, já que o transporte flu. <:l.a-_ Delepr;tç~o d_o Con~resso ... ar;:~tle~- responsabilidade desse êro à nossg\or­
giõe.s, usando armas competitiva-s de-- 1\ial é precário e não existe rodov1tt ro, P~J~tlcipar d~ _52'-' Çonfcrenc~a fr.- ganização jUr''dica, porque dizia eu e 
sikuais. eis que já têm a&seguroda a 1atguma que a liga a municípios pro~ terpa-rlamr.ntar .. a reohz~r-.s~ e.rn_~eT- üg,ora repito - não há no Direilo 
niargem de lucro da ·b<>nU:icaçã.o? 1dutores de bens a.gi'ícolas Por ()Utro grado\ -~ug_osiáv.«-. _ Administrativo brasileiro lugar para o 

XIII ~ A que título, ordem e conta lado, existe ainda a circullstância do Atenciosas sauda.çoc.s. - Joaquim pr6 labore, para o t~,vul~o. para alre-
s~o p~gos oo referido!:! subsídios? Cor- iúnico pôsto daquela cidade, estar Parente. . . . . serva, para o temp9rário. A_final, ~e 
;r m ele.o:; por conta de verba própria !ecmstan~ente desfalcado de gêna· A Drretorta de Contabilldnde con~~-~. ou ~ fun-ç_oes exerc1d:::s •suo 
d, L.:'-. A.?. Em qu~n~ montam os )iros alimentfciru;:, em virtude das ven- {'Oá]'IUN!,.~ efetivas ou ~ao o Sat?. Se f~rem 71~-
.sllb.:~!dlOs pago.5 nos uit.lmos dois e.nos das &'Jrem feita-s em parte por ata:- tlvas_. de cal ater. efettv_?. então. aquê-e,l bem assim: se o I.~.A. tem con-: :t'ado. pre-judica-ndo de tal formo. os Senhrn· f:'residente 1es que as aex~rclta;n tem que perten-
t~olado. en: xgual J?e:1odo os lucros /estOG.'Ues, com prejufz:o dos pequenos comunico a Vo..<;.sa Excelência q1.:e ce-: a~ qu dto. E2. 0 ~ue ~anda a 
dits refmarlfi:S bene!LCla<las. , (OnsumidOres. ·até esta data não recebi qualquc: Iet. E o 9Ue ímpoe a JUstiça. 

!?ala da.' ses.. .. ões em 30 8 63 -~ . ', - -. -. Sr. Presidente e Srs. $cnadores,,la-
A'Fol -~ Frà 1tÇ!?. · ' • · • _ Sala. das SessõeS. em 20 de a-gôsto re~P9à. st_~ ~?§ 1~hJst~nos -qa _:azen~a ment.ando o que houve ontem, asso)no. 
~ ---- ___ t'e 1963. -l&Jl§.§_da çosta_. e--~- gi_l.CU ,.u~a ~ao ~~ti_ e-quer~ a~.ora ~·tribuna. menos pa~·a _uma ex-

. . ( me_nto_de tnfp.Jn~.çoe.<; n. ~tn 63, ~prc p.!c~~çao pe.<;:sonl do eu pnncrpalmen-
~leflm_e_oJo -!l~- 618, de 19{!3- o SR .. PRESIDENTE: ~entMQ no. _§essao de_ 19 de- JUnllo te, para usar do direito que me as-

. . 1 - · - --- · ..;, · ultun?·. . SL.<;te n:1 "arantia do descmpenh , d.:. 

J
Scnhor Pre.">tdente. . . _. SOli.t:tiiD.. -l)QlS, -ª- __ }[_QSsa -~xc_glê-QÇ!a me11 ma-ndato · 

I Os requertmentos hdos nau dep-en- . r1r · • • t · · ~ ! 

. 

Requeiro a. V. Ex~ sejam requisita- dem de discussão nem de delibera- as_pz:.ovl':'e~cl[!_S -~ egune_n_ ~ts.. , .... _ . Un~ pen.<;:ador. a lema o escreveu .,um 
d s n:;_ ~e~ufntes .i!l(<!r:madçõe~ _d? se-' ção do. Plenário.' Serão. depois 1e to s~~a 1g~. s_::s~(~!u~mF:,?ta~t~ a.,os- ~;r~ll~ft:e ttp·~r;,~for~;::_t~~~~rndaoespm~~~ 

ot Mmrsr.ro da- Fa:z;en n · ·publ!cact~ d"'5h."'"h"dos pe\" Prest· ~ ' ' ' ' ~ J.Ui - 5 · 
-·--..- ~-- -- ·--· v.,, v-""·""' "' .., , , • moço-s. seu autor teve o merecime!Jlo 
In) Ql1<1ls_os motivos q_ue tê:n re- dêncfG (Pausa)· !!....§.!!. PRESJ,O~~~J~· de L ... n~fv. uu· a ciência. muit~s vê-

t~rdqd,o.q_ IJ.&Z~;nent_o C:Jos crcaíp)S -?~ Vão ser lida~ diversas comunic'l-· A_l:!,r?,.sid~tlÇ!ª' d~f~ os~ seguintes zes árid(t, do Direito. até mesmo ~em 
~·~'4hlC!.Pl<l-S:, em _todo o. ter~Itórf~ n.a..: ções: requcruncnto~dQ_~tp.foqna_çoe_:s,_ a~re- po!'sia. p--o1 na A}em:m.ha ql!e Ro:J.o1t 

~
rw.J •. Qt_:!pndç-s das aota-ções orça· sentndos na.s_ ses~ocs de_~8 _e __ 29 _ _t!o vou 'lerino e3crenndo r.. "Luta nelo 
nt§trif!s e decm:rerite~ d8 · éx_pressã:s São lidas as seguinte-s: _cpr!j~11te2· [ Dlr~ito", fez ver a neces.<;id.rde de 0 

!.t~rminações tonsti~uotona~ e.le~!\Js.. N"·~~~~;.,-;-do_'ª~S..Q~Q:! _y::tscoJ_?~ !ni"viduo ~f':end~r Eempre o ~f'n direi· 
c~mo do Ftmdo _Nacronal Rodovlarto., ÇO}l!:~!.CA_ÇAQ .tos :f-2tu;'!, , ~ to, nor •tHnu.<>culo ou microscõnk que 
F~ndo de Defesa do Café _e dos Ir."t~ de agõsto de 1963 K. _600 .. Jam_béJU ___ 9-o __ S_r.:_ _ _2_e~ se ia. f}orau!" os direito:~ oue nela rh:-r-
pqst-os. de Rend~ ,e de Cons~9; E!.t 30 , !la..s~oncelo$.- T~n·.r~ . . ) tura <la.<; mfios passassem rntre os P'P-

Ib) Qunl o debit-o da Unlu.o p,.'lra Senhor President-e . N.:-JiiDL._clg $r· _Sen~d(,lt Q.l!Jn:.tC! _!y!!- dos é caiss~?m n;::a.. terra . .atrairfam 
c~m os Municípios, por Estado e 110r , - . IlllllO.~ uma espécie de ms1cUnão futura con~ 
e~_ercicio, com a indtcu.ção das pro- Ten~ a _h0~1ra de c_omumcar a ~flll._JiQ_ S:r .. ___l>_gn!td_or vasconce- tr~, lMa. n HumanJdade. ) 
v1 éncias adotaõns para que se rea- V:<~ssa .!.XCelencl~, de acordo com o lQ::t !-Ol~~o:;_,; , I Pol'hnto, neces:=ãrio em oue càd! 
li em o,o; pRg:unentos e em que ~poca _disposto no ar~1go 38 do ~eglmento . · 612, do Sr. senador_ J'ose Ermi-~um ~eff'ndes.se. ~am tõda a in.trfll)sl­
~ pera o Min!st{•rio 1.a fi'azenda pe-- ·In temo, ~_g _ _gt.!!§.e!1t~r_ei __ dÇ>S~ _tr~-,.. .JlOj . ·. __ gêmm\, com todo o am-or e com tpdr 
ct~r eff'tuá-JM; .b.n.lhos dO~Senacto~- a pa.rt;r_do ,dia "' !i.ÇL_6.t3_._o-tWb~_p_.QQ._~i..:... ~d~, o ~1'dor, cs <;eus dirPito'>. a fim de rjue 

!c\ Qusis os MuniclpiOS que Já re· de_ .~et.embl'Q, em vi~gem_ aç- _exterior Jg.se .. E~~mr1?· . (p(i ~sa) · · 'q. ~om.> do" seus di1'Pito<; defenditin"' 
c~h<>r:•m 0." seus créditos por" Esta· .!l_ t_rm _d_e, .na qualidade de memb:-o Ha 01 "dores mscntos. pudessem existir também os díreHo~ 
do e por exécício. no último triênl?: d_a._ D_"!l~~ção do cor_.zrçsso _ Br.nsil~!~ Tem a palavra o nobre sen2.dor d.a co't>Hvidade.. . 

ldl Quais a.c; dotações orçarnenta- rg.t- _p_,at:,ti,Çrpa_r_ da_ 52~ Confer_enci.a Ina Cortês .. Pereu·a, por ces.c;,ão do nobre J}ndolf von tner;ng. ao faer êsle 
rlhs. de créditO-s espPciais eto .... pa .. t~-la.m.e.n.~~t • .JLtf'ati:m_t;:s~--em Be_l- Senador Et\rlco aezende, primeir-o ora- a?elo ?- tÇtda a HumanidadE:!, não ío..-
g:is aos Mnní.cipios e aos Estados, no gyado.._ I1J_gosjávia. dQr inscr~to. z1a cmsa noya no mundo, porque. 
último triênio .. com a i.ndic~ção das 

1
. At . d ~ _ _ No ueira ..,A :tE.S _p RFJRA desdp há rnmto, os homens entenpe-

o*ras ou destinação, detalh-a'da e e~~ t' e~~~~as sau açoe:.. Q SlL ... ~~ --- _E ~- - ___ : ~am ~ue seu~ dire!tos ~ev!am ~e; 
p~cificament.e: inclu.<;ive com a. uti, .a.JL .. ~ · rsem reuisão ao oraãor) - Sr. Pre- semp1~ ~efenido~ a todo pteco. se. h:\ 
Jifacão de let-ras do tesouro., apó!ices ·sidente · e. srs. Senadores. ontem, um chre!tO 9-ue deye s~z.· defendido, 
e · A Diretoria de Contabilidade. ocorreu nesta casa urn fáta cuja res- com t,ôda a Intransigência, penso ~eu, 

· · · nsabBid""e nctire+- talvez coube a é o d:reito da liberdade: e SE' hâ wna 

~) indic~ção de quaisquer benefi· ~ICACAC :tm, com~ aqt
1
or de ~m assUnto yen.:. liberdade o.ue deve .ser defendida com 

c s financeiro.<> ou econàmlc<>s oru tilado no Plenário. .n mDi<lr entusiasmo é a liberdade! .de-
E a dos e Murüdpios, ·no último triêw Ern 3() de o..gôsto de 1963 falar,· e se hã liberdadp de falar (Jw· 
nJo Este assunto determinou umn ex- deve ser d€'ff'Udldq com a maior (ôr~ 

s8ta. das Ses,Sõ. 's ... 30 de agôsto de Senhor Presidente pliCação c:!a Mesa, atra-vés da palavra ca.. de-ve set n liberdade de 0 pmlla-
1 fi3. - WeJsQn ... d~19uia_r. · Tenho a honra de comunicar I!,J Exmo, Sr, Presidente, a. quem ment~r f~ lar. Não node ex\stir ;ip:t· 

1 . _ a muito respeito. Na explicação, não só lfl.mentar mudo. Não pode e:xi.H~:-

~
' --- 1 Vossa ~celencia, de e.cordo co-m 0 a idéia mas a forma me surpreendeu, fronteira. empe'cilho ou barreira ~1:•• 

.elluer\·mento n• 619 do 1 (\63 diSposto no arttgo 38 do Regimento pois entendo. qUe ~ã 1 noderia -exlStir s~ ~r-~.ternonln. á voz do par1amenta:, 
• _ _ J " a =-1 Interno. !lhle_rt.e ~aus_e_nt_arei d~ tra- outr-o !urrar - nem Gabinete, nem obn<renclo·o a morrer . !"a garganto. 

,1· Sr. Presidente: 1[ ball}o~.,.Qo_.S_.fll,JJtjo._ 51 p~rtlz:_ do dift 2 salas, neffi Cmntssõ~ - não poderra inútilmente, sem. o poder de se fl\"-f'r 
1 de se----"-.crn!!_lQ, _rm V_l~em ao. extertoz haver outro tugar, mais apropriado. ~o-municoar. atrq"'lés da palavra, ~):ro 
Nos têm1os do Regimento lntern~ a _hm de, na qualidade de membro onde t<ldos os a...<'.Suntos pudeSsem ser 'i'l_ms s"me•hante.s. 

·d~sta Ca.sG. solic.íto a Vmsa Exce!én. Q:{!- DelE>_g_açà>Q.QQ ÇQ!lgre~sQ Brosilei- debat~do3, do q~xe .o, plenário dEiSta 1

1 
p-,; loncro temnn {o a,c:.<: 1m. Na Id:irf:-

ol~ ~ d!tJue enca.rninhar ao Excelen- ro, p:lJttçip_a.r da 5211 _Conferfincia_ rn -1 Casa. Média, por €S.em.plo 1-d.ud equ~ a ~ig-
1 . • 

í· 
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no;itncia d. e muitos séculos chama de\ tes. Se o U\:e3.se feito, verilica~·ia que' Esta. exp!icação é indispen.-,ãve! para j vivo '. ainda sofro dos me~mo.s me.· 
"ldade das trevas', mas que pm;suia esta Combsao D::·:tol':' orgamzou •. .il' ficar bem claro que não se recusou les e m.e ale-gro naa suas a~eaT·as ' 
lu~es bastantes para clarear_ ~s Cft·Jll de fevere11·o de 1962, wna Com1s-, a S. Ex1 nenhum direito regimental Excelências "' 

1 
' 

n:-mllO? de l_loje, na Idade Med1a ha- 'são de Classiiicação de Cargos da· e que S. Exf!. tem assegurado por c.st~ Já se torno"u monótona a re et; ~· 
c:11. !Üe um JUra;:_ntmto sagra~o .dos so- ~secretaria do Senado_ Federal, com-: Presidência o direito de dela tUvf'rgir de que a Amazônia é a uranct/re~ç~~~ 
beu.wos. 1 ~\raves daquele JUt~~111;nto; posta dos _Sr.' .. Dr. E.\J.ndro Mena~s; quando, como e onde quiser. Mas o va nacional e que ao in~enso e ubéJ'­
ê~es se n."\ e.ava.m aos se~s ":Jd.t~,; Vianna, Dn·etor-Ger.al da Se-cretana S!'. Senador. Côrtes Pereira há de re- Timo vale das lendárias amazonas s~ 
c;ilzen~o que a ~ua palavra â.ra tao, do senado; Dl·, lsu.ac. Brown, SeCi"..")- cr:nhecçr a esta Presidência o dt:'elto vinculam destino e futuro ct.o Bra<=;l 
tmpm tante quan ~ a palavra _e cacta tarlo Geral aa Pl·esJdêncla; Nlnon de. prestar tõdas as informações e. uo Não .dii;eil%. a v. Exa.s. essa ~·erdad~· 
u
1 

m, e_,quet adpalavta de to~9s .~ 1 a m
1
ais, Borges seal, VIce-Diretora Geral; Ma- n•esmo tempo. de atuar em defe.sft de V. Exas. me permitirão que d;ga al,.:,: 

mpm .an e o que sua ptopua pa a-; ri do Carmo R:mdon Ribeiro Sarai 1 "Ua administra ·o · "' e.·· .. vra de soberano. Isto ainda na Idade , a .. , ~ . -~" ça , l?als concreto e mais neceS;sário: o 
Mécl,a._ I vu, D~elor~ d.~ Pes.,oal, e D~utor Pe- Devo dizer ao nobre Senador Çortês ~len;:o _vele necessit~ de imedlatà 

Df'po:s, nrJ. êpoca dos enciclopedis-1 dr~ ?ava~~~ntl_ de A~_buq~el~ne,c _As- Fereira que a Comissão Diretora sob mteg.açao a?s destmvs nacionaiL 
tas do ~-eculo XVIII, houve um pen- se:.:oot LCol;:.lattvo pa:_a e,te., RdUil- • a minha presidência tem tido exem- passando a VIver o mesmo esfôrço t:> 
sat.IQ1· que, _com tôda sua malícia, teve· t(N.,. ~ :ml de. que /osse esct~~a~a._ e! plar conduta no que se r~Jaciona com també~ a;s me~mas p~rspectiyas que 
a1gllmas vezes U{t vida compassos ca- · esttu.mada a situ-:çao do fnnct~nall.,-1 o cumpr:menlo de seus deveres tem a Naçao v.ve. Nao deseJamos f1car por 
~ad1') ~m. que fatou m~is. alto a sua mo da _casa. Tre~ pro] C: tos Vlera~, prccurado fazer valer sua autOrÍdade mais tei?po_ como reserv~, c-omo pos­
mteH~en~m. a .se-u ra.cwc1f:110, a . s.ua J~, à: _<?I den_l, do. Dla, elabor~dos ~e:a, pelo que ela representa no sentido se e p1 opnedade desva1~ecedoras ~. 
ponderaçao. Então voitane dlzm; ucmts.,ao D~1etma, e dela fmam tet~-. instituci-onal. de_ um certo modo. embnadoras. Da~ 
"Sem concordar com coisa alguma do rados em \'lrtude de excessos de _,...rei-

1 
~ • SeJamos ser parcela atuante da N~·.-

que dizes eu defendo até à morte, o vmdtcacões funcionaJs, A ·conüssão: Com esta dec!araçan, fiCa o Senhor ção, célula viva e capaz de pela vid~ 
direHo d~ dizer". ' I est-à tnibalhancto àrduament.e no sen- senador Col'lês pereira perfeitamente florescer e produzir '- ' 

1 

St. Presidente acredito esteja ~er- i tido de ordenar e~sa stt.uaçao que se 
1 

inteirado de {Jue terá asseguradqe to. . .. · . 
to ...._ e aqui vai todo o poqer de dis- ·criou em Bra-sília, de •·pro lai:Jore"', dO."> os seus direitos para divergir am- Pala O<; fl!llaz<?n~cos o Plano Tr~e-
cordância· do qual não abdico. que não: e . .;ei"• endo, em gT,mde parte, funções. piamente da Comissão Diretora, como, na!, que a. mteltgencla, do e:-muu.')­
dcixo cair das mãos- ao dizer a V.! reoulares. 'quando e quanto queira. poderá fa-, t~o Ce~so Furtado deu a Naçao, COI1-
Exa.. a Casa com tôdo o .respeit-o e · 1.·1\'eN>e 0 Senhor Sen.ador cortê::;! zé-'o a qualquer instante, embora não tém. essa do!orosa e desconcertan'c 
serenidade que ~ó estares neste Se-! nereira ide buscar infOrmar·õe..s pre-1 ::eja trad.ição desta Casa _ frizei on- reall~ade do JSolamen_to, d_o qua~e e.$­
nacfo até a hora em que possa ~is- ·~·ias 6 re.:;.peito do as:)unto Que foi 0 tem - discutir-se assunto adnünis- queciment"?, da 110:~10r ll_!lportânciJ. 
corOar. Só estarei nesta Ca~a ate_ o centro do seu discurso verificaria qut: I trativo interno em Plenário. pelo me- ! nesta c~nJ_untura a que sao votadO-> 
n_1o1nen~to em que po~a d~zer nao, 1 e:: ta Comíssão Diretora, enquantu! no.s, isto jamais ~ai feito sem antes a Amazom~. sua gente , e seus pr~­
sobre t?do e_.qualquer aSSUJ.?.tO. . ,t""mu·cta que tl. ComissãD Esnecializada i han·r um entendimento entre 0 se~ blemas. ~ uma. dolOI osa, embora 

Se ha Regunento que prmba a llbrr- ·do funcionáno- da Casa rialize ês~e~, nadar, reclamante, e a comissão Di- co:npreen.srrel reahdade. No Plano 
dad;e de d1zer "não.,, então, Sr. Pte- . :+ . " . - . _ ~ "' retora reclamada.. Tnenal podem ser contadas as ct-
sldente meus caros senadores eu pre- 'e?,.udos, tomou. ptov!dl'nctas f_lO .sen- ' 1 tações nominais da Amazônia. A não 
:reri.rei- 'voltar ao interior do meu Es- 1 t1do de garantir a esses funcwnanos Se o noi:Jre Senador cortês Pereira ser quando figura 0 imenso vale com-
tadb, no 1onginque Rio Grande do; o quanto a-chou justo. houves.:;e. procma~o a comi~são Dne- preend.ído na designação genérica de 
Norte. o_nde., C_9~, tôda impetuosidade, I Assim, a Gomissüo Diretora p[-lssou. I. ~.ora,_ ter:a recebido as mais a!llp~as re_gi~es de menor desenvolvimento e~o­
tenho d1to · nao aos ma1s pr~~potcn- a atriourr, por sua exclusiva re.spon-! n:~01ma;oes e, ~ert~ment.e, não CXIS· nomlCo, quase sempre confnndu~o 
tes governadores daque~a 1~eg1~o. .~·abilidrtde e antes de qualquel' apêlo, 1 tJ~;a ?"n,em op~It~~~Idade pa~a ot s~u com o Nord~te~ aparec~ ~ Amazôm'l 

']Jermmando esta exphcaçao a Casa: fem:s aos servidores que torn•aram 
1 
di~Cm~?· Se px.st1 ... e, s. Ex. o ena -fora as c1taçoe.s estatisttcas - uni.t 

.som.breado3 por uma lamentação do, tegular a sua a.tividacle no senado; 1 C?nduzido ~o ~e~ttdo de dar <;~Ja 1n;- ou dua.s vezes mencionada no trabt~­
que houve, apelo para os nobre Sena-1 como ''pro lahore'"; pe..ssou a atribuir- I cwsa contni:Jmçao .P~ra o. andamen.o lho que. nem por e.<:sa cil'cunstân­
dores a Lm ~e que ~e julguem melhor. 

1 
lhes licença. pa.ra tratamento da saú-: d?s t-rabalhos admimstrativo3 que es- cia, deve ser desmerecido. A citaçãu 

procura~m·, ler no Dtá:lo do C:?ngrcsso 1 de e para tratamento de so:.túde de ta o eiV curso. \que .faço a V .. Exa~ ~ .apentts com_ o 
as P~}.auas que eu, dLse, ; n<tt~lns~ 15 a,ns I pessoas de suas famillas. Em,j'uamo)_ Encerro as explicações. reafirman-do, 1 sentidO ~-~ e~tdenctm. q:Ie_. .e:~ ~Ifl.­
paln.v .. ts que eu d.sse, m s. ~ , ao-uarda as P"O'"dências que estão perante o c::enado que a pes:soa dO baiho bastco, de ext.la0ld1na1la rm­
e.s verdades que elas en:erram. De- 1 ... ~Pdo est'uctad~·.''p01. e""' a comissa~ o sr S"nado~ c'ortes' pere'ra merece I p<>rtância que pretendia ser uma cd.r-
pois d lerem o meu chscurso pro- ~" · '"""" . "" · · ~ • [ ã d 1" 'd · 1 . ' ' b · e3pecmlizad.o. de funcwnários da Casa desta presidência tôda a consideração reç 0 e a.nom_?. 135 ~a .. v1 a nacwna 
em em V. Exa. conhecer. tam ':!1:1 .• - . . . ~ . ' • . , . • e uma ordenaçao de tdems, métodos e 
das expressões d..o EX:celcnttsstm.o sr. 1 esta Pt~S1denc1a e a C?ml>:,sao D1reto- 1 e dela tera sempre as gaumt1as pata f d E . d d f" . ._ 
Pl

·esidente do Senado Então com ra realizaram ern conJunto 03 estor-1 o u.so pleno, amplo e absoluto de to- es ordçosN ° ~ sta .
0 e da.s 0'1ç~s Vl 

· • · d. - · · 1 b - d 1 d d" ·t · t i vas a açao pala o esenvo vnuen-
tód;a cert_eza, d~tvida SH~io dirimidas. ços ;~ _lspensavei:s a ce.e raça o e. ~ll_n I os os seus u·e1 os regtmen .as. to qur nós todos desejamos, a Ama-
Mt.U~s vez~s a nn.p~tuosidade dos mo-. co?Hmo com o l~ASE. C? convento 1 o see:undo orador íns<:rito zônia figura talvez haja injustiça n:1 
ços- e contlda e serve de exemplo a fm celebrado e esta depenaendo a.pe-1 ~ · . - 0 · . lhe 105 e a tu 
outros que 1~ão são t.ão moço~. ; n~s ~a assinatura jo IPASE. A_tra~ 1 Tem a P.alavra o nobre Sena<ior pe-

1~g~~~o Jlue !e~~a1id~.cte' n~:u~ ~on-" 
A_o comumcar à Casa a m1n~ d!s:- :ve.o; dele,_<: Senado Fe<t.el'nl paga_ra as' dTo Carneuo. ~untura~ re~e~~;a imensa e rica de 

p0.1tç5:o. de <:-C~tamento e respetto a cont~·lbmçoes, para nao re~uztr _o:.J 0 SU PEDRO CARNElRQ· ~ue a Na ã se' ocorrerá no te'mpo 
Mesa, u Pres1dencla do Senado, quero. I vencrmentas dos '·pro labore', ~ flm · · ~ devido ç 

0 
s 

também, expressn.r o meu desejo de, de que tenham a.~sistência prevl.den- i . I Lê o seguinte discursO) - Sr. pre~ I E' evidente Sr Pr~jdente e Se­
maas uma vez, volta~ ao a..-,snnto. para~ ciária Enquanto o convênio não é. sidente, Srs. Senadores, não posso re- nhore . Senact~re~ · QUP os prob\em"s 
de'Oa.tê-lo d.emocràt_IC~!llente, faze neto as.sinudo, 0 Senado, por intennédio dw 1 sistir à emoç{l.o dêste momento que 1 amaztnicos não "'tem ~a esta altur~' 
com que m:n.ha.s 1de1as encontrem :-:;eu Serviço Médico e tamb(•m de pro-: jamais :';Crá excedido em honra e em j a i~n,portâ 1cia social ·d~ Norde"tc A~ 
idNas ~ontrarms.. w ivid&ncias diretas da comis.sf:o Dlretow' responsabilidade: a oportunidade de l caracteri:s~icas do 'plano Trienàl rn·~ 

DeseJO fazer ver à, c.a~ ads _:r.z~es: ra, tem úHdo assistência aos ·•pro taw: me àir;gir a V. Exas. Senadores da: resultam evidentemente da circur~.~-
por que d2fendo a s,tll.tÇfW o,-, PIO- bore·• República o de falar ao au""usto Se- ; . ' . '. 
labme· desejo fazer vêr a ilegalldade r • , • d d ·R .b,. Conf ~ V 1 tan?ta merameD;te_ fo!tulta de !Jel" .J.. , I . . , - na o a epu ,,ca. e..,SQ a . '1 d mi.St•·o Celso F~'rtox:o 
e n. mjustiça em que se encontrem. Se. pOl.S, o Senhor_ Senanor Corte··· Exas que meu coração se desdobra I equ P? . 0 ex-m • . ·· · 
MUllla voz se calará c res,ettosam~n-, Pereira se t;ive.".se pre\'lnmente infor- ,

1
as ~moçõe muis pma.s a de conYi- con~ttt·;tda de hom_e~s tmpregna_.:lf•.:S 

te emudecE'rá na hora em que me mado veri1ca.ria mclu~ive que a Co · ' v 'E b • b ,. · do drama e do SO{nmcnlo contJd~ 3 

d I 1 
, • , - ver com . xas. rece er a sa e-uona,: · lo d c s .1 onulência e c1~ 

a~n·ese~1~arem un;a prova e e , um nlio;;sâo Dir:etora, sem que esteja a: a moderação e 0 devotamento à cau- t e:n se~u. 5 e e~ r;..~< ·~-" ,.,. ." 
d>.:lpostt!vo legal .uue me convença, nenhum desses atos obrigada, lhes. sa pública que as.<>inalam. como imu-l.ta~ p1of~nda. ~1s~1·~ da .,et~te .. e .<t:J. 
potler haver pro-labore ou aVulso, I tem dado auxílio-funeral ,e todos ~s. tável característica a história e a I ~elfa no_tdestm~L ":ella uma lllJ Jstdl~l. 
ou reserva, desempenhando._ lagal- dem:..is auxílios previstos na. legi.sl;t-j vida do Senado no 'srasil. Se a emo-jlmpe;·ctoavel t,e~tat, an:da q.ue '\. -~-
mente, duradouramente, funçoes efe-, ção competente ~ . t a ha 1 e mal poderej ex~ j cepçao amazonlca a 1sso 1mpe.1.s~L. 
tivas e permanentes. l · • çao e. am n · ~ l. ~ • . , diminu!r méritos ·e. sobretudo, atemh• r: 

Na hora em que tal me. fôr pro- 1 Conforme declarei, ontem, sô niio) pres.';a-l:;t com p:;rfe_1çao sem p~tder a ou esconder a imensa angústria n(lr­
va.do. então, eu me calarei, porque· percebem êsses servidores o a.dicionaq pro~~ndrdade, não e meno: a te.<:pon- destina nas coordenada econõmica'l. 
contr~1 a minha palavra só hâ um ar-

1
por tempo de serviço e a licença-pré-i sabllld~dJ 1 ~o. 1 que ~e ~JO ~passado e humanas da Nação braSileira. M::>s 

gu;mento que o faça calar - é o ar-· mio. . nesta m e eve ~c,asta-o. ' so 0 P.ew seria, também, uma mgenuidade srm 
~u'mento da inteLgênria. d? ractocl-1 Pareceu ontem a esta Presidênciaj desta responsabtllda~e, ê CIU~ PI?- limites esperar-se que, ainda que tan 4 

:ti(:l e do bom senso. ~,'\1uzlo b~. que o Senhor Senador Corté>s Pe- meto a V Exas guar art ao c ef{al a to se aperceba do sofrimento nbr-
U1.nto bem) . w I r~ir_a, ..lO ';L'DZe~r o assunto a_o Pie- i es~ augus.t~ ~a.sa, que 0f 0 O"com~d o des.tino, iria a Amazônia dar-se p. or 

0 -.
S.R .. P .. R .. E.~$'D.ENTE,· nano, e ao faze~lo pol' mtermedio de' ma~~r ga!,l\dat~ .dde uma on=-,~· êv t satisfeita e plenamente contentfld·\ 
~~ __ .c um apê1o aos sentimentos de huma-~ pOllt.Ics. cons tm a. na comJ_Y nc.a com o esquecimento. a quase nenhu-

E"ta Pre~ídência pl ::-c.i.sa deixar bem nidade da Comissão Diretora, não só com 0 povo, a h~mlldade e a smcert- ma lmport,ncia e, por consequf'nCh . 
.c aro que o d.iscurso que o eminente.! ignorava completamente tudo quanto da~e. de prop&:Itos e. d~_aião que~ a quase nE>nhuma atenção para ·03 
Stmador Cortês Pereira aoa.ba de pro- havia sido feito, mas também punha pelmttam V, _Ex~s. a tmo es la, re~e !'oeus problemas. que se p:::derá sem 
fe'fjl', n~o está :-:oloca~o nos precisn ... 1 em suspeição o espírito de justiça e, be~a!fl d~. prop~lO povo a quem 0 p!~:: muito êno retirar como ~end~J nor-
têrmos. A Mesa não re-cusou, e nem. sobretudo, a autoridade indispensável cmeJ servlr, a ecomenp1~~~ e t ·á, ma e diretriz no Plano Tnenoal. . 
rec'J'>a, nenhum direito ao Senador! que deve ter a Comissão Diretora para cargo do'h ~nandatos ele n s q te J A pequ{'nR Hnportânriu ecOt:ônúca. 
da dela dive!·gir Ontem, a<>segurou aj bem conduzir os traballlc-s do Senado desC'mpen et. 00 Valr Amu..,õnico pequena Impor-
palavra a S. E:xl! até que termina.ssP e honrar a administração desta casa. E' pen;::.undo ne!"se pcvo. que me d.- tancia que, verdadPiramente só exi.s­
~>t(a orn~ão. O discurso do nobre Se-~ o nobre Senador Càrtes pereira não rijo a V Exas E o pemnmento, a te na wmparação com o d_esenvolv. 4 

n1dor era uma formulação interpela· encontrará, nas palavras ontem pro- lembrança do povo que me elegeu mento do Sul, essa pequena ImpC>;-t~f!­
ti1'D à rvie.<:a, referenL a fatos sôbre, feridas pela pr'esidência, nenhuma re·j ccnsecutivn:c. vezes, ~e anima a pa- cia econômica não pode ser entP~dt­
os q11ai.:: a ComissíÍ·o Diretora tem 1 ferência ~de desaprêço à sua pessoa.. lrrvra. V. Exa'i. pernutirão. qu~, neste de. em números absolutos. Na realtda~ 
dado abundante conhecimento aos Faço questão de fri~~n· neste ins- · SPnado augusto. minhas pnmeu·.as pa- de, em números ab-::olutos pequ~na. 
Sts. Srnadares. o Senhor Senadar 1 tante que a Presldência repeliu com lavra.<; sejam dedicadas à situação, trm sido a assistência dada à AI)la­
Col'tês Pereira antes de levantar o

1 
veemência fCram as informações leva~ l aD's prob'.emas e ao sofrimento <;\0. ?.ôn:n. Não !'erá cfrma. de~dr lc";o rt>­

pro11lf>ma em PJenár~o. n1\o se den e.o dos ao conhecimento do nobre Senador povo amfln"mko. com o qu~l conVIVl , fntar o PC'-"~ívrl f'XPm?lo cto Fnndo ~·a 
~Uido:tdo de inVl!S~igar os anteeeden-. e não a sua atitu<V l por 41 anos,_ cOI!l o qual a1nda con- , Va~~~i:z:aç;i .. o Ecvnônnca da Ama!o-
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tia com~_ccntl~nden~e ar~um~nto de ;ma elástica. O prêço mais elevado. O Sr. Lobão da Sih·eira- Perm1te1o quanto a AmaZônia dis end• sô-
~_n:.n P~n!c!p:.!_çao ~uva e vall?sa. de , em rc-lzo.ção ao meecad"O lntem~'cion.:o., v. Exa. tlm aparte? I mente em fretes pelas nl~\·ca-lt> ~ 
~'.lt r~s ~reas c..o pms em beneflC~'J da 

1

. dad!J à borrr:.cha a~~"-'.ôn:1,;a,_ é nlnl\ . ~ qtte importa e tam:C>ém pela· qu~' .J '_ 
,Ama.:.óma. vontagem l"J:·;mcnte nner.suravel, ~ue O SR. P:EDRO CAR~EIRO -~parta J.á qUe 'essa hxporta- t~t. e1x. 
I evitou tl--. cowp•o no "Po·s r·''",_. .. ., ePl Ccncedo o aparte ' o;; çao a ,. 1J. 
,' O Sr. Lobâo da Silveira ~ v. Exa. · ·. . m ~ _ ~ •• o · '.~·, .,; ~ · !1Iguhs anos e ta realizaàa -exciu.$l\ .t-

11-lC p~nnltu u:n r.pa 1•te? 1 f1~: dele ~~u!~~"?a1 ~.m ~,. p"t1a P-;~ I O Sr. Lobão da Síl1'Cira - Qu~ada rrrente pela navegação do Pat1.'jr~1(m':> 
I~ SR.• PEDRO CARNEIRO - ~ Jo qUe ~l"~~~to~es udeixa.t~~~~nd;ngs: ~ .. ;.I V. Exl. [ct;S.liza o p_nn:cma '-<.t jü.;a) Nacional e- dos armadores do Snl. il. 
~vlS ~ao. '" · _ . . ., í no esro/; de guet~·a Jn.sti:.'í 2d0n ~~TI na_ ~!üa;::on;a. e p~oxun:dade-5 p>t:dsa m-ovlm.entaçào d~ssa carga porlt•p n.> 

~
~- ~r._Lob(tD d17, s_.lz..wa - -~ ur1_1a ! dcr.Jrnh.-ia dos Acordos de Wa.;;hm:t;-, ~c .. .:~ trrr ~qu~, anos I!.aLsadc.s, o :n:·.a-1 entanto, ser avaliada. pela re11ção de­

r ~ ... !..~tulç ... o.., que c7,!;sl~ _,,penns o.o~ p:>~- \ ton. Mas es~;a vantagem dG }:m>~o 1 ~~I ll11P_Jr.1tva da .!.ndi~ e do PJ.qtu.l- J sencadeada contra a céssão d~ rtavi.-ls 
-·~ d_"- u .• wo- . .C.n 1e~l.d.:tde, <J J.?.ld•O 1 certo e alto com que foi a Ama•õnia ~r;_~ a JUlll e fil)ra.:; ~:nu!are.s pna a i ae cubotu\tt>in aos Serviços de Nave· 

d.
1 

V~:ortzaç_:t.?,., Econv~nlca d'~ _An'uzó- 1 beneftc·s.cta.' não nnp 2d!n \'J.nt~g-cm ~ll~ú.<::~rJ~- de sáca~:-..1. D~po~ q!.ie te' g:-ção da Amazônia e de "Aàm!n:$f:·2 -
dca n~;! fm,c.uJ?a P?l hóto. 1eceber as I talvez ma:or à rndúSil'!a co;·re_3p:mcten_. Iüd:OC..tldll -~ cultur~ no E.stat!o do içao dos PortO..'; qo Pará, autarqul.i ft-

,o;aço .. s q~e lilC .são ~e.~tin&d·Js tt?· te que p9.S'!O\l a p;:~gt:;:r- 0 preço alto. An1azon::.:;, J_a ptO-:i'-:-t.l\n{\5_ p:>.ra o co~1- 1 deral de cunho. tegional, para' que 
<lP .. os ~~,0 .:. !lO Orç::une.ho. !i t~ J10Je .Por, disposiçJo Jecrnl 0 Bane::~ de c r;;- , sumo de toco O P~11s e amda. co1n SO·· f pude.s::.·e e.sta rea 1Izar a cabota<>'-Ent en­
"! ,li~p_o.·r~cla: ~oma a 1~ btlh~~s, ~c ~. d~to da· Anúzõni'ã, 'que \"€nde toda .a bl'M indi~;pen~á~e~s pa_r~ t!:{i)fJ:l:a·~t.o:\ tre 1\forte e Stll, fuginqo aos"' hmitf'S 
c uzet.o,; : me.;'_- ~ m~por_~_:u.c:a! D:Jar:cha produzida pela AmGzônia., é q?-~· t<l.d::-.v!f1, é unpl'htwav~l daclú a~. que .setts barco.:;. ;_pe impunhn.mr da. 
q"-~?.-~-aNaç~o d:·xfu ... ~e P.J~àr .. ,. !le-: obngado a manter estoques do produ~ tilÍlCU.úadt>:s Qne ~n~on_t-ramos fll~to a~ nave~a~·ão fhtvla1 na bacia .'lilll>f.Õ!1> .. 
tf'j c)31 ~R pa.~17'~~C:"1 C a R~ri1~{jçao. t.o nos pn~pnos centros mdLI..'>tl'HI-lS. CACE.X; que nã_o da ltcenÇa ~'ara eX· ' ca. Os primeiros dêsses Ua\'i.O.~ de 

"''1' c .. · -:-. . A . _ -:- Resulta ctaí q_ue a mdú.~trla d::> ait"J- p:;rtar o exc.:aente d::-ssa J'J~.a q:t~ 
1 

cabotagem entregue~ aos SNA.PP de-
~:fáa~Je 0i~~e~~2~-odep~r·a. ~~~é' i~~in~~; fàtos de, bórracpa é 'a ·un1ca _no p!us traria divisn, para ? ~rn.~i~. Y:Ja. V.lram em 1962 uma .. receite. brut.) dP 
t~aZ€11do par e~t,· ca -· ·oblf (ftt'e de~'-!::tr, na Pr:ít1ca, um •fthanclt:t- Exa_ como a Ama.zon:a c Intel!.~! crs 257-20l.B65,2-:J, correspon-demdd a 
n{~s c:tja .sriJuç!1.o"' a g~1;a~Óni~

1 e~tâ. menro· ~e~-:nru1enre, sen~ ~ ~~et~S~tiade ~" SR. PED.~O CA~~ElRO :- ap~has· 15.60? toneladas de carga ,1110 ... 

1
-P.c-la·nando • , de rnan,et estoques mn.o.c.:. que o n-e- Ag ... dEço o apJ.:te de v. ~x:t. No I vlmentadà. 
-, • 1 · c'essâTio ll cU!'to3 prm~os 'de p:·nq:1ç::o. de-cmT.;r d_? meu _dis?urso noot·e s~~ No entsnto, as estati..t;tic.as· tJ.:-•11Jém 

Cant~~~uando, Sr. Prei:idei~te: DêSsd fJ~lnnc:n~rt:ei~to· ~à1YCZ t.enho. I~~ nactcr Lobao da Slh·eira, V. f'3X\ e!I- dos ·sNAPP, mostram que, 3ind3' flll 

1

1::.s.s P d , 
1
; ~-•d . . sultado' o extHwidmano cresc!mento c:Jfltl"ará a resposta a-o perl.'>amell::ol1960, a (:larga ·mdviüi.entatla nó 'lôrb 

tJ. _ e . u.n o,. ll!i 1 en ·~:-- e, 1 epl rsen- da· 'indüstcia ele anefnt:u-; _de bo:T.::c~a, qu; acaba de expor. 1 de ·Belém f6i · d.á"Orderri de 887 sob "6 · 
Cl~r u~~b~i'::~~o~~~i'ct~es~~~-~~o~~u~g: crt~nn'-";:to' 9ue o Sul f:cou a ~.e;er~ _tL__et~dot Ain~a que o_~:> pr$ 5 'J. me!_ojQtülll.", OU sCJ.a', B87 mil tonela·d~'·~·~ -f 

.n!cos p<>o-um as Ieg·õ·•rproctutor·•s Vr pe.la d.b •• g_aça'o que ao ECA fot .m. bJ hoc.-, em numel'O.s teaopdos, desn~ I Ainda ·essa ·esfutís"tié:a. de ~196D evj­
gãner.os .... ~ p•·odutos-·de .c::msumo" pFt-~! pos~a de Joid'llHlr e mawe_l- estoqne.s 6à naàos ao comércio da futa tíve~cm dencla o qúe represen __ ta o cbm~··c·v 
tJbamente f;rçado• seja pei_as.·nec-'-s- -diSposlça.o_ ~s mdú'3tnas, .ltJ3 p:. sidc apli_cados nlaciçarne.nte na-; prol-' de exporta-ção e imporfacão ',.~.·~~jv 
s'àiades da arurientacâo. seja" pela ele- pBr1ps {ocd " 1

0
5 .:d;t cdollSAHmo: -~ 0 1~eon~-~ ças do K~r{e, _aindi a&_lm po~1:::.o co'.:-) ~os desf:iVD1'áveis ptmt á· Àrtl;z5nla . 

. _. . . . - anca e Ie . o a nta:tOllla l, p::l rtspo•Jde-lam necec:s1dade d•~ ·na :r ' 1 · ' v~çao, mais que humana, do padrão ~tanto, à Amazôma mesmo que. em r •. • • 1 ~s . ~ . _ . _s ~;. u: Nc ano 'de _·960. a c11rga movi~enta(J,t 
dlf. VIda. do···s ~l_a_f>.Jtan~es _dos· maiores boí"ltl'a-partidB, VJu· J'i:Hlu21tk: a!; pós- pvliti_ca ct:, vetdadeiro õe.se~vJl:l:~c~-~ :lo ~:·!d·_de, Belém tev_e -a· segninl~ 
atlom~racfos popu ac:ona1s da Ama- sil::libdad'é'·de'c::·édit-<o do in:::tltuto br.n- l to, e1s qu~ estariam, co~no 1~~ l~all- 1 classtftcaç~ó: '· ... . , l 
zd"n!a. A Amazôma, que Importa pr.a- Cât'..ti· que deveria ser· 0 prmc'pal uts- 1 dade fora:n, _ta1'l.to i':to Notte_ .. •nno no . · ·; _ . f' _ ... 1 

tlcamente quase tudo qua-nto consome ~"n'â"U~c ae·sua· econô·nia . ·resto do Pats, sendo a.temhciJs p~·e- De nnpmlaç_ao. 5u0.3o3.303 Q'<l~.o-
súa popule.ção, paga por esse attigos j' ~c , ·' • ·. . . ~ " . -, ',. · I fere~:c;al e maciçam~nte ~s inteJ~€- i De e'X~_?-rt~ça_?~ 275.768.022 qu~lo.~ 
e~ por. ê.s.::es génetos p1'êços realruente · ~uu:o prodt!t~- a!l'l_azôn~co .suste.nta~o tllán_os e-nt:e. 'Pl'Od.U~áo, e CO!lsunud~- ( E:U ttan.s1t~. ~1- 6'78 .939 Ql,Llos 
e2tt~rsry9s, se ~ompa~·ado.s com n co-

1 
por ntHh~as e~~ata.s, d ... P'. o.eç.tó uo reS. rndus.trtat'., de~nomtrando qu~ _a 1 Entre carga importada ·e exporbd:t 

tf:t~ao· IUter~ac~!Opaf ·_dos. pr 0dut~s si-, l?rodutol', po~e:•a_ ser lembi,ado com? p::_,htlca ae garanha -~o _Pl'f>90 1mm- i :pouve, ns..c;iitl. uma difél'e-nça de 1 .... 
t"4Ilares: Nao ha ev1~ememehte·, neS- J lJ.egattva tla::., na o qli-ewó~ que,:~~- mo, se b~m que· neces.:>~na, l',ltll/\pen-; 284.585 281 quHO'S. k-..sê deficJt n1a! . .,: 
t~s pala~ras, üm apeio- ao llvr~ có- 1 mn.s, slm, da~ dece;Jçoe5 ·amazoh1c.t..:.. sável mesmo em re!aço:o -a prOtl-at_os 1 aVhltà em seu slo-nificado econól,'rtt~ 

Si
rc'io com o ext~r!tlr e ao afluxo d'e I Trata-se da Juta, que v~l11 · senào, que. como -a jutà. poder.-am ser fàc:~~ l quando é sabido qUe n~ comêrC'O · ',,11 

ns de consumo de·ourros p~Ises·pe- anua-l!lente. garant:d.a _pe.a _popt1c~ mente avi't_ados pela e.s!X'W1<l\'5o e' 0 estrangeiro as ullidàde da -r";~~~ 
'simples fat,-n ·cte haver menor p.'ê-

1 
~o pre_ço mín:mo ate ha poucu con- mr.nobras do.:: mercado:> co:-t-;u.uido- 1 an1azônica têm um · saJd~ ravo~:'â~r~ 

ç~. é, cm!Sequentémente. de se_t a vida j fla.dn: mtegralmente ao ;eanco _':0 res, e.~.~·a po1itica necc.s.~ita, no enlal)-
1 
e-:nbora ê-~se sàtdo nã no~sa 5-:;r ;P.' ·e~· 

rrta1s baráta· CompTeendo perfeW1· El'asil S,·A. No entanto, sao do pto- -to d'-' ua1a revoluc·oná"ia rransfor- cÍad em· ca âtE b ~ t ~ · .... " -
1 

n!ente que éÚe menor prl!ço nO!! pr:.o Banco do Bnisll', em seu rE>il:ltõ- n ~ ã; de mod-a a i·1. a~"istit 0 ver- . 0 r r a sou 
0

• e:s Qt~e :JJ::· 
ctfStará ·hluitó, tnuitn 111ais que as 41-1 no re~el'ente'ao':exethc.io de ~9q2, éS- d~d~iro produtor, ainda ;~tjei-to f\ os- po~~an;o;;; m~l·ca~orlas dde fabncaça.:> 
t:~utctaâes momet1lâlieas que os c~m- I tes nu:ne_l'o--;, 9ue, pela exatld~o ~a cPa~ões, a manobras e a um p-:êçJ es tan.,eua VI~ p.a.ças ? sul: ~o,en .. 
s~nudo:·es arnazé1licos _enft'<mtain e-11 ·. matemat1ca, nao perm~tenl outta tu- meríor qtcf' 0 já. o!eteddo pe-.la con- tanto. não dmxa de _ser t1ustr.:ltiyo .. s:t--
1::. tratando de ~es~nv.olvlmento-' e~o.:. , ternativa stnfio a ~onfi~ào de que, Jtllliura econômica. · l ber q~ue_, em, .1960 aJ.?-da. as ,m,dadr; 
n mico e nas prõpt:u-s persp~ct!YRS . em que pesem as mt.Ençoe;s do Go· ~ amazomca~ Ja mencwnadas. expm·ta~ 

~
-'tóricas ~a Nmio bràslletra. v1ve~. i vern-o_Fejetal; em que P~s.em as gr~o- . Va'e _acres~entar. que. ainja_ foc:1_- ram ~para o e.strnngefro- 808.742 tJ,)nr~ 

S, perf<:ltttm~nte ctlmcientes de5~C i cupaÇCêS do 81:- :Presl~ente qa Ftep_U- lrzando OS fmaUClamentO..:. f()lti}S a jl::trla~. CCJrre<:pondel~dO a Cr$ , ...... . 
s crifíc!o e r.ão 0 afastamos. M.l .. ~. lbllca, e-m data Amazonla le.:s e -or- orodução, comêrcio e indti'..tria da Ju-j8.021.024.\JO'J-.OJ. e 1mpartavam -·~··· 
a:l1da que voltados para a cteStit1ll("?.':O 1 gãos de ação que a as.si,stem. sEo ca- ta e a desvantagem em que ~3 ütua' 338.125 ton-e~adas, c.orrespo-hdenclb :" 
h·~tórica do B!"3sll, não perdemo,~ a sw mten;oes con~ornadas, são .essas 0 produtor em tWltérià de cr.?.d~tO, as' Cr$ 2.4~4.527 :OGO.OO. Os nún1ero~ de. 
cQnS(!iênda dz que, c.:=~m o progrc;::o, pr::ocu_.;aço~s d~s·•nadas nu reJhdade fnjústriás têxt.eis receberam fin.:.nr:r..-, navegaçan dê cabOt.c"1gem são, no rn­
c~ 0 ctese1wGlvimen.o, se inst-al·I!l eruél_ da exeruç:.:-o das leis e das d~~ me~ to..<; s'..lpcriores. Nti:o discmnina o l tanto, de.salentndores: no valõr r.= 
d sníve:s, d-ef(lrlll!lç-ões, de·prop.ort;õ•'S ~_rm_m-:tçõcs n~a~ altas.· O_ B. anT:!o o.o Relaühio cto Banco do Brtsil, nêsse :. carga importada em confi·onto CO.:,ll c 
c, 1.'<, a nao s:tem c~!r•<síd-a.<::. p~m\o (;ffi IHr.~S'.t no e~~-~lc.o. de 196~, f;l'<l Cd\· 1}atticular, os fin·.mclament-<35 !citas 1, d_a. curg3; exportada reo;;u1tou \1m de~ 
:r:; r1go a no~-"a p:·0pna h:stol"'ü {,?~ tena_ de C1e~1t? q-e1'?;l, Ital:~ou f_.- de acôrdo com a. matéria-pl'im:o ma-: flclt de cr;; 5.257 .C02.0~::l,OO, em tf.nGG 
m m. 1 nanClat.nento a. llld"..tsum da JJta., no nipulada. Engloba~os sob 0 títlllo de Seguramente, quatro veze, mai:5 Q>rt 

R,. P· ·id ,. . . 1 montaco de Çl~S 3.'i'13.856.?_G:J,DO .-.-- 0 indú trias téxteis, nas e.:-.tatístlcn..-:. da: o o1·camento do E.'tado do Pará r.b-c 
N' • 1 e;:; en,e, , -o.rç~mç:nto ila E~tado do Pala em Igual C" rteira de Crêdito A"Tíco'-a P. Indns-~ exa·cici.o. · 
~rs. Sem<dor::::s: ' , cxercBíc!o. No

1
. m€s~o perJOflo.t :' mie~; t1~al Por êsses núme'ros • verüica-s-e, Reairnente, não é a rezião am~-:>:ô~ 

ma a.nco-- Jnancw.va a. en l€·5tl 1 • • H. t a t' f · 0 · nica de reduz; da imp rtlncia n é ~-

~
ai'ece~me evide-nte que a P-0 Itlca ac '~dos p;·odutores de juta. em apenas no e_nW\n o. que .. enqu n o m_ I~en _l n . • o a c f 
cnvolv1mento nac.onaL inclu...,,n :cr;} 228 ,513 _Qt.:J.0-1. k~e mont[tnte, o nu?Jero de p10dutores de Jtl.-a_ fl· v.omla. acw-?al. 0 ~?-'1 ye!da?c ela .á 

I:nbas expo::.ta,.., no Plíil1o Trienal,, um pouco maior que 0 1,ro!ume de !i- nan;1ados. cre~ceu, de 1961 pa"'?: .:._~2, tem. J;na~~'le ~unp r a~Cla. Ja em,_)~Ci~ 
0 cm-rig_~ u~u an_omal1a e va.i eX-jnanciamento feitos para custeio da 9 n~m~l'o d~ fu~anciamen .. tos fenc., ,as a.~ Impmt.-..çoP:; reallzadas. de ?u.Lo~ 
ndo reg102s a c p:l-lS a slt•.tações ~01 i ntl'e~safra em 1PG1, fol dado, no en- lhdm>tlias textets. m ~~3 O?Braçcrs c~ntros do Pafs, pela Amazônt;t He .. 

t~ldo se.m~lh!ln;..et:. àquela c,n:- qt..e u' tan•rJ, do um menor núrn.erc de finan- em 1961:.. no,. montante ae qr_:;; ~ .... :. presentavam um quinto do m_vvi:n:en-­
BJ-asil, -como um t-:J.lJ, proeura se li~ )c!ados: 1.079 en.i. 196i, com ........ 3.736.37<> OC",CO para aqUI.SlC'tlo de/ to global do ,comércio de caoota<tent 
L<t_ tar nas telaçóes de troca comet·ciàl 1 cr- 207 .550.(1C::J;OO, para apeuas 994 matéria~ prima, e de Cr$ 10.5~1) (I0-9,<JJ ~m todo o PaiS. CrS 20 ~ 1~8.271.0-Dí),OO. 
e !:te t~tUação po:ltlca. no cenário mun .. , em 1962 embora com maior volume p::'ra in~t?laçücs. {I B:::nco real:zo:t, em nnP~rtados _Pela Amazoma.. para um 
d n.L Há rc<J;tões ~ e a A\nazôma, com.; de ~::recl.ib "re.:s nnanclam~ntos J.n·a 1962. 782 operações com CrS ..... , . • mo·,r-:mento mterest.a.dual era ordem: --'p 
intlice·aitamente Qesfdvorável em sua.s (produtores' de justo foram feitos atrn- 5 785 343.00(),{}~. para matérias~pri- CrG 107.689.~34~ 00000, No slltartl"), 
1 dfrções dl. troca com catros C'lntros I vés a. Car~eira de Crédito Agl'ícola e mas, e Cr$ 366.370. 000,0~ pa~·]. ins~ / n?~ .. n o:: f'Xl'Jorts.coe..s, no mesmo coni('r~ 
p.pa:ut.or;!:5 .do r1!s, está em prlme~ro. L.'lClustrhl, ~mbora, voltando à CJ.r- talaçôes, . . cw, foram _p(luco mai.~ que 11m "'r~I~ 
p.lltlo - -ha re21ot:s ~uc, pel.o com.~r-,teira de Credito Geral, tenham _,.._uo Pa:e-ce~me tv1dente, Senhnr P:es1~ 1 mo do movnnento nacmna

1
: Cr$ .... 

c4>, a exportação do que tem a vender mentos feitos e.o com~rc:o da jut.a. dente e Senhores Ssonadon"s, que 14.941.269.00C,OO. 
c ~ importação do que. tem necessída- Somara!TI .Cr$ 5.4:a8.360.0UO,CJ. em .1962, também a garantia do pr2ço il'lh~_imol Não será. ne?essário,. cremo~. insi<;tir 
d~, e.stao sendo submetidas a uma de-lmas nao po.ie::a con·eomder êsse dada à ju+a amazônica não tem apro- pa2a r'lractenzar a, ll11portanc!a da. 
CJmin~çâo que pode-rá brevemente, se montante todo ao comércw do N-orte vei.tado exclusivamente aos :noQut.o- Amt.z:Jnla na econr.m'm nacio'T)a1. Ap~­
já. nã.o puder ser agora mesmn, ser do pais, e1s que, segundo o me<;missi ... res e comerciantes amazônicos. os i nas prec.lsa se1' dito que essa imnor­
cijamada de- espoliadora. Perdemos. n:t mo n:latório, a.s unidades federael .. set<Jres correspondentes da imtüstria tflncia resulta .de ser a Ams.zõnia um 
cqtnpra do 9ue precisamos, muito ma~s \va.o; do Norte, compreendendo Ron: de t;an1formação, Iocalizado.s mnci- ;,1ercado f'&o;encialn_:ente . consumiqor. 
dQ Q".te f!.QUilo que con~egmmos c.tpurar dônig., Acre, Amazonas, Roratma. Para ça-mente no Sul do País, têm r,-C?:ado Produto~ àe malt'l"Ias Pr:mas, para o 
cc(m a. venda d(l que tem:Js para -,en-

1

, o .Amo. pá, cítados pela sitttação geo ... mais be-nfazejamente das vantagens do estt~an«,e!l·o e, também. o ara o. ufb·as 
ci1r. ' gráfica,- não receberam do Banco do c::é-dito oficial reRlôe.;; do Brasil. E amboS. estr~n--
~wmdo ~sse desvaziamen~o uã.a ,J3rásii, em empréstimos de todos os Se êsse é O panorama no setor do geh:•:;, e brasileiros, nos trat~m ·-

f'}lllste em num:I:~s ~bsol~to..; •. ele per-] tipos senão qrs 6,357.394.CO~,CO! com .. crédito ofi-cial, as re~ações privadas essa e a dolor-osa reallc!ade <tu;: o e 
dqra em deco~~cncta d ... c.2cuns~ãn- fP!,..ee~~endo, ~l!-clus1ve, o~e.açoes do do comércio de cabotagem sjjo, ainda. no mc~mo tom. 
c1its que anuL .• 1, reduzem os ç.,.J3-~ .L .. ~.rv, emp.es~nnos e E tados, :r-,ru .. mais gritRntes rna.Ís desnropo .. don·üs Senhor Presidente 
t~f'1U as ~a_ntagens consegmdas. lt nicipols e outr~s éntid~d~s públicas. ml;\j.s e<opolí.ativa..o:; perni.itam~ffi~ -'v.' 
't'emplo bp~co desse segundo aspe1-:- ~Para a produçao, comel'c~o e outras Ex:-w a exnressãO qne é aqui tt.<;ada 
1 o co111é~~cio da borracha, sust.enta-1 atiyidades da pra~a. do Norte tocam no s~u .sentido estritamente oconõ~Ü ... 
fi , pelo Es1odo, através do Banco de, apl.cados em emprcstlmos • • • • • •• r f 1· - • ~ • 
m nopólio estatal no com(re~o da go.. c•·<-· 6 :;3~ 677 GOO 00 • •. co. ~ e,I7.men~e. na o diSponho etc es~ .,.. · "· , • •' tatíst1c~ atua.hzadas :para mostrar 

Senhores Senadores. 

Permitam-~-é: V. F.xa.s. aue. eml>~ ... 
ra. poc::t;a pal'ecf'r impatt'iótico e _nt~ 
mesmo lnjusto, e:ncerre aqui, neste tbm 
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de Imig'ua, de ressentimento mesmo nha isto é o com · d d esta. Primeira oração. Nã':) há com~ • ' pro~Isso e ar ao: cc os fatos como realmp.nte se paRa- a $&. DYLTON COSTA - M 'to ~conder ê.sse sentimento, quê, ma!s Estnd·' Paz e Prospérldade. I ram, no incidente com o Major Teles. grato a. V. Exa. (Lé): Ul 
que ttma emoção, brota d'Os fatos eco· ''Em ttabiana não lhe seria multo O Major Teles atiroU em um dos Pr~sos sob mandado de pri.sãJ pre­
nômicos e de suas consequências so- fácil conseguir de logo implantar a guardas-municipais, que foi atingido vêntiva, os guardas todavia foram li­
ciais e políticas. Não deséjo ser veí- paz. Embora com um povo paclf:c::, I na coxa. iberadoo por habeas-corpus que 0 
culo ·de idéias separatistas, d:gamos aquêle município vi~ha. atrayessanJ.o 0 SR. DILTON COSTA _ Perfeito mputaAdo Eu~lid~s mandara imp-:.!trar 
o n·_ .. l'l.lC· exato e abertamente. Não te- uma Iong~ fa:se de mqmew.çoes, pro-~ . · e a Camara Criminal concedeu .. os 
mos, nós, os amazônicos porque pen- vocada pelas rivalidades entre os ctms O Sr. Her~baldo Vieira - ~ste re.;. gua.rdas voltaram a Itabaiana.. 
sar. em louéos e até mesmo anti-bis- chefes politi.cm que divlC:iam os vote.';: vidou, atirando também no MaJor Te- a situação que parecia resolvida le­
tóri:cos desmembramentos. Deseja- dos eleitores: os srs. Manoel 'l'etcs, les, ferindo-o mortalmente. Foram os galmente com a Pt>são dos guardas 
n_l<?S, nós os amazônicos. viver na bra- chefe do PSD e Euclides Paes Men- únicos tiros C.-isparados, no incident-e e com o tnquérito que prossegu1a na. 
Sill:<Jade dos mesmos sentimentos, na dança, da UDN. Nos últimos oito uno.s, que ocasiCnou a morte do Major Te~ P9:lí?ia., voltou a tornar:.se tellsa. Os 
U!lidadá das mesmas alegrias, no con- 0 Sr. Euclides Paes Mena:mça coru;e- Jes. Em segudia, verificaràm-se os fa~ OfiCiais da Po.icia mos.trar.am-.se me­
farto d'"3; mesmos ~ofr!mentos. De: guira fortalecer, e com os seus méto- tos que V. Exa, naturalinente, vai lindrados com a decisão .da Cámara 
1Sej~n~o.3 v.v~r e ser 1r_;naos em um so dos políticos na base do rigor contrfi contmuar relat':lndo. ' Ct'Immal qu~ so.tou os guardás as-
e umco pa1s. ~as_ ?ao nos esqueça;- os desafetos e da geneios1ctacte; em :ra.- sàu.sntos d~ seu companheiro. o Ma-
mos(f" que. da histOt:Ia nos seus mats vol dos que vcravam cem êle e sucme- doo SR. DILTON COSTA - Obriga- Jor Teles fóra promondo post mo7tem 
anttoos _eplSodros. vem os exemplos tmm-se à sua. liderança 0 sr Eucll- a V· Ex a. pelo Gov2rno, como herói tcmbaa.o 
de irmaos que se separam. que se des conseg~uu no ulum'o pleiio malS Reah!lente os fatos se de.o;enrolaram no cumpnmentu á o dever, despe; tau-
en!re~tam,_ gue se esquece~. E a uma VItóna e.::petaciuar em Itan,Jua: tal co~o V. Exa "'descreveu, e é exa- do a medida apJatLSas getoxls na su-
propna d visao dos pov,m ?no resul- el g 

0 
Prefeito eleoeu-se Ceputado ta~en e o q_ue d~SeJO drzer no meu credade se1g1pana. os oflcmJs d'\ Po-

tou, na B1bl1a, senâ.'-' aa IrreverslVel e eu • o 1 d1"'cur~o. eLe:) ícia M 1'·t ·e' 1 , ' 
indisposição entre umí.os do me3mo federal e elegeu o seu fl.ho dep~t<t.:H.. Recclhido o Major a Aracaju (onde M f t .. ar d

1 
.:.o "eram J.a~lç9.r um 

pai estadual, dando amda uma gwnfle ve•o fJ.l it " . , amA es o de esr1gravo que, embora 
Não é ê~se 

0 
destino que nós osj maiona para. c seu candidato a gover-l 

0
• e~VJI.:ldecer;. ro ~~a.s d~p~Is) ·fOI 

1~-~ em termos re,pelto.so.s e dtsc:plmatlO, 
ams.zôr.J.lcos: desejamos ao Er.astl. llenl nadar, que porem fot derrotado no E~- 1 ~ 0 próp~o u Secl~:~ál?I~ pda:as:<f"l;;~~!~ ~rad1uZla _um p:otesto fo!:te da c.a.'i.<--e 
quel·emos pensar, stquer, em futuro' tado. I foi a Itabiana onde cem h::~blldaC\ . Ul ta mamfe.sLaÇao cateoollca c.e de-
tão inésp1to. Mas, desejamos, tambem I Ao revelart~e o resultado gerUJ das 1 conse"'u;u ue' a ô~ ' 1 ~ e I sagraoo., . 
que o Brasil e -.. ~brasileiros todos aci- -eleições p3.ra go,:ernador, com a C!er-1 Rnclide~ (ê~te n<> es~e "~n d~ tD!'J:'lJcad'J Emietmw .. o Guve111o procuro~! de­
ma das diVl!'<Ões polít:co-admmi~Írati- rota do candidato do chete ildem~ta cidade) entre a~;o . ., ,c n rava na I mma1 a siluaçuo em Ii.ao1ua~:.a.. SLL-
va.s àclma dos de<:eJ·os mdiv1dums e Itabaum..a mo~trou-se ~·e po"em, A g- e Pie~ os 05 guarr.a"l, tEntou a u.const~cuciDna,Jc.a,u~ r!à 

' " 1 ' "' ~ ' • 1 ser. que fcS!'e p"e "~-- err.u.,.e"'"'r a g•tarn atl'l t ·r 
dos apet>tfs de comercro que dtv1dem , disposto a não ceder terreno no ca;n- I fõr a • "--" --- · "'· ' -.a aua pt..:ran e o llOUl':::.J c.e 
os homens e enfraquecem as Nações I po dJ Poder. Pora isto tre.tou de res- l ç · Just1ç~ e vlLono~a sWl tese, ..JJ.s.5:JJVt>u 
desejamos c- e t.ndo's nos acompanhem taurar uma guarda munlCipa. que tõ-] O Sr.· Heribalào Vieira _ Pcrm;te a Cltaaa guarda .por 1Jegu •. P,b.,ou !i 

nesse sincero sent:mento de brasiH- ra criada anteriormente pc:r uma Jeii V. EXa. outro aparte? (As!';enlnncn- i l;ornear ..;_.m pntzos llnu.<:.dos UI!~l~.~ 
dade i:Iid~formável e única. (Multo municipal e se ach-ava dissolvia a. or- to de orad--.r) _ v Exa nii.o C{'nhe- c::t POilCla como a e egaou.::, evld~.:lCJf,n-
bWI! 1\!Ult ' bem! Palmas) . ~ I g.amzou A e armou o.~ seus hOmens co- ~e . 'O.<, pontos prmcipais. oe,oi3 do a~ O prop~sJ~u dt na v pe-rmttl! l.}t.e 

o s~. PRESIDENTE: mo se fera. um de.'ltacamento pol•c1ai. mcrdente entre o ~.1a.br Te'e~ p" 0 I e;~s _se a~IXU.3StU1 mf uenc.ar .pe1a:, 
.........._';.. ~ · - :&<;ta foi a pnme1ra CiflcuJc,.td,., ou e I guard:1 mlmicipaL em que 0 n•·1:nel- pa_xoes P( .ltwa.:.- h..Jrar,. 
Na fmma do artigo 163, 29, doi 0 Governac.or Se1xas Dona teVe -de ro morreu e ., seo-undo sam fp~·clo I 0 

SJ. Henbalao Vtetra - Pe1m1te 
Regímento .. tem a palavra o nobre! enfrentar para resolver pacificamente' fOI que os guarda:::- passaram a ~si· Y· Ex~. novo apartt'! t4sse1~tn:w•t u 
SenaCio~ D~lton Costa. o caso de It.abmna, pOIS enquanto os rhr em um sobrado ve ho. ~118"':> ao ~o oraa07 J - V: Exa .. nao c.sta bem 

º--.§!! nYLTO~ COSTA· pollt1cos. mclus!ve o ~hefe pe.sseOiSLl lado da casa do Dep•1tado FwllflP~ dntorlmado. O Sl, OoveJnaJ1lr ,nao 
,_ · - -- _ _: de Itabmna, que o apOiaram, rec.t1n1a- ?a~.'- Mendonc'l Na mRrlT'U'2:flrl"' no.~- 1

1
/:.Su v eu a GUdl a a O Dcputaa•J f!..u-

(Lê .o segumte discurso) - Senhn" vam uma ação fulmmante ao ürvê:- teriOr ao mcidPntp entre 0 f!lJa.,.rl:> P c.td:s Pae: J.\IH;~~on.,;a qut1emlo e~~­
PresiOente. Srs. Senadores - Os no, nc sent!do de desarmar e d •..:-.ol· ? Maior da Po'irla bonve nn ;1r9 .. 3 jl.a vr .. u 

00 •11 ~ o uovernaa01 .. "xpvnr_a­
acontecnmentoo:; ocorn?os em Itaba1a~ ver .a gumda mumclpal 0 Deputado as tr;.s hora.<; da mAnh~. umtl trorn 1 11,é~mente dt.so •eu a Gutt.raa. depu.s 
na. estão, a merecer ~m ;elat:., sereno Euclides dava mostta de que na{ ee.. de tiros df' mf'fralh:H'Jo.,.n'> Pn~.,._, n pfl. ~~~, e:a íoJ posta em hocrdrif.!f tm 
e_ dt>sa~; x~r.ado. a flm ae ~ue "a Na- dena. Para evitar um choque, o Go- lícia e a Guarda Ar- amanhP~er i'to: 1\'J, ~ud, de hrz.~eas eu, 'Ptts CU!!ceaid::>. 
çao po~.a" Julga-lO!:' à luz da v..,rda?e verna.dor, que tlnha aia;;t3;Cú dt' •'! u 1 7 hora::: da mqnhã qunnr'ln 1 {'~n-í.<:?. Drgo Isto pulqllt: fU1 ,•ntec.1:lét,IJrto 
sem se ~ x-ar arrastar pela emoçao ir'umo a idcia de nomear ddf'"rtd<G ~-~do Deputado F•trlJda<: Paes ~ .. Tf':"lrlo~- ~u.r.t~ ao D<'pu.ado Euc.Jd~s Pae~ 
~ ~· wlp:am~nto falho. T~dos nó!, Vll ind1cado pelo chefe pessediSta, pa- ~'~ ChPtnna fi norta ÔP <"Ufl .,.p<=jrlAnc•a ~~ü'lrOO:lÇa pard .8. d!;-o:iOlUÇâc ::la GUJI-

0 l3.'i ou e Ser2"Ipe, la. ttmamo~l rr ItabJana procurou equlilbnH a st- foi alveja(la e Tá PstRo Al'1d<'l • (';!;. a e o SI. Goverua.dor Lt:üU $atlo:-lCl-

~~~wr~a~~~:\tend~~~~ ~o d~e~~~a~i~ tuação rerchando 0 dest-acamento qt!ê VPStiJ?;io~ do 'ororrirlo. Â "snôsél ri~ ~oesc~~e~\1~t~~fct.~dL Ucpu~a,lu E'lcn­
lho deputar. o Antomo Mendon~a vmha sob as Lrdens a e ctert>• •h• os ml-~ Dep11tado tPve de- df'ttar-.~ n::l"''l n'ir S Ex "' onça que CJ1a JOl on Cc•lfl 
FoTam dms < -P'arlamentares sacnflcado~ l!tares, csco~Jdos e?tre oftcJats da ~- ~er ~er à~ 011_ a tP :nortA o:>T))l<::: rlP.s- cllma ~e ~~~a e i:: e I s.\:1e:;t1l.bt·Ier.t !:<se o 
nutn acontec:mento im;lório, quandc beta. Por quase tres meses a SltuaçnfJ .,~ 1Íl~oteio fOJ ouP chf'O'IlU n c;ln•f, rle · , ta " al!a · 
po~er.am estar vivos para a luta em par~ceu resolvida com o eqwbbl'Jo c'\ 

1 
Po.Jcla, arommmhnào dP rPforro~ fl'l- O SR. DYL'ION CUS'lA _ Qua-

de'f'P~a dos supenores interêsses da podetes. Tcdavia os ac•mtecunento.~ 1 ra prender a Guarda Mumri:Jll-1 li"ll-;. tio _Oflc.a:<.. tvr.am nvm:.-<.das ap.1s 0 

nossa Pátria e do pequE>nmo Estad:•[ posterJOies v.eram demonstril.t que a. 1 cpntt·rwa-nw Pll Pm Tt!:!h::dana f' a,.,-;,_1 Mt.JO.' Jme re fS, nenhum del-es 
que rep1 esrntavam Agora prec1sarnos solução não surtira os efeito~ p-e- 1 h_ qu::mdo o ChPfe àf' p;,,íria '-E' n;ri- apresentan ... o l1o;:::.ç-õ.e~ p011tJCas com 
tirat- dps tn!'ites fatos a llcão Q1te eles tendidos pelo Govêrno. i' ?.lU à casa do D<>outnrlr tr.uclidPo:; Paes o dept:tado Manoel Trle.s Tod~ ha-
eneerrarn, para evitar novus chacmasi 

0 
f:} r Henbaldo Vzezr p t ~~endonca e ordrn::m QUJO a GunrQ;;_ 

1 
vmm desempen.hacic cargos dz con-

e tazel1mo:- alguma coisa por um re- ·a· r ') a -; ermt e ':""8e r.on~u:dda . 8:0 QuB rtel rl<> Poli- , fmnça nos governos passa dos do.:; se· 
gime de paz e entendunento, na sacie-I X· ~dà ~mpa~a.tve. E tAs.,entz~ento ma •Ah. o A<>p:r~nt.- Limfl, c•u~> C'ra nhC>:es LeandHJ Màclel e Lmz GnrcJa 
dade. 0 ort rd · 0 e · xa. nlenc,onm 1

1 
pessoa da mt!mJrlflde do Maifl•" TP e-:: e um é o atua~ Comandante da Poh-

que tpo e a -·--' u~ava es::o:t Gu.arda - fôra criado por êle f i c·a 'l' •rr 1 d L 
IniciaL'11ente é p"eciso que se afir- Mummp~l? 1 . - en urf>rt c ' ··l•oO pessoa o Si. eand1o 

me por amor à J~sttça e à verdade,l ~ " . : ~r~·~ver seu amt;ro ba,eado. t~n;ou Mac1el. . . . 
que 

0 
Govern~d .... r se xas Dória vern'l O SR. DILTON COSTA - coníes- 1 n.c._d~2T UJ mot1m com o ob·~h· o A A nomeaçao ao MaJor J:-L~rmtmo 

trie mantendo numa linha de mte1ro
1 

so a V. _Exa. qu~ Ignoro, não tendo,/ ;e linchar a 
1
Guardn ql:le e~tavn prP- F!u;encto da SI!> a n2o suscuou pro­

equilíbrio e isenção. jamaic; faltal!dol mesmo, mformaçao sõbre seu poderl ... a n~ Quar.te de Polfr.ra. o Q'~e n?.o tP:s,os de ne!Jhum adversáiiJ do ao­
garantias a quem quer que seja para ofensiVO. Crew, no entanto, ser do tl- rorr. .. u de~JdO ~ . .._Intern·ncão cJ;:, ChP- verno POIS este oficial profeSSO! em 
se manife.<::tar a vont,ade defender Po habitualmente usado no p-ollc•a- e da Ca. _ M1h1:tr flo Govern'ld0r todç$ OE cuiTO!: da Poltc.a era um 
qua.lquér dirmtõ, comentar' ou formu- menta ostensivo. V. F.:Xa, ant1go e I Coronel .Toa o Mnch~H'Io Em r-;P!ZniN"l homem de sentimentos eqmlibnt6ns, 
lar cr~bcas, no Esta.do Aliás, a at!- prc.'ltlgioso político do nosec Estaf':u. fo:. Impetr::1do ?q1Jea!';-cnrrm~ p!'lr:> li- est mado por tê.da a socledn.de senn­
tude do Governador pedindo não só I talvze conheça o armamento da Poll-1 be,~ar e.<:sa Muarna Municin::tl, con- pana. e tuao vmlla correndo bem em 
à Câmara d .. s Deputados, o envio de CI3.. pois a C"ID'~racão pollciaJ de na- ceclJ_do pela Câmara C'riminal. f' a 'Jfi- Itabaiana sob sua.s mdem. 
uma Cor.ns.são Pat lamentar mas ain- baiana. que havia s1do dissolvida não 1 cmhdnde revtolta.da com o êx:f,.. do Acontece que o DNOCS re~olven 
da ao r._.tinistro da Justiça {) envio de. era nenhuma fl(Vidade do EHado I habPa'<-corrws. hmr-ou um m~miff'sto aplicar uma verba votada para a ms-
um PrOmotor e escrevendo no Tribunal! . . . · I a· povo, externandú sua ret'ol+a con· talncão dos scrviros dP árrua enra~ 
de Justiça bem como no Procurador Um mc!dent~ cnado com um vcm.e- tra a drrh:fir- do Trib1tnal f' afirmnn- nada em ltabciana iniciativa estu 
Regional da Rep:íbl:ca em Sergip~. \ dor ~e rede.s no mer~c,aC<l, ao qunl o do quE' houv~'ra o con<:rntimcn~f' !in ccn~r: a f"'Q3.l c d<!putado Euclides 
p_arAa t:tue acorr.po.nhaFseln todus as dl-

1 
Pref~lto, sob_ o contr<;~•e do Deputado! Comnndante da Pnllcia e o cnr>hPci- Me!ldor..ça ·se opôs, per motivos de in· 

11ger:c1Rs e t ... do ~ desenrolar do in-~ Eu;lu:~es, q.ms impedl!'_ d~ contmur.l: I menta do qovernad9; df' sercrjt)? pr1i terêss.es poltt:ros os estud1 ntes do 
quér1~o -:- e""ta ntltude t~mod~ des~e neoOCia!JdC em determn~e.ao local, fOJ 1 dP:!H'p$trf_c~o dP alta indic:;cin'in"' r 3 Giná~io local, pro~ramaram então 
as prime1ros momen!o~; mw dt':xa. du- o es~.cpim pa~'a o prim_elro choque. OI Po f~HI M~I1tar contra c Tribunal de- umn passeeta de protesto contrli a 
vidas sôbre os prO]J:J_'nlo~ do. Governo ven~edor pedm garantw.s ào deleg;;;c'ü Jn~fl~"l dn F~tado dp Ser<!ipf', intenerênc!a da Pre. feitura vi~an-io 
~e q.ar ~lena garanbgs e_ ar.urn.r comi MaJor Jose Tefes q~e lhas proporcto- 0 O::R OYLTON C'O!=i •a in1Ped1r O:"; trt!balho~ d0 DNOCS Fi· 
mte1r_a ll::ura o~ acontec:m~nt<?s. Em no~. Mais tarde ~1str foi a 21 de, ele 0 "n ·TA,- A"?;ra-~ZPTh"" a~gut~s carta'lf'~ f se pr.:>n~r~,­
Itabaia;na. pn.~sadas as P!lmel!·as 48

1 

n_bnn quando o M-ajor José Tele-E ta-1 9 ç m'. V.d: Exa 0 an'lr~p C! IP <1fP;f'eE' rar.1 mas: .1060 .sur:dmm notícia.ç de 
horas dos mctdentes, a !:Jtuarn:~ vol· zw um patrulhamento na rna surs:m b~•ih E'Ut· • .scur~o. ond~ f',.e::lcl~nr· 1 0

1 qne t dep·rtado F~'cHdr~ imoedina a 
tou. !J. c~lma. ~rata:se de um novo U?" tir_oteic entre a guarda e a p·~ll- c~nh:~: tsmo da SUA m;: H:'(>;"l:'! e_ O) paSseata os e<'!tudnntrl'õ pediram ~'l­
por mdo.e paclflco, mfen~o a pertur- c1a, camdo o deleg-ado varado por O'l-1 . .mento. que V_. E"a. JPm. n;:.,-, rant'a· ' p 0•1·rio e 0 ~1"•or gp•rundo 
... ,. ... ões portica!'< e socla·s Po vol 1 d ' !"Oll r-n•E' do r.~"'n co.,-, o da p"~Sl do ' ::- a 

1
' '·' · • -.,.....,. , ~ I · vo - as os gu-:trdas e apó:: alguns mrmr·n-l G" · · ·: . ~· 'a foi afinnr.rlo p.I'{X'!lrou rontcrnf!r a 

tad:o. ~a:a ~ trab?~ho e ~u~ ;a? do seu tos a policia se disper.c;ou me.·o os uvernador Seixfl~ Dorla.. situação e~plir.-ando ao I?rrfPit.;) QUe 
m';: . .cttpto ·t cele.I

1
?, de ·.:e·f!•Pe .. ~ gu.ardas mun1cipais se homisiurem em t Q_u:mto a .n. im p~:'o crlle pmJ~, col'f- a pr~f'utA 8eriA rarffira e ê

1
:::o delC'~ 

I as es a~ c um~r-oe~ PRS·"'DOS uma ca~a clwr dos acon~ .. c;m·t>Jlt ~ f •··t ~..3 - ~~ ·1· · d •d A a narrar a hi<;tória que teve d"-~f<>~h" · d ~ · '~ · • o~. a~' t·,, 2 gcadJ na o P.:• m1 mo e:;-o. fm pas-
tão inféliz. Quando 

0 
Sr. Seix~; Dó-.... O Sr. Heribaldo Vieira _ Perm~t.õ" mo est-o re,ato: rralmen~-r. srm brilt:r: sea!a foi porem rr,.li?a::la mal'! a_uan

4 

ria assumiu o Govêrno de serü"ipe. ti· V. Exa. um aparte? (Assenttmento a 0; Sr. lf,ertbaM? ~1e1ra. -- N'1o Ido passava_ em_ frt'nt{' à .Pre:rJtur9.. 
nha a r:e1.1:zar 0 1':eu compromis~o que do orador) _ v. Exa. n!\o tem ido I J 0·9/'?· E' q,tantn ~ rr.mha lO'Pl'\·í'n- drt:-se o tJ~ntr10 nn ?'l"'l cnm· 10":1 
aerviu de bllndeira para sua campa- com.tantemente ·a. Sergipe e desccnhe- 1 c. 01 apenas pai a suprir algumas fenõo o MR_J_or R_,rm':-''0 ':"11f' ""E' ""'hn-act.nas. ' va em um Jipe. 1med.atamente ta.m-
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bém caJram V«rados por balas de me- IçAo tmal sCfá imediab.:mentc díscutida, Interno. O Projeto _irâ à. Câm.1ra. O Sr. Eunco Re~·ende- ... jn::;~i ... 
. t:-.ühadora.s da poliqa, o l:ieputado r votada. 1Pama>. 1 ctus Deput~dati. -- -- · ] tuinào a tribuna nobi.·e, e àe uso 
E~tcltdes e o seu filho, deputado An- E1U discu.s.sáo. Está esg·otada a Ordem do Dia. 1 ob~·igatórío; salvante alguma c~uer-
túu:o Mentlm)ça sa;ndo ainda feridos NãO tlavendo quem peça a palav:a lPali):)UJ. géncia em que o Senador poderá. 
um veteador que estava mmpido com ~ L a discu.são. tPllU8aJ, rl:i. oradores inscritos. _falar da sua própria- Bancada. Ma.s 
o d::>putadu Buclldes, e mais dois pO- {!:os h.\_ encerada 'l'em a paLavra ,. o .Sf. Scn,lr.tor não era bem êste o objetivado- m~u 
:pJ.lnes o:: senJ.ares senadores que apro- 1 Vasconc:eios Tórres. aparte, que é o seguinte;· Vo:ssa Ex-
i .'r.."i."'lrn se pa.ss:1ram Os aCOntecimen-' vam a redação final queiram pe~m::..:.. o SR. \'ASCo:-ro<JELOS ;.CóRltES· • celência, através de vários d!..scursos, 
to5 :H"';i·tmdo as narrativas mais fi•:b. 11ecer set.lt'iàas. • ·! de rotundos pedidos ~ mrormação, 
O Governador. ao 'ter noticia ào do-. Es.tá aprotaQa. p nroleto_"(Ol _à CSem remsâo ao oractor) - Senhot féz mw;itada a-gressão parlant~aLar 
Ju:·oso fato, enquanto deu in.struçóes Q_romulgacâo. Pl'C::;Lueme, por var1as vêzes ucu;Jel ao eniào Mmistro da lnt!.úslil·ia e 
11o Secretário de Segurança para abrir e;:;~a .Ll'<OUU<> !)J.r::t. ·Ut11U11U1a1' a Na~ao co;.nercio, o UOI>SO muito pr.e:.t.ado 
~·!g,)roso inquérito tez à Câmara dos Pa~sa-se à. o '·wgfo" .:1n que ,10:> envolveram oo colega ainda de.sconhec1ào da minha 
p~p!Jtados pelo seu Presidente, e ao ·.:.oRU.E.i.\L))O DI:\" uruiJUt> murhauures oe o:tuwmovt:ts. ge:ação _nesta casa, Sr. Alltõnio 
~1inist.ro cta Justiça, as comunicações '"' - --.·-- /naquela opunuu,oade, ra1e1 som·e ·as ~albino. V. ~xa., co~ daclus_ .:>.sta-
J~ . a c: ma menclona<las, proclamando Comparecem mais os seni1ore:; 1 e.;p~riin<;a::; da c..a::;.se met:lla, pof tlStic_os. com m:form~~oet; entall n:.-
it :.odo.s os seus auxiliares e ao povo, Serfndore.::: . exemp.~u, t:tn poae1- adqUJn: o pro.- cenn..sslmils, car_act~rlzou que .11.- l~M 
f11Ue desejava a apuração total da omu lhl.L:JO!i::U a pn;c;o uli:U.':I oau-to u.o dustna automobtlstlca. do 13r::l..:>ll nao 
;:crdade ~~a;~~toLi~eana que o ~;mwar ecitrangelfo, 0 que estava funciOnando em têrmos ele 
i *'ste o relato. Sr. presidente. que lH.:ou somente nu.-; !:OUHOS dos Jl'a.Gl~ interêsi:ie nactonal. 
d~seJava. fazer a esta Casa do con- EdmtUldo Levy le .. ros: l•·aiel o.o;;; nn·or~ governa:nen~ O SR. VASCONCELOS TORRES 
Crcss'J Nacional. <Muito bem). Zacha.rias ~ Asst.Hnpçáo- talli t:rea:ttlC>o.s. 11:;;-..:alli, t:amJJ1a1s, - E quem não sabe d;sso? D;uy>-.io 

Victorino PJ.•pü·e ~w. Lt:vame1 a tese ua m1porta~;áo que algum colega prove o contrano. 
; ~ S!~--'--.!-~~~1_1~1:! .. _'~E.: Jooqukn Partnte üe t:Hnos w,:auu.s para U6 tHUtO.'i.5t.as E uma eYldêncra tão menti:l:tP.$, que, 
, E..'itâ encerr:1cta a nora destinada ao Jose Bezen-a lHUlw.:íJOUar;:;, tum;wnanos publJCLs.l apenas faiando, sal~entei. aliár:;;_ po-
t:xpedien~e. Cort-es Pereira uaut:ar,o.->, t:Vrllt!ú.!Jal'lu:., wou:.:rnáno.s, deria até dizer, sublmhei uma .~ltua-

. , Emtrio de Moc:lebo et.C. aLraves ctoE> seus cmaiCatos çâo de tato. V. EXa. saoe. e e o 
:· A lista de P!'escnça a.cum o campa- Silvestre Pét·:-ctes I v.ur<t enta1· o ··llllennclllano . ' que· dizia no inicio de meu di;,:cur~o. 
reclmento de 38 srs. Senadores. Dy!ton C•~t>ta J;!..tWU1lllllHel var.u~:> ~ewau.s de m~ I que a classe média não pode com-
j ~ <1 Eduardo Caw-l.lo fonuayue.- que, .:;omenLe <tg·u:..-. c.::;rau p:·ar car:·o. Os carros são · eX2tJ.<>ios 
1 !i_o_E~edie~_!>e._ · foi !1. 0 - oficio em Aar'lo Stembmch CJt>:g·"uuv a;:; m.n11as mau..-, e ..:om 0 , nas vnrmas, e muitos • [leam -"l.am.-
qc•e o _senhor Pr"esidente_ do Con.Se- d ~ 
u!o--Nacional de Ecoil.Omiaeõ-êarrij- Vasconcelos .i'OtTe~ j q._.a .. .s prclenu<J !J-.uva.t o do.1.:::.J uvs \ oencto·• as \'ltnnas. sem po er "ol.CI\.JUlM 
nna-il:o Seirndõ -eXPWlçào gerai da Aurelio Viana uflip;J.:; ua !lhlUMJla 4UlUIJW:.Jul<;:..t:d fir um catTO. ti:: verdade. ou: U:lQ. 
S::,uacã oeconõmíca do Brasil. Esta G:!berto Mur.nno ...._ I ,.._ UllllW.:; p<it·t;r.;,:u que eu ~lll.tl;-t u~-~ meu~ caros colegas? f; verda4e. O 

· Norrueira da Gama Sl;;tJU(J ua iUu:t! 1\:ao .te-.)LI':itl, !.lerrr ··e~ can'o nacional .não oferece co.nd··''·:ôes Exposição é feita anusimente, por ~ .... 
O'Jrigação legal e oferecida à -::onsi- Bezerra Neto Sl.,;~ucL 1\ao ::.ou nu;uem ac .n~r.u ; ae t:o . .-upra. Nau vamos raclt!'-:mar 
d.<>J·ação do Corigresso. : nunm lULa ;:,Cln té- ... a p.a!ieJ:•li:u, :,;;111 1 em .te ·mos dos que re:.:eDem ;:;atar.os 
, . . ~ f t 'd ~tt_ssQ_(J...._ em. turno -fll~JJ;.o~IJa i t:ot~m,C€r o.-> pulllU,:, Vtl.t.lll!.t'aVd.S uv 1 ele\'lteios.~ mas á?s que. recebe~ll re-
1 OfiCIO e. expQ§Içao oran! _razr Os r.e.s!(lr,;ao tm.at_ d.«s emenw1s_~?-~e- .j acnersano que, no r..:~;;o ua 11lúLt;:,U.'t<l, munerJ.çoe.~ razoavels, E.sses ?-a9 po-
~.(.l$-s_oalmente_ p_elo. St Antônio_Ho:á_- n~d~ ao-f.!_C!J!f_Q_ d~ Let da Ccnna!~a_ 1 o.ut-umoo.ustwa, .->ao totalmente Ira-' rtem, nem em ca~os de f:nancmtllem.o, 
·çi_O ~ere_ira, ~res_tdel}te _ d~ _t:e_fendo I,!__J:i~ •. _dE._._ ~<l7_; ~_:__J_~<!-.C:. iJe 19;;,o, cus. Afi.:-.UH que t:enna em tlt<w.s lóüa;; I adqulflr um carro dactos os preços 
(:onselho. nu__Casa __f} f;_ f2t}g~m_l ,_ -.que proíbe .. j as t·P.:p,.:.sta:. a~ perg u.nca.s foJ muJaaa. :, proJbitivo..-.. e ate e~t-<m:ivos da mdús-
1 0 expediente. com a exposiçãif que ctur(lllte ct·.tcC! anos___!;!. .. ~POIJaçáo j e:;1.eJ::.Ul certos - Voltarei, E i!'O~Ia: tria autotnooilist.ica. , 

i> acompanha. iJ::tA_Con:!!f§.~de Eco- dJt..J~9!LU§ __ Cf.~. _ar~onats ~tlv_estres I rel IM-. a cumvatet· e.->.Ses a-.~meHtc;; \ r E .. 
1

, R ~·e td _ , 
i!-omia. tPau~ai · mumíje1os (reauccw oteercida pela autu.nactu;; pe1u.~. ex-~vUnLStn.l~>. Sa·e., ~ S · ,, lll co e ... 1 ,e .. ~ .... Ma_s, 
, --- ·c ., · .... d - p • 13 1 · • • concmmvu o meu- npa1· e IAJuos nos 

ontt~ISao a~ l\,e açao, em seu a- e aw no, ae la'1o, a..pus U!n pen•Jfio "ouurdava1110 ~ no senadÓ um-1. ter-
Jarecer n9 434 de 1963 ret:er no 30ól. rie HJ63). de e:;l.auH.td·.IOe de 9{J dlaS e dau vor t'tltd um ciu:Jo lltna lUta de P:hp~r~ 

_ _:_ - --- -- ::- -· ! - ·. j Em di,.cus.sâo · · ~;.~lHe ~e 0.'''' <lo me.:;.. ~'e.ttialt,~!l'0 ·ões 'ao me.:lmo' tem pu .-:~ante.-><;as e 
.(?.~~da_çp,_CLi1Jlfi.LS!:...o___fJ.:QJ.elo de R e..:_ i pr - -' . -- _-a-- _R.~daç.w- F.n_aL. . ...~L me co-m.I" a eco •• o:ma po;;ular'·. ~ducada.s tão IO"o o S~ ~ M.;.tttstro 
' - ,, ?8 d 1"63 1 

{ lu:oa) • \ A11a.s ·t o~;mo··· · ' "' · S_9dlcao 1t·. :'-:::.4-•• e _ ~ __ . [ _ _ • • ·a nv cu v •o Jas l't:D~ Amonio l::L.UDalO desH~wio dd. .:-:ua 
1 Não havendo qnerr. peça a palara, P .. "'.l,~~:) Leva-m~ a cret. cv:u J>l..>ta indumtntarl'," m1'nl.stenal retu-.•na~.se 

de;ator: -~...:...J::Y.rrlf~d,o_G'..t)~} - .1. vao que cta d ' ' '---- I ( .J ence~-rana a dio~n&>ao. 1 .: i ' u.s ou::; · ev,lm ·~.:>t•:n· aqm ao Plenáno para t.cr.,:al· , 1!0ln 
I A Conus.são.apresen~a a ~edação fi-~ . i~ .. lluu m<~,n.pul.ad.~.:-., pul· mau:> .iaiJel~, v. Exa. tt~.armn.:i c LIS ar,seua:..s ela 
n:H ov Projeto dP.> R(•.Solução 11"' 28. Como nenhum ·do:> Senilore;> Sena- i a_ 1m Ul. penuroa.. o..i QUt; ~e l).a~- mteHgéncra e do racwcmw. Mas 
iie 1~13, que altera o pârágrafo 4l~'.,a.Q.I~~'L~~g_Ç,l}Q_q a .P<~!••Ym nos termo~ I ~~:~~e P_LOvl:lr., -M~:o: Lqae:n .;:,a;)•.!noo s . .l!.xa. não ve:o e c:·e1o que· §ste 
do arl.igv 76 e o artigo í1 do Reg:i-:.Q.iJ __ u:r .. ugo ;jl'J Cto sJeg~mento .. l.lllerno, I t~~. 1;ar~ml~.tpu~aa~te..:, que_ nao_ pez- e.nãv não drá. lo~ pelo que est.ol.l in-. 
znf;nto Interno. _ . "_ i c0}1l,,fl_!!~~~d!!._ç_a_Q __.!'!~~~-! EJ:PI'OVadª, . e~LatLSU~ mo., 11· __ cm~~o. ]a. tll~l.~ _ um ~·ormado. _V. Exa. \':ll sair , .. am• 
I Sal& das Sessoe.s em 29 de ago.:ito A mav•ne. ~·oaara a Camara dos: _ 0 Inales. 0~ aJga.tdnc:s oem. I!:ntau nó.':> podet·em\Y:> uma v~z 
~ ' ', - ...- - i UHU ilJ€1lte!ll Ü) !lletl'I!"•WG.o • f' " - 1 

- • 

(le. 1963 - -Sebastzão. Arcl!er, Prcsi-. -Q~P.:uladu..,. Pam aco!l!-pa~llla.t'. na i IJrlC· . .un 1 ·ar;.sm ... .• v~.'":' . ... m~. a- por tod~s. a opurrutlldaue o~ a.'?o'il.sOr 
ceme ~ waureda aurgel,. P.elat.Ol', IJutJ:a U_!l._&il_o_es_luo.o_das_en!endu.s. d_f-_l,salJendo~~el .. 0~ · __ lodav~a. Lq!;4em a um Cl"Zll_ate que sena <IUsp:.cro.so 
1- l!"'r•l:utldo t'ieira. ii!lg,no o noore .senaGor Lopes da co.:.- l'l ·m . · • te;. 1_e ... po;:,ta para os .:tr;;<t- pa:a o pa1.s e altamente e.~l!Lare<.:e\lor 
\ , , ' . nJ· , . \.J.!!.: ------ - - - - - " "'15 u.'i ~led} o~os. ~ p.Ma a verdade dos tatos, pOrque 
' A~EXO AO PARECER !\/.· 434. 1 · · . . • pai.t p.ova-: que.. nno dr:.s!sti da enquanto v EXl crltwava a llldús-
1 DE ~963 1 . Dlscussçio_, em _!._u_r_no~1ÍJJ~Cp~ d.a. i tu ta, pa&:.u, a panu deste rnt:ment,>, trla auton~oolliSitea,. dct~lUnsr.rant!o 
, H d ~ - ti·, l 'd Pr -· lo d. n -i rectaçdo .Jttwl \U/CI ectg_q_peta po-_ I a ... c,on.io:ltCJ.·,, cumbt.•m o pr~ço do as suas caré.ncias. demon .. ~trando o.s 

. .e._aç~~?. z . ./aa ~-9630}C e ~ I ~o_d_e _l~e!Iusqo, §m seu_P.tre-! 1 ,1 '~<-~l rtt.bllC.l~U no Pais, e, tlao vou alta,:; mvcis dos seus preços. tofnunM 
· sow<,ao · · "• e· · , ; ~~~:tl~_3.9b.__àe l!:lü~do Y._rf!J~~o f!e \1 pa-~:;;t ~01,. aqu~! .. ·. . do msuponavel a aqui.s!ÇãO: f;e 

\ Faça 'W.bft' c;ue o Senado Federal\ Let do senado !_•" <l2 __ q~ )~62, _que as.sun es "te ... lJtl a: .. no :n~t H o dQ I veH.:ulo;; pela _ cla~se mea:a, 0 então 
flp:·ovou e eu. ---~------- f!ccJ_ara de_ut1~d_-ade_pu5_lt,F~l o Jn.s-.J n~to .~' .~u:1 ~. deJxa_t ucm cmro que 1\--hnistro .'\nt-on.o Ba1tl!lltJ, peia Jlll-
)_ ______ Pr<'•sidente nos têrmoo tltuto Arta!onttco Helljamm _ Bap- i s ." t:o ma ~ n .. -tclU:llllJ?:-a.,:ao dos prensa e.;;c:alpelava ou p··ocu.rava es-
iln <>rr. <il. ~9 16.~ 'oHe~imcnto rn:.l . .. tl.sta._s!@.wap_ no--Rio de_Juiwtro, .

1

1 au~~~nov_z;· .. ,a1?.1:i.· .. t.:ature~. etc. , . catpeJa'1· .o_;; ac~umentQ~ d~ Vo..">Sà. Ex-
t.P-r:!O. Qromulo-o u- <;en<uínte · K~tado da L;uanabara. d · 0 c l,t1a ' 0• aetem.o o max1m:1 celêncta De modo que u ensejo de 
1 : · "' "' --- ·-- --- - · ·- eona~~ona.r~lçuo pura es.ses WICLilos I aseü;tir a Juta entre crwJtnles na.:a 
·· :S.l<'SrLUÇAO N~'. DE 1963 S1 Eurico f't>"ellde p · r·l .., '" . · · -.. 'v · ~ L·· • • 1 Em·d.'~ctb;~Hu. tPuusa). v ,• .· l.A-:J - CJn I·•J nos outro~ t.n~l'O!:> p'.gtneu!"., <:xeJó wue 

l/em 0 ·param·ufo 2° do artirtol - ·- Q s.~.L um a.part~., . não \'trã êstc :lno O 'Sr. Aritônio 
.,. e o arlirjo··;/.do Re{Jnl!cnto.Ú~-~· Nenilum do!· Senhores senadores! ,SR. V.'\::::....U.\L~.~LOS l'ORHES' Bal .. bwo parpce que tem a vocadm de 
tmw. -.--·· 1" usar dr, IJ' lVm, eneetTa~ei - 0 c~m u:mto pra:.:er. , andJl'itho mternacw-!llll e vo.s.sa E.'<-
. · . 1a. ·cti.scu.ssão. 1PuusaJ. r. Cunco U~;::,ctlde - V03.'.irl 1

1 

r..:<>ienClR deHtro de pouco tempÓ de~ 
A t• 'nic 0 p(l rã,7 ra r0 20 do EXa · COlOCOU O problema tntlitt.> 'J>'J.Il - , f,",' . b . .l .'' I· r .;a u o. . "' • I E.'>lá enceia(.l.. Da. mesma fonnu tnet:sa ll'"'lShlLUr . - vera Jc(IJ em r•agauo em outJb Sf'-

rtll,lla lU e o a1t1go 1í do R~1mento,Cl~Clalo~aptovada a rteá;.~ção .F'ínal 110.' 1 nuncwd;o vário~· e~n .q~te. tem ~t_o-! tor unde. por certo, t~á continuar 
l ~•err.o p<'tstW1' ... v1gorar com as se-' ---- --- --- ----- · ' -~I · cJ.'>lU!SO.s a f:S.ie attlando e ctenl"D'll''lldo o seu -e-''"" .-. · teunos do art1go ~16-A, do R.egimen- re.spr.Jto I - . ' "v ": " , . . .. -,'. s
1
'>uintrs a!trraçôes: , \to 1ntel'llO 0 ProJeto uá a Câmflr wau·a! quu1tad? e aplc..tldido e.)p111!o f)U•1h-

! t 76, Par:í.i;'r::tfo 21'. Nova 1·e- 1 do Defu"ado.s - • - ·--~ ~ · 1 co. A..,;:.Jm. nobre Senador Va.sco~1~e-
da~~o·: i ~ -" ·- · 1

1 

ye V. l:t:xa , a mco!•~·eniénc!a df' lo-? rorret:; a_:p·adeço a· V. Exa a pa-
I •• • I iJ!Sc~s_s_pR,- e111- )IJ!nf! _ ~Í!/~C~...!bl.- n~~- ·se te:· a tribuna nobre, r10 P!·~- C!eneta. e a tolemcla cm~1 que .P!JVlU 

... 1 "~ 'l" l':m··~o.>o de t1ccnc:::a otl afas- !fedacao___~aj__l.,f2./er!1P1C!a. pela_Cf!.:. 1 nat1o, para o Sen,tdor Wtlsun ·<on- o al?a1te do seu hum1lde V•Zlnho 
~-amento com prazo~ det-erminado tar-\ mlSsão de RedafiãO, em seu. Pa-. fY-llvcs - vel'lfiquei ts~o, nobre ce- da~ ':Hl,ITan..-:a_s do lt9.br<poana. 
t.igo. .JBl substítua·â. o titular o Slt- recer n!' 396 d_e 1003) do Praict,.; I lega - pois sou ohrigado a voltor os O Sr. urason Gonc_;afvcs - Per-
}llentl') de número mais baiXo na cla.~- 1· ·fie -LetCJ._Q_§21Wdo nll 25; de 19<i:r;~costas e ficar em po.siçiio de oittH'a mJte V. Exa. um ap:utt>?' 
p:nca~ .o o~dinal .. Em cas~ de ~·~ga. ·.~te dcc_tan~...E!!..l!U}idflde púbjica a i esqu~~:~a para.~ Mesa enqU•J.nto os o .SR v ;-:..'f'_;.··;c:s~ ~' · rr·'~": r.-::. 
F'.'Jera t\ L~derança do ~arttdo ptopo,· _trlo.tcnudade e Gota de Ll!tte t!e t~Qlllgt~fos., ahas .. zelosos, decttca.<Jos,

1

_ Quero re::pcmdcr. r?,';)id~n:ente, a 
~o Presidente :ia Mesa ? non:e e. .:.er tt:raraq_uara. ' sao ob~tgados a hcar, de costas oara mterpelação. pam num ce:npre agra-
!destsrnado para. preenche--la". .E d' • ·p ) V. Exa. (Pausal. Nobre Sena•l~r.- da''i'el a·e-s•e e<p"ds"lllrn o·rn1·..,...,o.a _ 

·Art. 77. S!}pressão das palavras; 

... ou v::rrra " e 
" .... ·ou cteÍiniÚ~~ " 

I o SR.. 1-"RESI.~:!~-= 

m 1scussao ( ansa na t t·b 1 d • h · : ' ... "'" .... -<~ -~··u 
· · ven '!ar e ve:<; 1 u ·~r, _a m.n a mter- que ·no esgnmar a sua palnvra:, rnz 

~ n~·~l)um dos Srs. .semtaotes. R e ç.ao .. qumo lem,n_rn. ao Senn~do da oom que no..<:so.r.: disc:u:~os atinjam 
quiser fazer uso da palavra, encef!'aM 1 Publlca que, _dentto de ?ouco.-. dJas, olennmente seu· obietivo - f]llC l'€\-'1!­

rei a discussão. tPausa). ct~nbstalhrã da Oldcm do O.a de_ nossú'3'ift atend"l:o para um n"-"-Dnto: q.úe de 
ta a os, urn modesto proJeto de 1 t •. · · ~ d q d 

Esta encerrada. (Pausa). no...<;!3a utoria. a o me1ece .a atenr;ao o .... ena. o e 

! Trntando~;~e ~e maté~ia _que transi-, A mat6ria e,.'itá ~·ovada. ,nos tê-1·­
tvu em. rei:lnle d-e ur~encm. a reda.- 'MO$ do art..._ ià*ti-:Jl, ro-J:rea:nne:ntg 

i 

a 1de torto o Pau;. 
O '~R. VASCO~~CELOS TO:-iRBS Av.radero a V:1liOSI"'. rn:Prtel'ê-ilc:ía. 

- \1. EXn. tera o meu apoio 'de V. Ex:~ e quero eS\!~a:·ece-r Quf! êtiw 



Sábado 31 btARIO DO CONORl':SSO Nl:~ONAL (N91o H) Agôsto. de 19::.;6:::3:_...:2..:2.:2~1 ;..· .. 
f---

~ AlM due1~ raão pode1ãn deixar de · instituido o Plano Nacional da In-, mente que, agora,_ e~n detrhP.rJlto 4o. n!~~. do qual não pode tt-t· 11.!Cl'O 
ocorrer porque não devemo.<; confun-: dústria de Trat.ores Agrícolas. No seu 1 próp:io interê_sse n~cLonal. . . I imedlat-? nem nmot<:~?! 
d-ir a -Pessoa do Mínistro com- 0 Mi- texto houve a preocupa<_;ãJ? natural de I VeJam a mcoerencta_: pre~1_samos j . &k e assunto q~1e m~ pre-c~up:t a 

n_l_stério. o nosso colega vamos fazer- dar o máximo aos gTupo.s mtere.<,Mdru,
1
-aumenta: as nossas dl.';ponlbllidades. tai ponto qu~. alem_ deste .d_;sew..-.a 

lh~ jlli$tica quando passou por aque~ o que está muito certo. começou. en~ no exten~r exportando os noss:~ pro-! que p:·onuncio no du1 df' ho1e. f!n­
la. Pasta· Ja encontrou trnutos dês.ses tão, o jôgo das partidas dobradas. Os ' dutos agncolas e. para Isso, temos de J v1ei à Me11a amplo • equeL 1me111o .e 
u.suntos' focalizt3.dOS por mnn AS- grupos mteressado". ao s.presentare'n j entrar !lO mercad{l e'{tetnQ cony. preços~ mformações. para tndaga.. o ane . 
lim StJlllU qualS forem 05 motivos os seus proJetos, pata se beneficiarem competitiVOs, mas. p~ra Jsto, e neces~ ocorre a respeito, com todo o p:~.tl J­
JO"l' que não se l'ea.llze essa batalha dos favore!l governamentais, deteiml-1 sãno aumentai _a no-sa PIOdUtiVlO~de, tismo com todo 0 nac1011aJ :,1: ,, 
no o.stndo-m.aiOr da concepção fanta·l nad<Js pelo artigo 7° do Decreto_ ... n~ • e para aumen1a-la_ temos de m?der- para. que à custa de orgulho lrzt­
tlio.sa dêsse guerreiro da palavra, qu~ 47,473, tudo promete1'a.m .ao Governo li ntzar os nossol' mrt?,dos ,.,de culhv~ e tlmo. mconte,<;tà\'clmente legrtln:--, 
é 0 Senh!Jiir Eurrco Rez.ende, êsse 1 Btll?Ileno, co1110, ul.Ias fol feito pela, ~olhe1ta, et? etc p.ecrsd~lOS raz~t a não a-ssltamos. como t:mos a~sl~lJ' 0 
&&Sunto nunca delx:ará de ser atual mdu.stna automob!ll."tlc.a Elabotaram lteforma agtátm dun,lo tena aos c m- ~ marcha mcontidamente a.scenc!or •I 
quando focaliza-do d€'3-aparxonad~- os seus proJetos em resposta ao ques-! poneses e mercs pata dctlltlva-Iasd Mas,' do.s preços dos veicu!os a tomotol t!s 

, " , " ,. _ 1 t1onar10 adotado pela GElA o me.s- como fazer If'S.' tu o pagan ~ um 1 , 1 mente, sem fent a a ou b . ape mo questwnarJO, diga-se de passagem I trator, tamanho mect:o a unpo;_ tan~!a neste 1 a 5 , , <::< ,..,, 

n~ à luz da estatistrca O que V. 1 cx1g1do à mdúStria aut.')mobl1JS!JC3 0 1 de 3 mrlhões de c1'Hzeiros·> ,Deixo a I p E;.~ 0t q Led qt~~lm d d.ze~nh~e~~:1 . 1 :_ 
Ex sente, todos os Senadm~ oo- qual me perm1fo para ooentacão ge- resposta aos executmel'l do plano de I le~· ~et~ e, . en .o ~ ~ m · L" 
nhecem e todo o Pa1s sabe. e que I a L dar conhecnuento dr.s dO!~ Q!l~~ lmstalação da mdú.stna de tratot es no Pl e. n.:;í~ el h~ha de coe. t:TICia a-o . :1.­
p~amos mmto, c.:'lro pm uma mdu,.;;. , sJtos prmclpals: Asp('ctQ Fmancelro e País Mas. faço ques1fto da. resposta I tar des:es aLsuntos ~ , 
tne. automobib. • .,trca que t•epresent,,~ Aspecto Econônnco: I Pergun~J· Não pa1 ece que os técní- Volta1e1 à. ma~érla Já co1nevo ,\ 
va o no.sso nelo, o no.s.so ameto. o cos do Govêrno estão "er.do envolvidos receber mformaçoes :HoJe d1E'ponho 
~o sonho; ma.s 111fellzmrn1te. a ' 3 O - Aspectos Fman~e.ros.' . pelos Grupos estrange1ros e pelos mn.us \talvez. neste pais. da mals f a bulo' L 
lndústlla automobllistica bra.sileHa I 3.1 Plano de mv.;rsoes progte.~si-/ brasíierros. pernutmdo êsse abu~o nos'somR de dado.s ~fJc .. aJs sõbre a mdu,,-
náo possibilitou ainda. ao brA.silt'lro : vas . . preços do produto aqui fabric~1do? Se- I tria automobilística. porque os m!:' .s 
da classe média a aquisição do vel- . 3.l · ~ ..._ ~ecur.~os fn~anceiros: rá que não entendem que existe in te~ lreque_rimrnto~ foram at ~di do<.:· 
culo. . . mvest.Jdos ou a mvestlr nas diferentes I rêsse desses Grupo~. como é óbvio, na Nestes passo, q.uero snlicnt'lr qu-e., 

Nobte Senador: Wilson GonçahoeB .. 
1 

et;pla.~ ~ PJograma. , . ~I esta~nação do processo econômico de 1 dcnt!'o ou fora de pra_zo. a• inform'l-
ante.o; de concly,':~r o aparte a V. · · ect~r~os p::ta, gl;o ou mo Brasil? ções !ollcltadas me VJer~.m. E a~o ';L 

Ex\\. quero. relembrar 0 velho concei- vlmento t;ec7ssauo às d.felentes eta-~ Porventura ·não s::bcm que o pod~r. paral~lamente com e~t::~s qup ~str;n 
bo, qu-e norteia m~nha: diretriz nes.:-e Pa: ~0_!1 ~~t~~~~~i·a dos Recurso FI- aquísit.ívc do hom~m do campo não solicitRndo, tere1 elementos para r'\­

a..ssunto:. nã~ sou contra a indú.stl'l~! na~ceiros. 1' · · s lhe permite adqu~rtr tratüres ao"! pr~~.-4er depols um estudo. nã.-- rllria corn­
automobJ!Jstlca. Se·r contrn. ela e! 3 3 _ Pro"'''·,·na de dis êndlos cam-iços que llle são Impostos? Acaso naolpleto. mss que peJo mec,·t~ po"i":-1 <>:~· 
a.té crime: mas crime maior será ca-' biaÍs. '"'' •. P · \percebem que, dessa forn:_a, jaülats! sub-trte+:i.IP A apreclação d:; senado- :1,1 

la.-rmos quanto aos e~cK;i\'o? e ex·' 3 . 4 ~ Mel'cados e taxa.:: de câmblo.detx:tremos de d~p_ender .sm_n?e~te da)v~r até •r-~ po~t-o pod,·eno::. corri­
torsiv-o,_<; aumentos da rndu.~tl'Ia autro- pretendidos para movim\'nto financeiro/' rdeêc~Ita dedexpordta ao de ca:df'. E.tque. grr e~.t::; Rr·i'mahs.s. 
mobni$t1ca. 1 e comerc.al s. e mo o. po e1 c~lO.<; pe1 er a ,c_ a 1 • , • 

Concedo 0 nptartc ao nobre Sena- ! 4 0 _ Ao.:pe ·t ~ Econôn lco 

1 

receita. obhda a traves da exportaçao I Não ' jüsto que ... m defnmr.1 ) 
dor WilsOn Gonçai\'€J:. ' 4.1- E'ru~~ ri~> Mt>J~adÕ de cafe? . da cln <; mr>dia e pl'O!f't?•·I::t aue nh 

"'· , . • ,. l 4 2 _ El"emt-~"lo:;; ~onsÚtuÚvos dos .o Decreto qne I.nsotmu o pl.nno ~a- cess1ta dl" veículos. meia. clúz f\.~" 
O Sr. W1l~on q-onça?ves- Nao e.a jCuctos Indu.stl'lRIS com a esttmat:V:J 1ctonal_de tnd)lstua de tratmes a.,r!~]l'1aiJVfduos estej1- ~e ~n la1H'C'~.1.o 

meu proposrto. mterromper o b1t~, dos tespectivo« custos parcelados. port colar e fall~o. em detalhes. co~o, po;,cada vêz mais, razendo co!? que o auR 
lha11te d1sCU1·::::o de V. EX" mesm~ • produto Comp::qr.;;-õet. con, os preçoslcxe~plo, .nao exigm dos fabuca~te torflóvel br~ileiro lnclu!'.1Ve C'nfrell­
porque. ~em conhecer com tanta pro-r CIF' Rw dos produtos lmportados. f e.~tungeJios que trouxessem d1v1sas t'! a cr1~e que começfl a t~traxec:.BI'tr 
tund1dade problemas que V Exa ex- 4 3 _ EstunntJvas dos preços de 1 dos seus P~tses c~mo capital d~ mo.- f.'Rlo preço pmbitlVo e ex:t~Ufldo D{P'· 
põe ao senado. entendo. como V Ex" ve11da, com condJçôes s/ a sua ror·1 Vtmento pai a 0 gn ° do ne~óclos · 13ã? I que é vendido . no msmo caso o 
(fUI" os preços de vefcul-?s no pats .;;?.o\ ma cão \ estf\?el~ceu uma planl!tca.cao con:abtl trat.or 
cada vez maLS astronon11C0'3 O no-·! ver fiqurm, senhores, a quanUdade ~ad omzada de ~p~r~P.ao do custe: po..l Aeuardo outro t-n.selo para V>ll"<q· 

-bt·e Senu.dor Eur1co Rezende com a! de detalhes de que a GElA dtspõe. I em. em seus altt-~ p.,tá tambem 0 I à tribuna e tratar dê.::te a."sunto 1ílo 
r;ua valentlo indômita. fêz-me uma Atendem para o 1tem 4 2 - que ex!- :ovêrno munido de mews para J?llnlr 1mportante para a economia brrt<>Jlc·-
rererêncw lndlret.a diZeJ1do QUt- co- l ge ars f.abl'lcantes de tratotes. auto· ~~eles~ que ~del~~lem ~J ct~mprtr ~., ra (.\Jutto bem! Muito bem! 
metia uma mdellcndeza ao \'oltar.me 1\ móveis e caminhôes que drem as es- 0 1 :~acoes~G.a\mn .• as ,..11

:· Ian e ter~., ~ 
a.s collas para apattt>ar -v. Exu Q•Je- t:mativas dos Ct"to::. EstJm,ltlvac:; ~s .. de .e~pon,-. bl.l~ade o J files f'lSsmaú O SR. PRF.SIDE~',fE: 

ro obscrl':lJ· a S Ex:o. qne a ch<RmR.da "a::; que o GEIA dl7 de-sconhf'('et Ma!S I ~e:sta aoQ; órrmos. do Govêrno fazer Tem a pale.vra o nobre Senndor 
tribuna nobre, cuja criacão e ob1e- j ad1ante, focalizarei esse a;;pecto, An. 0-, .• ".~o~udeoseGcoun:pn'" •r let Resta qauos 1Wal!redo ourgel. 

· t ~ 't · ,., ,vero azer com e 
lo de proJeto de f;Ua au OII:t. n o 1 e~ porem. Q:ten abordai {lo; favores cumpram os comprom 1 s~o assumidos 0 SR WAIFREDO GT1RCJU. 
evitará que S Ex11 ap;lrt~te dllntio \ g?vem!mentars .estabe!~cidos pero ar- qua.nt-o a prf'~os.-em re;pÔ~ta ao item -~~~~.==~___., ~.--..:! .... ~~· . 
IG\4 cost.as ROS seus coleg·as. colqcach-t_ 1 trgo 7· .. d? D~cteto n" _47 .. 473. de q~1e .1. 2. do questionário adot~do aqueles tStmt revl&ao tk orador) - Senh'.lt 

. • tribuna junto à Me::;a, para apa•- 1 ;>e beneücianun,.a..~ 10. fabrwa"' que tr- qne se bf'nriflciaram dos ·favOres go- Presidente, q,_uero. neste di~. congra-
_tear Q orador que nela porvfntl_H:~·.l veram os seus p1anos aprovados. vernamental.s. tula.··-m_ç ~om. !l J;!OP~tlação de B.::t-
*e enc011t!·nr O nobre Senador Eul'l· ! Concedeu~se-lhes: , Sei, por exemplo que 0 preco de· silia ~to transcurso da efthneride qu~ 
co._ Rezende terã que dar fls co<: tas j . , . venda de fábl'lca de tim trator_ tilma~ h_oj~_ se~om.emora. ·· 
•gu-êles ane est.iver.em a trá.';- déle_ co- 1~ - ~av~res cambia,J-s: atraves de: nho médio. ao dist.rlbuidor. foi e.stlmaA P'Elz ~it~nta anos que Dom Bos~o 
mo eu. neste instante. Ma~. amd!'l: a) Impottaçoes _dos equ.pa:'llent~s. sem do. para 1962. em cerca de 580 mil num sonho proféMco, anteviu o aptt­
a.p-roveitando s 15enti~e7.a dt: -V, ~x"j cobe~tl~ra, camb;ai._;•mo mve.st.Imento cruzeiros. E. nessa I:Hl._~e de preço foi TJ!!~ljne1}_to de 11ma. nova civíl1r.ação 
e não obstante ter dito que. Prn t.e•·- 1 .de .cap~ta 1 est.rang:e 1~ 0 no País, b) rm .. aprovada a Instalação dns rabr1cas. no lSralõfl Cr:nt.Ntl. justamf'nte ontle 
mos gewls. c~noordo co~n 0 concP.!: I ~~~;i~~;~n~~.,s ;oqt~~~;i~~to: c~~~ 0~: Np entanto ~ss_e t.ra.tor e'stfi; ~endo ven- seeüeontr:a -Ioc~ll'lada a Capital d~ 
to d~ _V, Ex .. quero d1zer - aH~ ... nefício cambi.al (custo de cúmbiol. C) d.do a 3 m1lhoes de crtt~enos ao con- nosso Pai&. 
repetmdo o que y. Ex' .lá esclarece~~ .. Reservas de Quotas cambjaJ~ P_ arfl im-~ shm_ldo~. PorQue? Nlo serb melhor. Qu;,:n conhece .a. vida do gra.nde. 
em respo-;ta ao Ilustre Senudor E~-~ portnção das peç.as ou ;rtes com-~ en~ao Importá-lo, a 2.390 ~ólare., p~r educOOor. cto grande Santo qn Igreja 
rico Reze-nde que ~::. ~atos, que ho1e plementares da producão ~acronal ao um.da1-e. o que. e.o. eâ_mlno fEcal atua., que t-ol Dom rvsco. encontra PD'f' v4-
~·~te:·iza;·am _a tn<lu.strta att!'om~-~ custo de câmb:o; d) Tratamento cam .. se~ta ;gual a. 1 m1l!'tao e 300 mll cru~ ría.s vêzf's que ~le. em !;eus SK>nho.s, 
btUst1ca na o sa?. absol~utamente or~· bial favm·á.vel para as amOI·tizações e 

1 

i~tr~. O que senn nocivo ap P~ls proféticos prevtv acont.eclmento.s do~ 
undo-" dn ll.~mm1st.raçao do e:<-Ml- juros de financiamentos estran~elros. a P ~ar p~r um preco bem mt-e.nor l{)rosos ou aconttchnentos glorlo::::.os, 
lliatro AntõnJO Balbl~o. S .. Ex~ já 2~- Favores Fiscais ntravé:::: de: a) 0 ,que aqt:1, se vende. e assim· t.otnar que jl ~e \'erlticaram e qne esJ:'{'t'a.~ 
MC-Onfrou e.t"n sltuttçao Adm1to cr:e- isenção da tarifa a1fa-1degária incl-1 ma.\i~e:;s~el 3 aCJuiSl(ão do produto mos aluda se ver.i:f-Iquem 
ae tenha agrayado. mas admito. ta 'TI- dente sõbre as mãqui~as e equlpa. E~~~ 1 It~nr 0 n.elho~ar .. a produti~l: Quand.a a comissão e:,~o'hida para 
'J,lêm. c:ue até agoro o atual Minis· mentos impot'tados e destinados à rea-! reduç~g1 ~0;a e.t con_e~nuentemei~te. t:ltocali-zar ·a. noVa Capital deu prefe .. 
tro da. Tndú~trla e Comércio não pô- Uzacão do proje-to, bem como sôbre as; 1 ex ~o cus os. 01 0 que 1\i es rêncta a esse Planalto (>-m que E<f en­
de adou~r n~nhumn providência q11e partes e ·Peças comnlementares dai Pap!sos p0a·r0"r·c.s~jn. trst!otr. fnbr1cadolhnat contra_Brnsnta sem dúVida não. tinha, 
· od.'f'~> t 1 to• d · ·d d d · 1 , a r ar na v rme aos 9 .. • · • • m 1 Ja-a."::::l!: o ~a un es -'-'O e co1sas !-ln1 a_ c a s~r pro uzrda no Pas: b) res orgulhoso~ dos brnRH?.l:ros .... t ... C<lnheelmento do sonho profético rte 

que V. E:<-;-
7
o a aprtcla. _ :senç~o de tmposto d~ consu'?o para só ... como diria Nelt:..·~n Rodr~gues. Dom Bosco, e Joca1i7.01Hl: dentro do.'l 

O ~R •. : AS90N0El.OS TORRF~ m1p.~1 ta2ão de . mn~enal destma-do a 0 Govêrno que pecA nos f!Íbrtcan- me:rtd1an0! ~m qU~ ~ encontra a 
- A ln,enttn<:ao de V. Ex'i- reforça fab;lc'lçao d~ ~tat?te_s .. , ~. . tes que expliqu~11 0 alto preGO de Ca.pHal d-o Brun. 
o que venho drzendo. 3 . - F~VOle:- CtedltJc,o" - atreve? produto que se propu,<;etam a vender Há. crltenta anos Dom Bosco v!n 

Dizta._ que sou !a't'Oráve1 ~ n~cin- de fmanc:amento pelo Banco do Brasil por preço acessível. ·o aovêrno que uma. Clv111zaçâo nova sôbre êst.e pia~ 
na.llzaçao ~os veieu\os nac10na1:::_ f' a~. adqUlrt:ntes ~? Tratores: Isto ~\g- peça que e>cp1iquem porQue deixf\J'am na~to .e por Isso fot esco1bido. pela 
,nem poderia ser de outra maneira 11 fica que 0 fabl.cante cobl a .0 1Pte~o de cmr.prir o que se propm;eram I'!Ti populaçA o • católica desta Capí.t..o:t-1. 
.I tanto sou que é de minh.a a_ ut<l- que. 1qumer e 0 :f!anccto do Bct'"

1
5 1 fJ- i resueno no ta' item 4 2 E.sUmativn como .seu t>&ctroeJro-t No dia de h-ote. 

v'la o proieto d~ fabricação de a'.'!fw.>s I nane ad a. coloca_~ao 0 ~ro u do ~f l doS custos - 'cto que.sÚohário a.dotado nesta tarde mllhares de brasllie~s 
t heliét::·:"ro;o; no }~rnsil. Se. o~ Pl:'": ~~;rc: ~xf;:e;,~~~á~~~ q~liuãg~~ f~nan~ I pelo ciEIA. _ re dtrlgem 'pa-ra a ~ua ermida. ho· 
~. p-m em, de a\ loe...c:; e hehc6:ntel -..~ . ·a S P. 'd t. • t d !t menaaeas-do o seu p· adroetro fi>rem extors.· !'. e le"-ivo «O" d in cen . r. u:·s en e. cs e U.."U Olli m11 os • .., . . 

t rês.se<: · d ·P1~0;0 c ~ba:~ 
1 

·- .. e F 1 -.~ Po's bem, Senhores. os favores estõlo capítulo.<:J otte intereMam. de perto, à Não J)Oderta debi:.ar P&·ssar desN"r-
0" ; ·- 0 , ·~ <?-ei f'~· sendo garantidos. A importação de,nossa agricultura. ce9ida. data tão grata a todos quêtes. 

. esta ob,er\acao. en_haret _no 'l~- Trat:•res está práticamente proibida. (e amam Brasma. que aqul vlv.e,;:n 
.SUJ?-to qt;e; P?r o:·denaçao. t-era o se- QuPm quiser um Trator pat·n aumen- O ~rato!". ,Pelo preç? mt>dio ~~:t:nal e que a.qui tt'a-ba.lham, com a Mpe-

' ttunte. t.Jt.rlo. . ta.r a produtividade da sua Fazenda,\ f'Stá ma_ces.SlV~L. Prec1sam.w au-men- ra.n~!l de que &~ reatlze. em brrf'e, o 
; 11.REFbRMA AGRARIA E 'TRATO- que pague o que oR esp~>culadores ex!~ 1 t.ar :a produtlVHI<a.de agncota. Wa~ !OIIho d-e bom Bo8eo! 
' IE;s A 3 MJl.HõES DE CRUZElR.OS'' 1 gem. ou, então,_ cont~n1.~-5t- ero ~on- i teando-a lllü1" cnmo COt:J.s.egui-lo M lhft1 Mlbemo.s que a e-ivili~ Iá'o 
L, J"Ol' decret_o de 22 de dezf'mlJro de-ttnuar com_ o.<> nwtodos arC!llc~o;;.UJr fa·~;en_delro._ao adqmril' 'ltM •· f.~ 1'8trib ape. n-a..-o: k C-a-pital: ell• 
{ ...-. que tomou 0 número 47.473, foi. u.sadoa pelos nos.so.t~ antepas•~çs, so- t-or, :prMllt-t\meDbt- lu 001 ~~. ~erl todo ~ Bra.atl. :1' -.. pe 



I 
I 
f 

I 
I 
i 
f ~ 

(Seção 11) 
~:-"""---

eonfiamcs num Bn1sll gl'amle, que 1 O SR. PnESiDENTE: ' G - A extinção doS ramais antieco­
trmos ~ ce. t:z.a de que o BrasH s2rá Nos- tBrrJ;la,; do- Íiegune:il.t.o Interne, I nómrco~~ !?i_ precedid~, .~m cada caso, 
em brev-e a maior nação ao muncN. 0 requerimento ftc'urarã na Or-d, d<J dn cons.ruçao de rocOha p~vtment::t-
pelo trabalho e pe~a t.~rmoma de D' a da ró;Im-a .,~<:ão çm I da, ~ar:tnt~c!cra da cont!mudn.cte das 
seu::. fllhc.s:, nós neste dia 3(} de 1 P • " · • cmnunicl'l~ées para as locaHdac.tes que 
agõsto, nos congra,tullmcs com a po- • • •• • • • • •• • • .. •• u • • flcaram p:1vad-as do tráf-e~o ferro-
puiação desta Cap1t<1l e fazemos J::. V!ár.o? 

tVJais ardentes \·ates p.:tra qu2" não •• •• .. 7 - Vem sendo o_b,servado pela Ad-
tarde o dia em que 0 B!·asil será TRECHO DA ATJt DA 1&411 SEs- ministração Federal o qué di.spõe a 
a-:pc.:na;:w cnm.:t Naç!'l.o onne tm:pe= -sA~DA-fà-SESSÃb LEGfsi-A Lei n.Q 2.975, ne 27 de no.·.•ernbro de 
:tem a ordem, o pro"resso e o amor -- -~- --·a :·- · - --'-

a TlVA. DA _5. LEGISI.A'l'UU.~4, Ei.\'1 1955, no art. 10, § 251, 3.9, 4.~", e no art. 
entre seus filhos · 28 DE AGilSTo nE----:rmm~ 'QlJR-SE 13; caiut. e par. 25'? 

Era!n estas as pal~vras que desE~ REPRODUZ POR HAVER SAíD'O 
j-ava- proferir neste dm, em h.Jme- dOM lN'CORREÇõES NO ·'DIÁRIO Justijicatipc. · 
nagern à Dom Bosc.o e à população DO CÔNGRESSQ NACIONAL'• -DE 
<1:~ nossa. Cap:tai. (Muilo /;Pm; muiio $9-.DE A'GõSTO DE 1963. ·A rx":'· 
b~tnJ. GINA N.0 2171 ::-.-!·~--ÇQ~l11'1:A. 

!J,§!\,_,,~~~SIDEN:U:,: O· SR. PRESIDEN'Í'·E: 
Tem· a palavra-o hobr~ Senõioor UH- Sõore a Mesa, requerimentos oue 

b<'rto Marinho. vão ser lidos. 

~Y.H.QlL _ __§EN...411Q.-?.. GIL.-. São lidos o.s seguintes 
BERTO MARINHO PRONUNCIA 
IiiSêfiRSO QÜE._ENTP.EâfJ.it_~{ 
REVISÃO DO ORADOR. SI.(~.4.. 
PUBLICADO POSTERIORMEii-fh·-. ---- ·~--- --~ 

O S:R PRESIDRNTE• 

N~o ha mais · oradons 1mcritos. 
Vou enceuar a. prcsen.ie ses:.ão. 

desig:çla.ndc- ·para a de sef;·ullda-feira, 
:a de. setetnbro, a ~ _r::tte 

OROEi\i DQJ)_J_A 

Ses::ão de 2 de setemUro de l!:!o:Z 

(segullqa-~eii-a~ 

Reaueriment,Q_I)~. §06.J1.1l.~ l ~63 
• · ·solfcita - injonnaç_ões ao Forter 

ExecUtivo atraves do Ministerto da 
·F-aZ-@di._ Sõ!n'Q.J~ingem ;eartzndã ao 
G.IJHC.JltJl_o t_it_ular ~" Pasta. 

(l)Q sr. _vascon.celqs_ ~O!r~_l 
,f ~enhOJ.· :rresidente: 

Na f~rma i-eginiental solicito ao P0~ 
der Executivt·, . arravés do Mini.stério 
da. Fazenda, informe o seguinte: 

1 --Na;~ viagem realizad~ ao ChllC 
peJo titular da· Pasta da. Fozen_ila. a 
pretexto de inauguração de u,ma 
agência do Banco do BraSil naguele 
Pe.f.s amigo, quantas pessoo.s integra­
ram· a· comitiva de Sua Excelência? 

Discussão, em tutrto único, do ~l.'O­
jeto de Hesolução Í1° 32, de 1963, ~e 
autoria do Sr. Senador Rui Palmet­
no, que l'econhece, como serviço de 
cooperação interpal'htmentar, o Orupo 2 - Se sua Excelên'cia viajou ern 
Brasile;ro f:l!ad? à Associação Par-· avião de carreira e, em caso nega ti­
lamentar Mundl~l, de Lon~ctre_s, In- vc qual foi 0 preço dO afl'eta.mento ç_e 
t:1aterra. (etn reg,me de urgenc~a, n?s um avião a jato para levar sua Exce-= 
têrmos do art. 326, no. S.c, do Rqn- lência e ~eus cobyidadoS? . 
menta Intel'no, em VIrtude do Re- . 
querirnento no 594, de 1963 ,aprovado 3 _!_ Total da desp.e.sa da vlageJ;Il, 
ua sessão de 27 do mês em curso), bem como a importância recebida em 
dependente de pronunciamento das dól-ares pelos membros que intégr{t­
Comissões_. ~~de Gonstituição e Jus- raro a sua comitiva. 
tiça e Díti!tora. S·lla das Sessões, em 28 de ag:ôsto. de 

Está encermda a sessão. 1963. - V:asconrel~$ _Tôrre_§,.. 
_ (Eenc~rra-se a ses:;ão à.s 1'7,12 horas) 

o eno-:tminhamentc de um peúidO 
de infOrmações ao Poéer ExecuUvo 
não ~mplica, necessâriamente; em. que 
0 parlamentar desconheça os f.a.tos ~a­
pitias, rel-:lcionado.s com os ques1tos 
formuladcs. 

Na.. verdnde. o parlament.:l.r quase 
sempre conhece êsses fatos, mas a.Igu~ 
mas vêzes não Iogra esta:tJel~çe~ a co­
iicXão Que de've sempre exiStir entre 
êlCS · e os procedlmen1o.s a~otados na 
e~fera administrativo:. 

E que ê3.ses p::-ocedin!ê~~cs _e3tão por 
vêzes vinculados a crlt.erws próprtos, 
de interpretação das leis, adoEad~ e~ 
certo~ setores C-a admínistraçao _pul>ll­
ca-, e plil:ra conhecê-los, exatament_e, e 
que encaminha perguntas à autorld~­
dC responsável pelo prc-blema focall­
zftdo. · 

es~e caso da ext1nção dos chama­
d{)s ram-ais fêrroviário3 ant:ieconômi-. 
cos é tipico. 

Há, por ~ssim dizer, estranha atnlO~­
fera de scmbra en'(olvendo as d~cl­
sões que vão sendo tomadas_ a esse 
respeito e isSo não é, ~final. o que~ de­
veria existir na ârea de u!D G<iverno 
democrático. 

Nlngtiém ignora as dispÇ}stções con­
tidas na, Lei n." 2.975, de 27 de ncvem­
bÍ'o de 1956, referentes · ao assunto. 
Mas, ao que vamos constan4o ç que 
{)Cone discrepa, aparf!ntoement;.e. pelo 
menos, do. que determina êsse diploma. 

TJfECHO DA A.'I'A DA l35a SES~ 
---~Q,=._fjA-·ta -:ªES§~(:i _I,f:GlSJ.Â­
TH'A~TV LEi113.tA1tlJRÃ. f;M 
2'J'DE AG'õSTU~"Dl!" '1953',~-QUE 
siC l(EI"OBLICÃ . l'OR 'HAVÉR 
SAlDO éõWf-rNCOrrREÇõES NO 
7l"õíll\ITO- ~no-~ ·coNGRESSO. NA~ 
C-,ONÂI-;·: -DE -zs DE- AqõSTQ~-~R 
l!!J;3 A.~J?[\,.fJINA 2168.1' COLUNA: 

Nc Estado do Rio, por ex~mplo. a 
supreS!'ião de ramais ferroviários .tem 
sido processada .sem qualquer cQnstde­
ra(:ão pelo int-rrêsse púb1ico, alguma .. '3 

· vêzes até sendo·deixadns ns áreas an­fk.Jl.IJerímcn.toJl'_§QJ, de 1263 tes servidas pelos trens na simples 
§.Pliçita_Jtú.Pí'7!lflS:úg __ q.o __ poder C-ep_c~dência de uma. ligação rodóviárla 

~:teÇ'l!_til].P_,_ _qJraués_ cio M_i~1s_t~liD. dcf1c1ente. 

'', .. .. · .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
.................. 

O SR, PRESIDE,!!!!];.: 

Em .dLscussí.\ó à redação final, cons­
tante do Parecer n.9 431. 

Não havendo quem queira uJar :la 
palavra. encerrarei a discUssão. íFuu· 
sa>. 

Está encerrada. 

Em votaçãc. · 

Os Senhores S~na<!-ores que aprovam 
a red-ação final- queiram permantwer 
sentados. (Pausa>. 

Está aprovada. Vai à promulfSaçãO. 
Sôbre a mesa requerilllentp de ur­

gência. subscrito pelo Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres, no exercício da. 
Liderança 'àa Maipria, que vdi l'<~>r 11:­
do pelo Sr. 1.9 Secret4rio. 

S: lido o seguihté 

!l~qt!_erim_g_nl()_!f_, 6Q§,_d.LJ !I ti-ª 
Nos ifmnos Cio &r~~_iap,._JJ~tr& 5-c; 

do Regime:p.to .lnterno,. requeremos 

®__Y_ia_Q_áQ ~.Obras Públicas, sôpre Ora, tude isso foge à boa lógica qe 
l!. @..ftJ..nçã.o tJq_s _ra_ma~s jerrovi.á_rios uma administração que deveria ser 
considerado.? antteconQm1cos. orientada pelos reais interêsses do 
(Do -sr. v-a:sconc~los._ Tôrt~) ccn~rn::ninte e êsses contribuintes tem 

· - o direito de saber em nome de. que, 
Senh-or Presidente: tats coisas vão sendo feiW.s . 

Requeiro, na forma regimental, se• 
jam solicitad-as ao Ministério- da Vis.­
ção e Obras Públícas, as seguintes in­
formações: 

1 -· ~uais são, em'.cada uma das 
f~rrovias que integram a Rêde Ferro., 
viária Federal ~.A.,~ os ramais con­
siderados antieconômico~? 

2 - QUal a poutica administrati\'a 
adotada pela Rêde Ferroviária Fe­
deral S.A., di-ante <}o problema de­
corrente do tráfego nõa ramais anUe~ 
conõmicos? · 

3 ·- Dentro de que prBrrogativ.a le­
gal agi~ até agol'a a Rêde }f.arrov!â­
ria Federal s.A., ao decidir a exttn­
cão de alguns ramais ferroviários, e o 
Ministério da Viação e Obras Pública-s 
permitindo essa. extinção? 

4.- Qlle destinaçã-o tiveram, em ca­
da caso, os terrenos, edifica~-ões. tri­
lhos e materla] rodante que consti­
tuio.ll1 Q acervo dos ramais ex.Untos·~ 

Achamos que a poutica de arrancar 
trilhos em má hera adotada nO País, 
é discntivel sob muitos aspectos c, 
com o objetivo mE'smo de podermos 
adot.u na esfera legislativa. a imedJa .. 
1:(.1. ·poSição de defesa do interêsse pú­
bli'Co QUe ns fatos estão a xecla.m~r -
desejaruos saber que normas ou pr!n~ 
cíuios estão sendo obedecidas e até 
ori:de pretende chegar a Rêde Ferro­
viária FederaL nessa ·per1gO;Sa prática. 
de anular pr_ejuízo.s, deCorrentes de 
múltiplos erros de ~dmini.strações su­
ce-ssivas através do expediente sim­
plista de extinguir sel'Viçcs de natu­
reza púbHQa. 

Estas são e.s exatas razões do pre~ 
.sente tequerfmento. 

Sa!a. dªs Sessões, em 28 de ~gõsto 
de 1963. - Vasconcellos 'Fôrres, 

'-' 
O SR. PRESIDENTE: 

Rrgê_IJci-a_.,.p_gr.a o P.roJ.~l~ _ __go J#l ela Câ- 5 - Após .a extinção de um ou ê·e 
mara n.9 ;>6, de_ 1963, que inst-itui r fi&.~ :a-lguns trechcs de linha férrea, acusa-

I lá.rio-familia do ~trâi0.lliad'or e ·aá· .oti-1' ralTt. as Estrs.d.:y- Ílas quais estavam 
tr~- proViaências:-. --. · · - êles integrados. ou R própria Rêde 

(- · Sala dM Sessões, em 27 de agôsto Ferroviária Federnl, diminuição de 
de 1963. - .V.a.scm.tçelP~ .T_ÕJI:fSt- f:f_d~r quq-Inuer espécie em seu deficit finnn­
da Maiorkl em ·~x_€:r~J~~· ceirp? . - -

Os requerimentOs que acabam de 
ser lidos, independem de discussão e 
deliberaçã-o- do Plcné.rio. Depcis de 
publicados, serão Cespachadoo pela 
presidência. 

Agôsto de 1953 
L"-" 't• 

.r (~ 
PAHEr.ER N~ 41., DE 19S3, QUE SE 
, RlWUBLi0A .-P.OH TE:rr- S'JITIJO 
f_@'l~RYÇID:~-1\'-a-t 13.-c".N. l 
N° 116, DE 23-8:-1!)&3 - "tt>AGLNA 
2115·- 1'\ C~l!~~- i 

,PareQe\_ riç ·:-oo.• v,_.'!"--~~ 

os 
N!te;·õ~. 

-&g_1;\tpl·: 9t ... 3~ezen:a.... Netq 
p.a,ra atender· às exigênci?-.s l...... _ .. e­

gimento Inte.rno do senado, volla a.· 
c.::.ta. Oom.!:ssão o P.rojet<l M Lel do 
Senado n:i 8, de 1963, de auwt'ia do 
erilillente Bf:.naãor- Miguel Couto Fi-· 

·lho, que visa a inclUlr no Pta.na Ro­
doviSrio Nactonal, P..rogramJ.: de Eri­
meira Urgência, a ligação rodov1á.:ria 
da. BR-1 a BR~as, no ·Estado dg Rio 
de Janeíro; atraYés de ponté .Eóilre a 
baía da Guanabat·a, já co~1derado, 
pelo Plenár-io, do ponto de vi$ta. co:na­
tituciana-1 e jurídicP., perfciit-l:illente 
válido. 

Esta comis;;.ã-o, mediante ô pare~er 
n9 188, de 1963, já aprovara a mejida. 
con.sub.stanciada no Projet(), 

Mant-endo as consideraçõesi anter~o­
res- ex~ndidas sôbre . o valor1 d~ pro­
posição, tomamos a Iniciativa·. de apre .. 
sentar O· seguinte Substitutivo, gue 
submetido, previamente, a apreciação 
d-os órg'ãos técnicos do Mini!tér~o dd, 
Viação e Obras Públicas.· dos' me.smos 
obteve pronunciamento favbr~ve!. 

SUBSTI'Il!!.&Ul i 
Art. 19 Fica incluído no Plano Ro. 

dov:i.ário Nacional ~ Progl:ama d.e 
PrimeiTa Urgência - a cGnstruçãó 
do pnJ-Ongamento· da-BR-1 à BR-85, 
por meio de uma ponte rodo\'íária, 
incJus.lVe seus acessos, JigandC a citla.­
de do Rio de Janeiro à dé Nlterói, 
atrav.fu da Baía da Guanabara. 

Art. 211 Flca o Pcder Exeetm:vo au­
torizaç:o a promover os estudos, pes­
quisas e projetos de const~'.lçáo da, 
ponte Rlo·Niterói, utilizando, patal 
êsse fim, recursos do Fundo Roà.ovié, .. 
rio Nacional. ·1 

Art. 39 A partir do ano !de 1864, 
o Departamento Nactnnal df: Est·ra... 
das de Rodagem providenciara a in .. 
clu.são, no seu Orçamento à ~onta do 
Fundo . RodoViário Nacional;! _ d!! do­
tações específicas Pílta as iro:-~ de. 
construção da. Ponte Rio-:Ni~erói, 

Art. 49 o Depart-amento ;Nacional 
de Estradas de Roüagem pode!·á m-e­
diante autorização expressa !em Be .. 
ereto do Presidente na R-epú_blica. as-. 
.sinado na Pasta da Viação e Obr.cs 
Públicas, outorgar a _ execu~io das 
obns ele que trata a presente le.J. por 
conce.ssão, em . concorrência ' púG-liGa, 
na qual se fixarão detalhadatnente as 
co1~diçõe.s de interês.se públicO, inclu­
sive encampação da concessão~ a iJU~l ... 
qUer tempo, mediante o p~g:;;o.menta 
prévio, em moeda nacional, (do saldo 
que a conta de inVestiment.Qs pelo 
cust{) liistórico vier a apreseD.t.ar. 

Art. 59 R€.vogàm·se as àisposiçõ~ 
em contrário. . ~ 

o presente projeto, de autorll\ do 
nobre Senador Miguel Couto Filho, 
visa a incluir no Plano Rodoviário 
Nacional, Programa de Prime.!rn Ur~ 
gência, a ligação rodoviária! Rio de 
Janeiro - Niterót, através :tta pontq 
sôbre a Baía da Guanabara. , 

A proposição em exame fOi rt:c.en"' 
temente apreciada por esta Com{s. 
são de Transportes, que a , nprovo~ 
(parecer n9 188, de 1963), p'orquantG 
vai ao encontro da demanda ,e trans .. 
porte de pessoas e cargas ente aqu~ 
1a~ duas capital.s. , t -t 

_Nã-o obst.s.nte, po.r del\b<cra~~o do 
Plenârlo, retorna a proposiçãO Ja e15~ 
comiS!ão Técnica, a fim del Que el4 
ae Pronuncie sObre o Sub.stitut ·1~ a.nt.s:... 

1 
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í ~~eqta..do,pela Comis:o;ão de Con~titui. 'o Senado, a Conllisão decide que a 1 PHO~ .5QCial g.es:;a dOpuiação é, para cada. 
ÇãQ. ~ _Justiça .. ~~:a, tuUavw. at;nJe 1 conc_es.'>ào. de ll?euça:s para trat'lmen-j ·· · aLvo, Qois inafjvos. 

:;!;: • tam,beJ? ~a~ ?~JEclVO .funuamr>nt,tl ~o. to ae saude ficam .. subordi:u.da<> :l(l Chama-se inatwo o indivíduo que 
~ !l>f9pos1Qao llllCJal, n.tz~o pela ~1 1 tJ' ?P~ .. l~t!do de Junta$ Mt>')lC::ts, t:ma pr":'..,I- não truballl.a. ou que consome mais 
~- · namoo p2la aprm·o:wao do :::)l(;:,.:;~Itu- d1ú.a p.:.lo Sr. 3? Secret.áno, me·Jl~O 

ti~. 0 pa1ecer ~~r 's-:t~e<;/â~-~~ 1~~·~-;~0~:~1~~t·~a~~ ·:~ ~~~~ d~~e p~I~!uz;diant>:tdos, inC:ustl'ial!-
1 h - .. · • d ~-~~ 1 A;i'!'ô~UCÃ: zados, a pr<Jporç&.o ê de dois a. três 

,sa:a Pas c~·~-:.',,.,.. .... (';1 w de jnnh.:>~r..t1~0 • p::.ruct~.:..nau e am:.u..::. 0 ' clvi<>; . . at1v0.'t tmra C8.da inau\·o. Poortanto, o 
de 1963·.- José Felicia;:n, p 1e,iC:ent2' .J\ ... ~d.co.., no S~::naau. \ (Sem rer.suo do o."ador) Sl'. inver.5a t1o que acontece no Bra"iL 
-:_.,;R!e.<-~ra Neto, Rci~Lür- se:...t':l~ào · Em Tí'SJX''>!r K tJ:na crmc.1:b prn' Pn: .... :,i.de <r, nob~·es Se..J:J.~~re.s, s~I\:'i: :t:.ste "boom'' populacional, está cx­

_7T_Cflsr_ q:1e rr D.rc<.o:·.g do Pi.',:S'Jal in:..J;.:..t cc- hreve. D~'-?Cl't~do pela o.n:1l:~e d:om:J-! p:ü.;ão p:.pulC'c:on::J.l do Bl'a-'il, ·e de 
R~l!~!,.!f'."-<:;i': ">C~ T:-~~ S:\:~;:; ~<,10 r:;·c--:::1~·: ~·n rel:;· o~ Ofic'1l L::>- vr:iflra, b·i.!l::n~e e cor.s:r.L:r.e.J, foi todos ·os países subde.oe:cvolvidos é 

)'\· ... ~--... -~.-:--·_,"';'""·~-:------,- .• ~.':!~.~-::>I .. 1<! Co· a coc'e.o;, q~t(' ~r t.a há rcL'CJ ~e:o S::n.~o:ior M:::n:Jol cún'-~~~r...:.a de t:nnos uma natall. 
~~ ~"--·-=- -.!.2..- • al'~~a r: o P'::l e r;.·C!~a r:cn::o•;.li;.''J d. V11:~·:r:. dfl Rio c:·.an(::! do Xorte, co- d~de da v~is ~ub~es::nvol"f::.:o com umo. 

.~-.&;_.~9-::<.!- S ... ·,jo 1: t':"' • .f'l pJ~ f-2 J~··u r'-"!):rado a rn- r.::o w·c:i ~::>o c'.~"'rPi pre.s:mte por oca- mo:t31.dr-de, .:::<J:Ola, de pJ.í es adian-
n ----~ -- .CliJ•'. (";r-. ...,:"':•);! Co~.1:~s~o J:.l.• t' ; J <--'r, __ :·-. .:o, Cm .s~;.,~\1110 tur- tr.C.<::s, e ! .. o"lc;_\!_tr;·l~:..l:k-. 
··0 :.: .... -::.:) L:r.J::.:--2. :: t'0J>.g, .s: .. '')~~ {':',lp~::-ra r..·:cn·' ro. C::> P:·o}r;o de Eme'1da à C0:1.>- 1 Enquanto u no"'~a n:::alidad~ ccn-

17'- rdiJ'iL''J.P.E,~L.'~,:.;·~;~, B'~ 1.::. JL:n:a e:·:t' !'~Vb:'l l•' ~f'r o:{a.,I:·.-~. 1 t.: ..... ,''l n"' 1. rh··:Jc.. 2 "le:1"-lfJ c-~~rt 1\r.~~-u L·-·n:..:, L<-'" ~r.e~ton.., de 42 e 
'f?~(') _c I ". ~" 'l ~ 'J'f .•.T1~·· ~ P ;7:- -l, C: ·3 ( 1 P•J;J' ---, o ·x:;a c.' é:1u;; ::'::- t,~ ·.·, a r...:t:; ... ;;.1. ~ ~ .... :" no B:::::sü áec1·e<;-

D.:·~ t.•_.l'':JIO 1 ).J:; l'*J'3 , - • ::l ~ • 

Bt,b !' r .·<.~ '- . :a ( ) !)r. ú' .. ~ : ~. \ [' ~~ :7;. ~ :~;~-fi~: .. J;. ~:;::~:~~ t1 11 ~'";~~=!I~-; ~"~ ~;-~~ ~.- '(1 
~- ~ ~Tf ~;--~-'<;O (')~>' ~~- -;j -r I~;~.:~.?~ -~~~:t~.~ :72:.~0 .~.: ~1:: ~~~lel~1~n~~ 

In.· ,~J,. :' ~· "' ·:?. ·_·; ... ::- ·.-.:I·1 ··~t 7 'l' .. , l'CJC"":•';<; ~- ·- ... o"'' 1· ?'t' ·':-~ t p::-r ., .. _.:- r;• r:10-[te ...;,~por m1l o m:-··~+1') e•·ou~::ct·n~ 
r.'.~ l· ·~~.t···d,.' :.~· ~. ·~,·.(· .n.;;:-. ·' '·· '-'': 'J ' ' 11 t'"'"S".:' oc .·•: ": .. • ... ,·~ ... ,~.,?I) :,U')S d~> .. "'''r:J cJs1.:n. 1: •0 2 .1ç Lo:' .• :-...(-. in::~n!ll que 
si;~,;.o· 1 }·; P··· ..t, !9 :::-.í:'o, it.J''"I"'. ~on 1 ,"' · ,.,., t-.m·-·nra -).~· • ~:J · 1 'tt ,. 
G

. ·- · , c . . :.-,,
1 

, ., d " ,-,·; ,,. ; .•. " 
1

,., • · 'E' ,,. ' f' • ., '.:o r- C.f' .:. ... a .. u po· tn .• , . , • n-a<; a..rt•-
~ ,-,~ -·-·'1 .... •:, - .-.~;f' • ~. ~ _... ·" ·'" - ~:, - t"'y Cf' l'm !J•, ~•o d" r-. n,~ ··m (.O.L LL' 15 pJ.., ~ .. tl N:. ::-:--.1 no Br3.'Ll 

Ac':J~.i~tl··~ _:e··:. 3'1 ;-' .'··;0, Cat '?- .'J<: LJV tr.·.Lv P .c(.; ut'-D t· . .-•. ·'\"1 r-:-c(r·f'n'e d'! c·•mara.. p1'0:Janrto r.1.:..s c~ t: ... , :::l;~o;-, c.e c ....... nr~s pq;; 
tF P>~:h->-r; ·o ~L~r · .. rr: .. ,1 1? b.n~. 0 s ... :. '=' 11 '•n:.• e 1:,.:,,._1-12?JC'''fl .. ~r•.-~ .. p<lra 0 mttll.lfl'. .o>2·',rr~:o. c .. ~n ... :.u~ .. ;·~. c.o ae .... çnt.o rc~ 
p,.,;.:tt."t. ln ~'~:-~·r e ,.~,'·:io·i.·,.~.~ l· .. c., u(• c ....... <cL t t~ • .:u.c,:>.r ~0.• .o, ~10~1· .. n:b ... no f'}:Braon1F.r:n,e.'J~·~u~tan·:J Ci.;J ~:.s..u.:.;.c..e o ctecre;;,ClWO 
din, <)C!t .. ~ .. -· --:'·· :-~L:r-.~ a C·:· .. ·~· ":.- t ........... .J. .. ,, a-"···" ·:.i o .... o$ l.i .. ~íu- i 3'~ Jl.J:'" ~-'•,1 J;n1 :" d? hl~~·... t,r:.sult.ante da mor:allwcte. temos Ce' .. 
.sft~ D:i·t '-::. .. .• , r:lr!c~ (!:l,• ;:.;.:.o t.· ~ .. .:~. 1 ·~" li<- ...... c.•J-1 o !:::·!1;·~·· ''1''1'Y''l Vilir-:'8, f"''.'~~a c.t oe jc_:_. m1~h.Je·• e (luinhentc-s mi.l 

dJ~ ... sa-:;w ;..~.e. "':"" l~~ B:..:.-1:-, , , ..., . . · 1 d • . h · • t · t •~ 
X::2~:·a ti.' CO,.,f.J,~.:. ·r. J.. •r 11 .:.\0 U S" ·o , '( .... li." • , ·, J·e f) f IH", ~O ~e:-•~.. O pOn 'J-Ce- DC ,J;> ."w11.t::':l1 ~C JS O represenvvU 0 
ju.stif,r;,•(o. 0 s.r. \ ... _v~:·-·''-" 'Ln- 1, c:-' Pe~· . .::..; ... ~ "'~v J~;;·1~·' \' ~n:, v.,-1<> rc•cw~.'1!ro. 1110strnu (!lle U!T' rei~ c~T::.:r]o : o~íal ~C5 b~\1.:-:U~!:·os. 

re·, ::r.• ~~ ;:~:.:n~r. d~ ;x-fun.~ ... . : .;o 'C"~"' ... ., ,. " ' - ·"' J' ~orn--o···'· 'J C('mo o TIIJ',;o. q-JP ,\ e;tp:-.:tauva mêctut de vida, no 

S ·n~r·, A"c'· ., R·~·:-- ....... <·--·u~~~ c~" f" r ... ,n o •nc.r"''l'E'nfo. no~-..,· .... 1n•:>•1· m-.:;H.:v ~'1.ci.~o e, soJre:Jwdo, no BL'El.Mi 
_!1_ <'~...'. d::t r"::.-::5'1 r-~_lr;-:or é l'rla · .. 

0 
~." .... n't··· .. • "~hr ·.~· .. :" ... Ga~" .. .':::.a'·· --"' 1 t ', d., ?,'!'" a'l .•no o;:r\ !1(!-'l o C"""r1-) e.:.:..U &.'..;C.l('lltJ.ndo. '['nquanto que r.a.. 

e r>'J.':'~\'.t·::-e·· 2p:·ayacla. •· ~··--o t.~ . • .... ~· "'""'" -t1 u 1 ... , , •· • t. d d 
"'1 ·t ·:n··,'o L:ll q'JC r :,·: 3 .. ~ cõa trr'1' 10, 0?''-'1 R 'U"n'Jtnp~§0 elo ~l"f'l~'li-·J(le .~<.>.,_,:.;,a 6. c;;peC.1l'/:t rne_l~ "' 

E::: !.•.ce do aumento de ve.1'!1· ~~·-~"-·d..,;:. ,, r·~ .1 ~:·~"';:.. :-···; .. ~ . .!~-~ f''''1 dr:~w.,,:r:"o, •r:" a m'lC'i'rnr" 0 ,vu:.::;.c:~ C:e 30" ano·, nft ~canp.mavt~. 
m0n:o3 áv p:.,.;.;:;l cta Cec;etar:d. dr l'"' .,.. " ,,1ç., o, •• :•; ·--· .. , q . ._, ·,n~ 1 do-: o:::<>p~ '1l'.".'is :'lf' r'l:'l1'~f' d~;> Yid", ·na rn.:~.J.t;::rr;., n<::.'i P~tkC.\'> Ba1xos, na 
ap;:o\·L~;·.,J (o) L .. 'Cf( o L'., :., I•] : .• - l-\~:~a r:· f..'l·t·.::~·~f.·-~;., ~:·::1 ('.~ 'rnhn·, U?'":'~ t.- ro 11:--!~"! inH·~·<f:" c~ p1'0d'.t-:l·r;no;'l, n~, A~e:,na,l_Ü1U.~ r.•:l At~ca do 
mero 19, Lle l~:i~, e (J a·: .. 11!ii o dl• pJ;n c:·~o 1, .. ".1-. :1"· 1 a q. 1 , ~-.·r-,:·:m: t 0 n:>rlo>-:::tl b;·u•o de c.?rca fi'l ~-~r·.,Su. ~ IL.l. ~,oYa.Ze .. c.nctrr: a esumath·a. 
oemai$ despesas prevL•tas no o:·ç;- 0 C'tcfr llJ. fam\",1 I f''_r~ fl''" !'~lm'"l~"'l'('<; ': p'ld:·f'J cl::- .de~ nda ja ultr<.'!P::l.'õ,:'-0 oc 70 anos ae 
tnenrD, re.::a!r: a C-;.t~!s•f.n QtW.'l; ~ 0 Sr. ·r:ct>~"?:rs;(• ·,•e é ü:~·::r:··.~~Q ~··r·~ de> c1 7fn''2. c'11a~ ve"':'..<:. r~C':'."~!- !ld .... llt:'. . 
Camat'.a dos D<>pt·~adr" 5ol.:cl 1 all"·"' :::1 de r3 ~.,~;.._ 1 0 ~.::,::;" I t"·n . r~"f'l:·me 'l':·b:lh, r·n t"tl livrC'I l Dur.·;nte mCJ.ltO tempo conslderou-Fe 
.'1llP.~n1P11ti:H·ao das res;JPCtw·•s 1t:':l1 1- D.~ arórc!o cc:n r~-r·:-r vr·hl cl:'l "L"" Te;·~ "'~r!':r"'' de ;7 1nc<:> ctn in- m . ..s p:J.s~ cd!antado!:!, com p:;:~pular.;ao 
cru;,. c, em d~corr~ncla, r: <J!ve :l.;Jto- S.:. 2" s:c1 ::<:1rlo, ;:~ Cflt•ú-•t:.o.rC'''' ,T 1 v~~·.;-J"' n'l n:·o;w•-ç·-'.io rle 28r:.. do pro- a<.:\J. r..QU/,!ie g;:1,1.p0 e~tnq ~nt-rc :W _é 
r~<;ar tJ D~retor-Geral B o:-Q(;rder no.s ld! "'?t !J.\!'f!. n n: .. r: ~· t'eto no,.,io: .... l o1 .. 1to. 0 q11 , há 0 au- 60 anos ac Hi.Ade; ~t~U:llm~nt,e consi .. 
ten~n.os do art. 4~_do Cód.go ~te Co.1-:,~,~V1 n \·pr•n n:·r·~·. ,, . . . ...,.,,.n··· 7JN ,..,..,fta, de- 4': P'Jf' flllO d~ra,-.<>e comp pcpulaçao e.t1::a re:;pon .. 
ta01lldade ~a Umao. . , . , meu~o c'·J"- dt>'-'1f'';1S que Pll s'lo '"'"!. · FF:i1mentP, um fator exó~Tno in- .'3.Vel e oOr~}3 di\ a pr~dmm 0 grupo 
~m segu~d_!!• com o m ·:;t') r.t o:::'l-, u~.cr..~. mcn~a mf':1 ~E'. c.•.w.r •. · .. ~·:;.·I t .. o.du7id:J ·.no ~urcteste a.travt•s. da entre 20 e 6;, anos de Idade. 

~nr at ~d~>flc!enclas que Ae faz~~m se!l- P·~Slçáo fel•<J pe:a a udiaa l/"f!l·:·a ~ç~:-.:-:..:. r·,t1. f.;•.:.·endo és~ e m'!::t:l;"e: Infclianeur.e, amda nâ,o chego.1mos a. 
~Ir, ctú~a vez mais em B;a.,l ,.J, :nJ Em ::oe"(moa o .sr 4" ~:cr.:•ri·J'J lf' •:::o•("- 0 \; ~.::'·:n~rt:1 rccn6trico -df' ê~e Jlnute, pa..-a çtma, e por tsso e.s.­
nnpr.eS~ao dcs t:rrlJalh_V;:; _da C':t:.& r as re.~po,.,Jaio a ~t:'lTtO à..tdJs aos t.l~ Pern".mbneo iá é reietivaml.'nte St\Oe- t:uno;) lançnndo mao d~ adole~centt·a 
COmL.c;;}qv. r~V::.a ao P.~t:H!:·IO P;o~t>!o ver::.~s qu~.sltts con.::.tantc.s dos 1'1-'Ql\.'- rior 90 de t:ii':'l Pat.ilo. :E:<>te milu.l!.re e remeLendo-os ao .trabalho. Adolet.­
de .. ; ~..;e o . ..tçr...o c:_:..,~~ê~ -t 0 : .• .S:·:t·l~:]S ri!lld1tL.S. do s. ·, S~,ldC.-ur A~~:1.1 :' V.t- está sendo fel r-o at•·avéo: de uma eco- centes entre 15 e 20 anos de idade :,ào 
Gt~ . .fiGO~ e de n ...... m ... I .. Jç -0 GJ Se- }'l1JO. so .. ··, .. /LJ 10r.c, /!1< ('<)~ < ,Jit' r nQmÜ p!at1Pjada, através d<l. fn:ro- chamados para a atividade, p.oi"q:Ue o 
nado. _ !as-:;m?-tcs de fm;ct?narlos, tendo a r:o~ 1 duç!í.o do elemento exóo-eno que veio brasileiro, tendo ao seu encargo doi.:; 

T<'ndo em vista o dl.;po,qo n1 Re- rr..L~ :.."lo ~·~ncr::raac0 cu.11 r. ••· 1.0 1 clJ · 1 'I · d 
sohtç8.n n" 31, de 1962, a C·J:ni.c:s:"io Plc~.:'c"!uindo, s~.~ F:x. ... . ·~:t-I Q~ ., rar rq~:el_E' _c;rcu o v c.lO'~ e mo- inativos, para um ativo para supórw.r 
de.si2'll:a a Banca Examinaoio~·o. do·&en:3 seU parecer que e apro;ddO n-~ biE'A e dr.m1se1?~ de NOlde_.t~. Mas-'- vê-s~ constrangido a lançar mão 
c-oncuJ·so para provimento do cargo, xarw;.~ Umct c .• ;a' \llLf. :t pe.J tiJ~·ne- v~ltf'm0.s a 'lnahQe demor1·at~ca a~r d•:t.s gerações novas .. ~te é o motl\'o 
vago, de Taq'!tfgrafo Rev!c.or .. A alu- cimer.(o .:te ffii!':'I«l: ... ,, tXD~riit'u~e vmha f'17::'P.io o Senador Manoel Vtl- por que chamamos para o tra.balhol 
dida Banca serà presid~do 1n:1 s-r- ao::; sr.'-. s 2nadores, a excrn:>!o d·~ que Ia-:-a. pnra mostror~o~ a in~c>'l$~t~,: indivíduos sem a sufictente f01mação 
nhor Senador Cattete Pinheiro e in- oco~re na Câmara dos Depn• .do<; : da emenda quf' propoe apo.S:f'Ptl'ldot-·a. inte!ec1.nal, tecnológica e militar, e 
te;;ruda jJP-los Diretores da Taql'i"''a-' A Comís.~ão ina.:fel'e· pedida d-1 As- I com. ~O r: no;:; de uab.'J.lho, r os 50 anos os jogamos nas fábricas, nas oflctnas 
fia f' d2 Pub~icaçoes. .sembléJa Legi~lat~\'a do E..•''ld'l di de ld3de. . . · ou mesmo na Rdmín1stração públicu, 

Depois de saltentar qne no; Dlre- Guanabara, solic~tando qne o:,Edal O Sr. Gtfhf'rfo Mannho ·- F:fcu aos 18 anos J.c idade. 
to:-b:> já v~m trabalh::tndo, :1-J.< sf'~- Rodrígues. de hlello Son/.a s.eja w~<ta chE'?,ando 8212ra .e com:>ro esP.·nnhln- 1 Per,.,.unto eu ao ~enador Gilber~o 
."-flrs extr~orln:lrtas: cem um 'f\•·ç-o do. à dispc!:ição cta VICe-Li-der do P D.C , dCl a f'Xpl'rs·n'} 11Pcn"atf'z. 'rvraru:~ho: não serta tnoportuno M.J 
seu prs~onl, o Senhor Pl'E'$iden!,• pl'o- naquela Ca&u. . O SR A:-fT0'\'TO JUCA Go<ta- seno. erroismo não seria falta d~ ab~ 
p5e ... e a Comissão aprova, n•1e o:. rta ~e conc~u_;r o mru pPn~P1rnto P ne"açio" noss~ tran:stertrmos as nos~ 
~ " 1 , 1 , A seguir, o Sr. 2º Sup ~nte .ln'"l'.'?n- d~p" à · · nob s d " 
'".·:'·lt.,f' ?::; convoquem ,-rua nv ... <:> um .' --" lõ'l"{P.r.:a Qtle o :·e nn"' or ""'"' obrio-.,acões, todo ~:.:.e Onus par3 
t d T ta rel.ató,rlo .sõbre o Concur o reali- fl t., ta ........., · 
crr. r-s seus aux: 1arrs. lzado para 0 provimentQ d0s c&r<T'•!.> Z'."" a :Jf':q-un · as gerações futuras? Nõs, que perten~ 

De z:-~rdf) com os P""''':"''"""' •i" ~f'- ;\'e~os de Taqui';l'rnfo de Dc'utE:, no O Sr. Gilherto IIJm·i 11:.1 Arhc cemos ao grupo etário que deve tra-
nhol· Presid2nte, a Coml••üo en~·t· ·qtm. exerce a Pre~idência. f't'e con+:nuo nã'J ent~'n(.-r·1 c-. ~<:<>!Jn balh.ar entre os 20 e 60 anos e no:; 
ar- Flrn"'.r!o projetes dr rrs ,'•.tçfie" i A Ccmis$âo homo:oga 0 r~frrida r..:."m ~rPi~o di.scu~-';fto com V. F.xl1<. psiFes adiantados entre 20 e 65 . 
.D.'.: 1 ;JJ b•!'Ddo n requisl<:~lo, po:- t1'1i.<; Concur~o e envia ao p:enádo ProjB~ r=: sentimo-nos tenWdos a reduzir o tem-
r ':'lo.' e s:-m venclntentos, do.« RPJa- to de R:-<:o:uç·lo nome~ndo ~1· u:.C'io 0 ~:1 · A'!'<:Tó"!'TIO J_UCA - R~~i::-o po de serviço pjbltco para um grupo 
t-.··:-: ~Turno Marroc:n\m d? 3Jlln e Pereira V2.sque.s, Adolrho P.:>:t'z SE'- a P"lrYrl e vou substl~u1~1a por :no- de homcn.s ainda atuentes no servl.'\:, 
,\~nT" )rfo:;io Lf~':3 R!h-!t-o f' ro Of~ei:-1 bast;ão Ko')"uerol e Aiyr~hes Nu~u:'i~a. ~-oril'nn · . _P. .. :.lmente, é flR'l'r<:nte " homens com cinquenta anos de idade, 
1 ~-i·k~!vo, Lis r~rw:r·1r F~rnn~ci"~'· \primrircs c:J!o::'adr-s. miJ]:'lr- 'ln• .. nc:e Cle ~<: ~pre~rn• 3 r. neo:;- em excelpntes condi~Ces, capazes. "'! 

·\ Çcmic'E.a D!rc!or"' C":'1f":·~l1 c:J-m I Alnclr com a p.1:8vra, s:~s -:::"c' :ê:1- ~r>. n;;o'!rntn, r. um PSIS sul:Jje~:-n\ol- que e"ti'(),_ na época de Sl:G. me:hor pta­
~ ;:"'l•i k}.o de V11? ('q~·c~ Vio:-'~n da l1cla emite pare;.~r ~6bre 0 Proietd rle \'~do C'lm") o Brasil um proleto dr dutlvidadt, para lev:-rmru, assim, ado~ 
L.:: 1ca pna o CADE p:Jr ~P trr..- RrsoluçE.o de a<J:'Jrlr do Sr. S~'TI~i'lor em,.....,~J. c~-:-~<;W.ucional o:!~ ccnc::-ri: lescentes ào trrbalho. 
ta" ele mi~<:::o 1::-nnQ!tó"ia. d"''+;r.~cla Eurico F.r~;:onde, cri.:mctfJ u:na t:'li"lll'1. Pno.~··.\:•'lor;e a•.<> cil!ourn~~ o:or.!ls, com, O Sr G1lberlo MarinllO- V L.\.~ 
à im;p!:o,,·~~~'l de srrv~r0c: e e'1rfm- para o-. o:-adores. O Rr'a"or rntercle .ri'".r::t ::-no-: de tra1JD1ho r-penas. p~rmitr'? 
t!'a nnt"C:>drntrs P"r+:cu}!l:'"'."T"en'r (lllE' a tribuna Q'Jebra a h:-ormon:a e a Pe rm<'ll1.~:1-mO~ oo Qll<Jdro.c: .demo-: o SR. AI\TTONIO tJUCA _ p 0·,$ 

idênth., no caro de m·.~s§o ':i" ·Jb'lfi: Pstética do Plená:-io. 'rl'::' r:ros. f:! o Brnsil, veremos ou e em não, eom 0 máximo prazer. 
a dol:~ hnc-!on!i.rlo.o:: do SP'I'lado po.<;tc;; 1 nrr•~ ::lo d t 'd d e ' d d · b à d!·J~OJirão do Estado do Acre, I ,Lembra o Sr. P:·e~.clPnte Q'te a m""- •. ·~ E' rr:r.. una e. em P no o e, O Sr. Gtl erto Marin1'o _ R.e-;lstro 

chda propo"ta é aac::uel<lS que r .. tel'dc at.vid_'.!Cie. temo-" apenas 43,4% da po- a novídade afirmada por v. Exll- d.e 
O :CADE é 61'gão cuja in·t.,·z-r~o 

1
ao interêsse dos Srs. Senadores, Ce- pula~~o. I1~quf'le grupo etária qne vai que a. fase de maior rendimento r1o 

ur;:e e nã0 deve encontrar oh<:r{>(·nlos; vendo, por isso, o aFst.mto ser re..:ol~ de vmte a sessenta anos de idade funcionârto se obtenha após 3ü ano-5-
protc~atóri-cs à sua e!etlvacfio. \vida pelo Plenário; Se aprovado, no ~ediria ao nobre senador GJl.bérto Ma- de serviço. E' a primeira vez que OU\O 

Não pod:e, pots, a comis..<;fio Dire- J entanto, o uso da tribuna deverâ se.r rmho que prestasse atenrão à minha tal declaraçRo. Ademais, nin6uém 
tora tratar com os mesmos pe.<t.:'ls e as obrigatõrio. . argumentação para d~ois discutir o legisla para a expectativa. Temos o 
mesma<> medidas duas clrcun::.;t;lnciac;; \ Nada mais havendo a tratar, o se- a~unto, ::;e é ou não é opori;uno. 1dever de legislar para e.. realidade da 
tão diver.a<J ns.s suas origens c nas. nhor Presidente encerra O'· tr3.balhDs. Or_a, em todos os cantos, do mundo hora presente. Pergunto: no e:;tá~!o 
suas finaLdade.s. !lavrando eu, Evandro Mendes Vianm., con~rdcm-se .poJJ,V::'áção ativa a popu-,atua.l da nossa ctvmzação, V. Ex~ es~á 

Em f~ct> da Resoi!H,:ão n~ Hi-63, e. Diretor-Geral e Secretário ctn Comis- laç 10 que v.at dos vinte ao sessenta habilitado a dizer 4_ual 0 grau de vida; • 
. 40ol. bnm: aue "'· mnma acarreta u~u:.a l§âo~ a t)resente ata.. · - ""'· anos çl~ iô~. N9 Brasil, o ex:.ca1·go \u1é.9~a do h~~ em P.~·a~ileirQ'!, " 

-·~.· 



0\Ãf::IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

I· O SR. ANT6:HO JUCA - Senhor I Dizendo estas pa.lavras quero expli~ 1 O SH. A:'~'!'ó~IO JUCA - Mais ou 

I 
"P. e&.!de:~te, desejaria .que V. Ex'} .ne car R C. nobre SenaC.or Gilberto Mari .. I menos. IruelJZmente nao tenros esta­
,:,oncedl'.sse apem::s lO minutos para 1 nho que va.-leu muito a ciência médi- Ustict.1S exat<ts. 
':.>l!.''Juir minhas OOllSJderações e res- 1 ca, a tecnologia médica. porque co:l)- No B:·astl, çomo em todo o mun<1o, 

\ p;:n1dr:.r ao aparte do nobre senador ccu ,os pai.se~ s_ubdesenvolvido_~ quase nascem mais mulhe_res do que hu· 
: c.ibcrto Mar,nho. que em Pé ae 1guo.Ida.de com ·os de- mens, numa proporçao de 105 mulhe-

0 SR. PRESlVI!.""NTE A Me.sa senvolv!dos. res para 100 nomens. Aos 25 anos de 
1 ccncede a v. Ex~ o p:·azo pedido pa.- Em relação a mulher, já chamei a id~de, os 0ow :.exos se equiparam; a~-
IZ"a re~pondcr a-o aparteunte. atenção pam 0 fato de que ela vive POis de 2~, monem_ mats homens no 
I' · d · ·t · d h que m~llheres, de tul sorte que a mu-
: O SR. ANTO~lO JUCA - Obriga- e Se!.'> a m 0 anos m.ats' 0 que o~ iller no Brasil, como em t<Jdos os ou-
1 êo a V. Ex\'. mem; Chamei a atenção para a ino-- tros panes, tem uma expect>at.iva mt'­
' Falava a ~espetto da chegs.da .nos ~r~unidade de _se retirar a mulher do dia de vida de B a g anos mais cio que 
I ~.:.cs ~ubdesenvolvJdos da tecnologia la alltoé aos. cmquento. ~nos, ~uancto O homem Este é um dos argt·mentos 
I ilçd!ca antes da r.écnologia indush·ial ~fa não_. mms recune!a. nao mais pro- ae que 1~1e servirei pa .. a dem'onstra~ 
'·· . , · ba at al ·ar-se li era Ja termtnaram os encar.,.os de 1 • • acenLlHI.\ a come e r o s ' f .1 ~ 1 "' que é inoportuno pretender-se apu-

l
fl.ma vida. · . . amli~. l,je.nta.r u. mulher aos 25 anos de ser. 
. sai,·ar uma vida e_ f~.c1l: o que é di~ O funcionário públlco . .sobretudo nos , v1ço. · ... 
Ucil .C mat1té~la. DISSe muit? be_m mcldes em que é admitido no Brasil, t:ienllor Presidente, no Brasil, a ex­
.perroux, que para manter a vida. do sem nenhuma formação técmc'a .atra.- pect"aü\'l.3. média de vlda e baixa d;)­

lnornem exi:>te, em primeiro lugar, a vé.s tão sOmente de nomeaçõe,., Jnteri· bretuao porque estã. subordmada á 
despesa de salvaguardá-lo da morte, nas, sõment-e ao fim de quatro ou Clfl- mortalidade infantil. Eliminada ê.sta 
no segundo lugar, a d-espesa da !11~- co anos chega a adquirir conheCimen- ·causa- e mna \'ez atingido 0 perioa.o 
_nut.ençâo, de alimento?, .de vestuar1o1 t?S que o t~mam ~·ealmente um pe- I adulto, estando protegido 0 homem, 
e ca.sa, de seguro velhlCe; • e, em ter· l'lto na funçao que exerce. no Brasil, pela tügiene, pela vacina­
te-ira lugar, o _custo ~umanc;> vêm. ~ Não é possível que êsses homens ç~o e pe!o.s in.secitidas, êl~ tem, pro-
11csp.esa.s. que dizem re~peito a sua t.ns tr-abalhem apenas trinta anos, que se vavelmente, uma txpectat1va de vida 
truçao, a ~ua cultura, a-o seu 1a2e1, à aposentem ao.~ cinquenta ano~ de ida- depuroda, quase igual à do homem de 
'ua dlver.sao. . . de, acarretando à Naciío um encargo um país industrializado. · 

se sah•ar l:ma v1d~ é fácll e, sobre. tremendo com essa mtÍltldão de inati- Temos no.:; quadros da administra-
tudo, _bf~:rato, se existe a_ tecnolo~~· vos. São dois milhões e meio de hl- ção pública, indivíduos COill mais de 
t o med_tc<? que vem sa1va1 uma_ Vl a C-tviduo.s a exigirem aUmentes. são vinte anos de idade, do grupo etário 
thega

1 
rapidB;J?en_te nos paises ~ubd:· dois milhóe~i e meio -a -exigirem em- entre 20 e 60 anos de idade. 

iJenvo.v1~03 . J11 nao che~a com a me '" prêgo. Não pOdemos estar sacando Chamo a atenção parQ o fato de 
;~1~ r~pàdez_ 0 engenh~ro. ~~~n: p.lra aUvfdade social, para o trabalho que, se a. expectativa mé-dia de vida 
pruses _ o:r:mante-.s e: 0 ,· ado]e.scentes, transferindo para a.s ge- do brasileiro é ba1xa - em média 45 
,Pa_ra_ os pa1se.s su!Jd~i-envol\'Idas não c raçoes futuras todos cs encargo.!\ que anClb àe idade - talvez isto se deva 
.• 1cd1co que salv~rá " da, ~a.s O qu~d-ri devemos, neste momento, exercer! E-5· aos indices da mortalidadé infantil, 
f~ a mcrte. ~-!lO a..s CQUl~/~8 l' de colt: ta .seria um COmportamento egolstlCI), pois, · 110 cómput.o glObal figura • 
'~-~i~· d~e ~~~~:e~~~ia~ a.b~~to Ri· nã.o haveria abnegação, não havêria criança que ceve um _dia de exi.stên<:i« 
~~ à ~nctia ptt•a limitar a nate.lldade renüncia, e eu estou o,qui para <:hJ.w como a pessoa que v1veu 80 a-no.s e, a 0 ': ê.s. e ·a 1 tm eriaHstas ao in~ mar a. atençã.o dA. gera,ção atual. que mort-alida-de infa.ntil, vale dizer, no 
;~e..s de :n~n~a~e~édi:OA para roul>ar a deve· ~tar cônscia do ~eu de\·.er; dev&. primeiro ttllo de eXistência contlnu~ 
!?s . . poosutr espfrlto de renuncta na o t.rnns- alta. 
r:~~-~e~~l~ia~:e~~ss~:n:~rOg~~~ ferindo pa:a O futuro O ÔUU.S iOCiSl Quero anjda._ c~m_ar a aten_ç~O para 
jJo...«Sibi!itando meio.a de manutenção que o ~l'asil atualmente enfrent-a, pn~ o fato de .se ~ncl'llntnar Brasllia para. 
_-0 povo cuja vid'- a Medicina aoube ra fazeJ. decola.r o seu desenTolvímen~ morte de multos do.s Srs. Dep!-ltad<M 
Jnanter. to, a sua iud11strla e~ sobretudo ago- e Sene.~ore-.s_. SObretudo _ocaSl-ona.da 
1 Eõtam08, poiK, à.!J: vPsperas de uma ra, para integrar a .sua indü.strie. nu- por c~rdiopatla. Se ês&espar1e.m~ta-
grande revolução ~~~J; engenhelros . , , . re,s nao morressem de cardiopatia--
lá estão .sendo- mantlados pelos pai· ma BBilc:ultura. t_ambém produtha, e nós j_á dominamos a.s doenças exó-
~ soviéticos para construir barra~ Era o que Unha a dize-r Senhor pre- gen9.$, :wto é, infeco1o.sas - êle.s, po1· 
Jen.s no Egito, para construir slderul'· Sidente, ft4lradecendo a V. Exa. pela c-erto, teriam d-e morrer de doenças de­ra.s ~ ~!tlf deferênci-a. (J/uito lnm. MuUo bem), gen-erativl13 outras. E nAo restt~. dúvi-

1 
I 
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da de que semp.re é mais intere~sante, 
para um Deputado ou para um ·Sena. .. 
dor, morrer de cardiopatia em Bit!!• 
sili<l-, do que de câncer no Rio <i{) 
Janeiro. - · 

O Sr.· Gilberto Marinho - V~ 
Excelência i-eferiu que a méô.ia ~ 
vida do homem brasileiro é de 45 

anos de idade? ' 

O SR. ANTôNIO JUCA - Exata­
mente, de 45 anos de idade é a éxpeo­
ta.tiva. média. 

O Sr. Gilberto Marinho - Então, 
não há como considerar exag~rada. .. 
mente exíguo o periodo de trinta anos 
de ~erviço para a conce.s.são cta; apo ... 
sentadoria. · 

O SR. ANTôNIO JUCA - iNObi'e 
Senador, frisei bem que para e$tima.r 
i1esse nível e. êxpec~tiva de vida do 
brasileiro são computa-da-S crianças no 
primeiro dia de vida. Estou ch~man­
do a atehção do senado para ó fat<l 
de que nós precisemos saber a ~xpec· 
tativa., não da crwnça, não do hbmenl 
em ·todo o Brasil, mas sim do _grupô 
et-ário funcional na Administração, en­
ti·e 20 e !JJJ anos. ]i: ouso dizer qu~ ê.s.<WJ 
grupo tem expectativa de vida: maia 
ou menos ig-ual ao g:rupo idêntico dq 
um pais ad:antado. 

O Sr. Gilberto Marinho - Aceitan ... 
do que a ciência médica tenha ating-i· 
do, no Brasll, o mesmo gTáu de 
adiantamento doo países mais eVolui .. 
do.s, indago ainda: estamos em r ccm­
diçô6B , de asesgurar para os nossos 
patrícios nivel médto de vida. e<}uiva­
lente ao de.s naç6ea maL! de.se-rn,ot­
vidas? 

.O SR .. ANTONJO JUCA - : Vou 
responder ao nobre Bena<ior: o argu­
mento é técnico; .é. que, nos patsoo 
.subdeseuvolvld.os, a tecnOlogia., da 
ciência médica chegou muit() anl-~ da 
industrial. _ ! 

o SR. !'RESIDENTE: I 
{Fazendo soar M campa'"" ... "'-, -

! ~~~op~~~~!ct:' àn~~~e~~~ob~':! 
tado e não to1 tomada nenhuma! pro­
vidênci·a. para a sua proron;açã.o:o 
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